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Sin enmienda Una burda maniobra 

G u a n d o poco h& l o s f r a n c o s írajiCesas 
d e s c e n d í a n r á p i d a m e n t e , de n u e v o n u 
m e r o s o s c a p i t a l i s t a s e s p a ñ o l e s convir t ie
ron: c o n s i d e r a b l e n ú m e r o de p e s e t a s en 
l a u n i d a d m o n e t a r i a d e F r a n c i a , ins t i 
g a d o s poii el e s p í r i t u a v ^ t u r e r o , n i i iy 
p rop io , de n u e s t r a r a z a , qfUe u n a s veces 
n o s í h a c e i r a la® I n d i a s y o t r a s a F l a n -
d e s en b u s c a d e fortuna., y qjue h o y se 
roamifiesta e n l a f o r m a m o d e r n a d e in
v e r s i o n e s e n el extrajajero, sus t i t u t ivo 
de l v i a j e a exl l raüas t i e r r a s : a l l í d o n d e 
n o v a e l e m i g r a n t e e n p e r s o n a , v a s u 
p a t r i m o n i o . 

T a n r e c i e n t e e s t á el e s c a r m i e n t o d e l a s 
i n v e r s i o n e s e n meirGob a l e m a n e s , coro
n a s a u s t r í a c a s , r u b l o s r u s o s , e tcé te ra , 
q u e l a s n u e v a s i n v e r s i o n e s e n f r a n c o s 
p a r e c e n s ign i f i ca r q u e el e s p a ñ o l p a r a 
n a d a t i ene en c u e n t a l a s lecc iones de 
l a e x p e r i e n c i a , n i siquiei-a c u a n d o v a n 
a c o m p a ñ a d a s coü l a a p l i c a c i ó n del p r i n 
cipio p e d a g ó g i c o d e a n t a ñ o : la letra con 
sangre entra. 

Si e x c e p t u a m o s l o s a v i s a d o s , q u e a p r o 
v e c h a r o n en otTo t i e m p o l a b a j a de; l a 
l a r a e s t e r l i n a y "ael d ó l a r ( sobre ' t o d o 
de l ú l t i m o , a l final d e l a g u e r r a , c u a n d o 
l a r e p o s i c i ó n de l m i s m o e r a ev ident í s i 
ma^ p o r se¡r b e ñ g e r a n t e que g a n ó en vez 

' d e p e r d e r en l a c o n t i e n d a ) , Jas especu
l ac iones d e l o s e s p a ñ o l e s s o b r e m o n e d a 
e x t r a n j e r a h a n c a u s a d o g r a v í s i m o da 
ño e n l a e c o n o m í a n a c i o n a l ; s u impor 
te , s e g ú n c á l c u l o s d e l a s p e r s o n a s b ien 
e n t e r a d a s , h u h i é s e s ido su f i c i en te p a r a 
l levar a l a p r á c t i c a aque l lo s p l a n e s de 
r e c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a e s p a ñ o l a , cu
yo coste; a s u s t a b a p o r c i f ra r se en u n o s 
c u a n t o s m i l e s de m i l l o n e s d e p e s e t a s , los 
m i s m o s , poco m á s o m e n o s , q u e h a n si
do ahso ' rhidos, s in p rovecho , en c u h r i í 
el déficit d e l o s p r e s u p u e s t o s n o m a l c s 
espciñoles desde l a i n i c i a c i ó n de l a g r a n 
g u e r r a h a s t a l a feteha. De e s a . s u e r t e se 
h a n e q u i p a r a d o en i m p r e v i s i ó n , f a l t a d e 
p e r s p i c a c i a y de c o n o c i m i e n t o d,e ; los 
hechos económicos los que g o b e r n a r o n la 
H a c i e n d a p ú b l i c a e s p a ñ o l a y l o s q u e p re 
t e n d i e r o n d o m i n a r / e l difícil a r t e d e la,s 
inveJrsiones, b u s c a n d o los ú l t i m o s en u n 
a z a r m á s i m p r o b a b l e q u e el de l a Lote^ 
r ía , u n difícil si n o impos ib le en r ique 
c imiento . 

Los r i e sgos i n h e r e n t e s a t o d a inver- ' 
s ión a u m e n t a n en l a s que t i e n e n p o r ob
jeto v a l o r e s e x t r a n j e r o s : si -se d i r i g e n 
a l a s n a c i o n e s d e m o n e d a d e p r e c i a d a , 
la t e n d e n c i a que en e l las ejcíste en el 
sent ido del a m n e n t o do l a deipreciación 
les h a c e c o r r e r g r a v e p e l i g r o ; si a l a s 
de Jxioneda con plr-ima soíhre l a pese ta , 
c a u s a s m u y c o m p l e j a s p u e d e n d e t e r m i 
n a r - l a d i s m i n u c i ó n o d e s a p a r i c i ó n , do 
esa p r i m a , y c o m o los h e c h o s de t e rmi 
n a n t e s de t a l e s c a u s a s o c u r r e n e n el ex
t r a n j e r o , el c a p i t a l i s t a e spaño l , en vez 
de s< r̂ p r e v e n i d o a t i e m p o , rec ibe en ca
l idad de p r i m o r av i so Ta no t i f i cac ión d é 
Su d e s g r a c i a i r r e m e d i a b l e . 

E n t i e m p o s b o n a n c i b l e s , d e cosmopo
li t ismo, l a e m i g r a c i ó n de cap i t a l e s n o 
lleva cons igo t a l e s riesgos, p o r lo me
nos en l a iproporclón m e n c i o n a d a . 

No h e m o s de c a n s a m o s en r e c o r d a r 
Sucesos b ien r ec ien tes , d e t e r m i n a n t e s de 
éxodos de cap i í a Jes de u n a n a c i ó n a 
otra. L a r e p ú b l i c a he lvé t ica , po r .su 
n e u t r a l i d a d y su' b u e n a ad .min i s t r ac ión 
pública y p a z soc ia l , fué c o n s i d e r a d a co
mo el as i lo i nv io l ab l e de los c a p i t a l i s t a s 
i n t * n a c i o n a l e s . B a s t ó , s in e m b a r g o , el 
anuncio d'el p r o y e c t a d o i m p u e s t o sobre 
los cap i t a l e s , d e s e c h a d o p o r re fe rendr ím, 
para q u e s u s B a n c o s se v iesen a s a l t a d o s 
por ó rdenes de r e t i r a d a de fondos y d e 
valores, de l a s que se d e r i v a r o n como 
ííomsecuencia l a Haja e n l a e s t i m a c i ó n 
del franco, su izo y l a p é r d i d a cons igu ien 
te g a r a los que c o n v i r t i e r o n el ú l t i m o 
en o t ras m o n e d a s . "Algunos c a p i t a l i s t a s 
consideraron e n t o n c e s como a^jlo segu-

• ro la m e t r ó p o l i fnglesa.,, y a los B a n c o s 
de Londres a f l u y e r o n depós i tos y cuen
te corr ientes . Mas , en l a ú l t i m a cam
paña e lec tora l , l a posilbilidad, que y a 
se v i s l u m b r a b a , d'el a d v e n i m i e n t o dell 
partido l a b o r i s t a a l P o d e r , en c u y o p ro 
grama figura.ba t a m b i é n el i m p u e s t o so
bre los c a p i t a l e s y l a n a c i o n a l i z a c i ó n 
de a l g u n a s i n d u s t r i a s , d e t e r m i n ó u n 
nuevo éxodo de cap i t a l e s , e s t a vez di r ig i 
do a los E s t a d o s U n i d o s de N o r t e a m é 
rica, cuyo d ó l a r , en r e ' a c i ó n con l a li
bra es te r l ina , se elevó en pe r ju i c io evi
dente de los q u e s ig iüe ron l a c o r r i e n t e 
mencionada. 

Hay qu© a ñ a d i r q u e e n u n a e c o n o m í a 
como la e s p a ñ o l a , con b a l a n z a económi
ca desfavorable , e s a s I m p r e m e d i t a d a s y 
peligrosas i n v e r s i o n e s en m o n e d a s ex
tranjeras ( con t r a Tas c u a l e s n o a c t ú a n 
las m o r i b u n d a s .Tuntas d e cambios ) l a 
desnivelan t o d a v í a m á s e n n u e s t r o per-, 
inicio, con l a s m a l a s c o n s e c u e n c i a s t a n 
tas veces e x p u e s t a s : el e n c a r e c i m i e n t o 
de la vida, el p a r o folrzoso, la p e r t u r b a 
ción d e ' l á - p a z púSTTca. ¿ T e n d r e m o s q u e 
afirmar, en v i s t a de los hechos , q u e el 
capitalista e spaño l no t i e n e e n m i e n d a ? 

Emilio MlfTANA 

E n d ive r süa ' I n s t i t u t o s d e pjrovincias 
se e s t á n r e p a r t i e n d o p o r c i e r to s c a t e d r á 
t i cos u n a s hoji tas^, p a r a q u e l a s su sc r i 
b a n los a l u m n o s , « n l a s q u e s e a t r i b u 
ye a é s to s u n a p r o t e s t a c o n t r a l a Con
f ede rac ión N á c i o o á l d e E s t u d i a j i t e s Ca
tól icos . N o p u e d e n s e r m á s p e r e g r i n a s 
l a s r a z o n e s q u e se a l e g a n en d i c h o s a n ó -
l í imos i m p r e s o s ; h© a q u í el t ex to d e u n o 
de e l l o s : -

«En representación da un gran número de-
estudistntes españoles asociados y í-¿res, y 
para desvanecer, una kábíi csonfusión, con yue 
sa 'pretendo iijjmisouimos constaatemsnl/a en 
actos que: nos son en absoluto ajenos, nos 
oreemos' ,oh»lig:adQS a declarar púWieaiaente 
que a nosotros, estudiantes catolices qu-^ tons-
tituírooa ,'la graá mayoría de la naci.ón, nci 
n<M representa asociaoión alguna que ostente 
este nombro. Con un albo concepto de 16 que 
el nombre de católico significa, no nos hu
biésemos atrevido nunca a proponer que una 
condición de ooacienoia hubiese de ser ad
quirida con^ífirnias ,y negada iniplíci tanimte 
a los que ño aceptasen la inscripción v el 
pago. 

Consoientes de nuestros derechos, defende
remos cuanto , a nueátra c l a s ^ entendamos 
que ,pu^.da interesar, pero sin prestarnos a 
mbervenir en gestiones ajenas que no res
pondan a una obligación' cíe conciencia como 
catóhcos y a un deber como estudi-^n^es.» 

S e r í a ocioso r e b a t i r l a b u r d a a r g u m e n -
tacitón de l : éiscritoi p r e c e d á i t e ; porqu© 
n o e s a q u é l l a s i n o u n a cop ia serv i l d e 
l a m a n i d a táct ic& d e ' í b e r a l e s p íos , re -
g a l i s t a s y j a n s e n i s t a s , q u e p a r a demo
l e r l a s , o b i u s ca tó l i ca s y dcs te r i -a r las de l 
m u n d o n o h a l l a r o n m e j o r í n e d i o q u e 
c o n f i n a r l a Re l ig ión , p o r sub l ime , en 
el s a n t u a r i o de l a : conc i enc i a ; y el p ro 
c e d i m i e n t o r e s u l t a y a h a r t o a n t i c u a d o 
en esto s ig lo» ' 

P e o r q u e los a r g u m e n t o s , son l o s m e 
d ios con- q u e s e . o b l i g a a s u s c r i b i r ' e s a s 
hoja,s a l o s ihpcentGs í n u c h a c h o s del bá-

b ien donoc ida ipbr to.dos,, y s u s f ines y 
s u l a b o r , p u d i é r a m o s , dec i r p ro fes iona
les , / d e n t r o ' ; d e s u c a r á c t e r confes iona l , 

^ se r e c o n o c e n ' y ^ e n s a l z a n a u n >pór qaté-
' drát icó,s q u e n o c o i n p a r t e n , él ú l t i m o c r i 

t e r io . H a s t a t a l p ú n t o j que h a pod ido 

Nuevo diario católÍGO es 
los Estados Unidos 

Los catélicos yanQnis t i enen ya t r e s diarios 

NUEiVA YORK, 14.—En l a c i u d a d d e 
S a n L u i s h a e m p e z a d o a p u b l i c a r s e i m 
n u e v o d i a r i o ca tó l i co con el t í t i i lo d e 
S í . Louis Americam.. U n o de s u s p ro 
p i e t a r i o s y v e r d a d e r o f u n d a d o r de l pe
riódico, ei c o r o n e l J . D. F l y n n , h a com-
pirado t a m h i é n l a m a y o r í a de l a s accio
n e s del d i a r i o a l e m á j i Amerika, p a r a , 
d a r l e u n a o r i e n t a c i o ü f r a n c a m e n t e cató
l ica . ]>e es te njodb, l o s oa ió l icos y a n q u i s 
fluentan y a con t r e s d i a r i o s , d o s en in
g l é s y u n o en a lern '^n. 

E l co rone l F l y n n e s c r i b í a e n el Ddily 
Amhrican Tribune, a n u n c i a n d o l a pub l i 
cac ión d e l St. Louis • A'merican : «El 
d i a r i o ca tó l ico e s i m a n e c e s i d a d ; lo h a n 
a f i r m a d o los P a p a s , los Obispos,, y l o s 
Congresos ca tó l i cos . E s u n e r r o r pre- , 
t é n d e r d e m a s i a d o d g l pe r iód ico y olvi-, 
d a r s e de a p o y a r l o . E s . n e c e s a r i a u n a in
t e r n a cooperaciófa en t i ' e loa p e r i o d i s t a s 
y l o s l ec to res . T o d o s los ca tó l icos , h o m 
b r e s y mujeíreSj deben c o n s i d e r a r s e agen
t e s del pe r iód ico , y deben bUiScarle sus 
c r ipc iones : a s í e l d i a í i o p o d r á d a r in-
forma.ciones a m p l i a s . A d e m á s , l o s lecto
r e s n o deben l e e r a l a l i g e r a lg.s iníoj;.-
m a c i o n e s d e s u d i a r i o , y d e b e n refer i r 
se a e l las ' é n t o d o m o m e n t o p a r a defen^ 
d e r asf el p r e s t i g io d e s u pe r iód ico . Y 
«sío n o son sacr i f ic ios qae se p i d e n a los 
lectores, ; s i n o l a a y u d a n a t u r a l y fáci l , 
que n o Se debería- n e g a r . Así se a y u d a 
r á a í a d e m o c r a c i a c r i s t i a n a , y l o s bue
n o s f ru tos de e s t o s leves sacr i f ic ios n o 
p o d r á n f a l t a r . » 

El problema ferroviario 
. , , . — - - o — . 

P u b l i c a m o s l a c a r t a del s e ñ o r Ola r i a -
g a , y a q u e s e r e f i e r e a l a rec t i f icac ión 
de c o n c e p t o s v e r t i d o s e n l a s c o l u m n a s 
do E L DEBATE. jSIo_ p u e d e e x t r a ñ a r n o s 
t a m p o c o el ce lo c o n q u e el s e ñ o r O la r i a -
g á (fefiende s u p r e s t i g i o . M a s , p o r e s o 
m i s m o , y o f rec iéndole a l s e ñ o r O l a r i a -
g a c o m o r e g l a p a r a j u z g a r Ips v a l o r e s 
a j e n o s l a p r o p i a c o n d u c t a , h e m o s de ob
s e r v a r l a i n j u s t i c i a c o n ^ e p r o c e d e a l 
h a b l a r de n u e s t r o c o l a b o r a d o r I . A. en 
los t é r m i n o s de spec t i vos e n q u é l o vie
n e h a c i e n d o e n s u s esc r i tos . P o d r á el 

Declaraciones de los negociadores 
del Estatuto de Tánger 

El nuevo régimen asegura ía neutralidad permanente de aquel puerto, 
no representa una nueva carga para España, protege los intereses de 
nuestra colonia y facilita ía labor de protectorado en la zona española 

-EEl-

nes relativas ab estatuto de ' Tánger, nos ha 
parecido interesante obtener algunas declara
ciones de los plenipotenciarios españoles que 
en dichos tratos diplomáticos han llevado la 

s e ñ o r O í a r i a g a , ipor l a s r a z o n e s q u e es-i r-epresentSción de^ nuestro país, con el fin ae 
t i m e conven ienfes , a c e p t a r o n o l a p ú 
b l ica d i s c u s i ó n del p r o b l e m a f e r rov ia r io , 
a q u e n u e s t r o c o l a b o r a d o r le i n v i t a ; l o j i ; ; ' , ido aún señalada debidamente. 
que- n o cabe es q u e a l e g u e c o m o c a u s a 
l a i p c o m p é t e n c i a de I. A., n i m e n o s q u e 
se ¡ suponga r e b a j a d o jx i r el d i á l o g o con 
u n t écn i co , c u y a c a p a c i d a d n i n g u n o q u e 
s e . ' o c u p a en M a d r i d d e e s t a s cosas , n i 
el m i s m o s e ñ o r O í a r i a g a , desconoc.'^n. Y 
es t o d a v í a ncrás i n j u s t o y m á s , d i s t a n t e 
d e l a v e r d a d l l a m a r pa. t rono de l a s Com
p a ñ í a s , a q u i e n h a de fend ido con t a n t o 
t e són e n E L DEBATE el i n t e r é s púb l i co y 
e l , p u n t o d é v i s t a n a c i o n a l del p ' roblema> 
q u e sólo a r e p r e s a l i a s de lae C o m p a ñ í a s 
p o d í a e x p o n e r s e con s u s c a m p a ñ a s , de 
rio i m p e r a r en a q u é l l a s u n a m p l i o y 
e q u i t a t i v o c r i t e r io . E n l a p r o p i a c a r t a 
d e h o y e m p l e a el seíio'r O í a r i a g a califi
c a t i v o s t a n d u r o s , q u e n o los p o d e m o s 
i n s e r t a r s i n p r o t e s t a ; y h u b i é r a m o s l é 

Terminadas definitivamente las negociaeio- conciliación que anime a las partes, una 
' " • ' Asamblea en la cual uno solo dé los intere

sados Ltnponga la plenitud de todas sus aspi-; 
raciones, sin contar con las alegadas por los 
demás. Es to explica que en el Convenio de 
Tánger existan ciertas cláusulas que signifi
can para nosotros algo que no nos satisface 
plenamente y que significa una merma de 
las aspiraciones españolas; pero esto no .pue-
dí7 ser considerado aisladamente, sino pues
to en la balanza con todo lo que en los Tra
tados de París haya de satisfactorio para nos
otros. 

orientar a la opinión y esclarecer ciertos pun 
tos del convenio que merecen, a, nuestro jui-
BÍo, atención especial y cuya importancia no 

El ideal de Tánger es-
pajiol. 

A este eifecto, hemos visitado a los seño
res marqués de da Torrehennosa y Aguirre 
de Cárcer, quienes, persuadidos de la conve
niencia de que los tratos iutemacionales»'no 
queden por completo en la sombra, para im
pedir el tradicional apartamiento de la opi
nión, . aún la más ilusti-ada, de asuntos de 
tan vital I interés para el país,, y partidarios 
.como diplomáticos cultos y modernos, de la 
tendencia universal de la publicidad dé con
venciones internacionales, acogieron amable
mente nuestras pretensiones y mos dijeron : 

-—Tal vez el Convenio de Tánger, aún ocn 
las adiciones y mejoras que representan las 
cartas anejas de que hablaremos má.s tar.'!». 
no representa el logro del ideal español, tal 
como con un espíritu dé patriotisrno induda-

Telegrama áé la Cámara de 
industria de Barcelona 

'__—0 ^ 

Pide l a denniicla del Tra tado con Francia 

. I L» Cámara Oficial ds Industr ia de Baí-
chi l lera tp , , poco d i e s t r o s p a r a conoce r t a - ; eelona ha remitido ^al presídeáte del Direo-
les m a n i o b r a s e i n c a p a c e s de ¡resistir l a ' torio m i l i t a r e l sigujenta te legrama: 
p r e s i ó n que'* sobro ellos s é ejerce.- Sabe - j «Madrid. — Presidente DirecCorio mi l i t a r . 
m o s d e álgú.n Insti tuto^ en que , \ p a r a Las terminantes declaraciones viticultores 
hacer mieOf) á ' lo.s. e s t u d i a n t e s , s e l e s ' españoles esta región, la m á s , productora y 
dice q u e f i r m a n d o la, p r o t e s t a ano irán i expo.rtadora de vinos; la estadística de núes 

Comisiones dé fuera a, exa-ntinarlos.iy 

¿ S e com,p íende a h o r a l a f i n a l i d a d de 

t ras importaciones manufacturas de Francia , 
la crisis industrial y agrícola toda España, 
manifestada con caracteres más agudos en 

l a a ñ a g a z a ? Cla ro e s q u e n o p u e d e ás-í Cataluña, proclaman con tal evidencia que 
t a próspe ' rar . , , L a Confede rac ión 'Nació-1 el Tratado celebrado eón Francia eu julio, 
n a l de" E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s - e s y a h o y ¡ 1922 sólo sirve intereses de la exportación 

francesa, sin compensación para nuestras, ex
portaciones, és decir, es iesivo a la econoriiia 
nacional, que „no dudamos que si Gobierno 
Directorio estudia objetivamente problema 
las realidades de la ec<inom.ía española íua-
ra 'de todla mira sentimental o política, da. 
Hunciaml inrri^iatamenfcé! Gónveíiio córi f r a n . 

d e c l a r a r , e l :Fector;\de,^ Sevillaj,.-en • ocasióQ:^,,,éis;(.i^^ 
solérari'e y d e , ü n i m o d o ;públ i t ío ,"que;Sin •- -• - • •• • • T. , 
los e s t u d i a n t e s ca tó l i cos rió 'se'rlá posi
b l e ' l a •organización d e l a - c l a s e e sco la r 
n i s u i n c o r p o r a e i ó n r e p r e s e n t a t i v a a l a s 
U n i v e r s t á a d e s i espáf io las . 

M a s , p o r es to ínismó-, es m á s t r i s t e 
q u e ' U n o s p o c o s p ro feso res de' l i i s t i t u t ó 
se e m p e ñ e n e n e m p r e s a s t a n l a m e n t a 
bles , c o m o l a (juo co rhen t amos . Le jos d e 
r e s t a r v a l o r con se íne ja r i t e t á c t i c a á l 
d i c t a m e n dé l o s e s t u d i a n t e s ca tó l icos , y 
a lo q u e t a n t a s veces h e m o s esc r i to so
b r e l a n e c e s i d a d d e u n a p r o f u n d a r e -
fo'rma p e d a g ó g i c a en mat-ar ia de exáme
n e s , lo c o n f i r m a n p l e n a m e n t e . P o r q u e , 
¿ c u á l a r g m n e n t o m e j o r , en defensa, de 
u n c r i t e r i o de l ibe r t , ad :y de. g a r a n t í a en 
d i c h a s p r u e b a s , q u e ;el m i e d o a p e r d e r 
s u m o n o p o l i o y ,eL e m p l e o de ese m i s m o 
m o n o p o l i o p a r a ' i í nped í r s i q u t ó r á q u e se 
le a t a q u e ? ' ' , ., ; 

S a b e d o r e s de que, el e.9crito d e p ro tes 
t a a q u e v e n i m o s r e f i r i éndonos , con l a s 
f i r m a s de los i n t e n s o s y auténlicos estu-, 
d i a n t e s ca tó l i cos de l b a c h i l l e r a t o , se 
q u i e r e e levaf a l D i rec to r io , n o s ap r e su -
T'amos a c o m i m i c á r s e l o , con l a p receden
t e expos ic ión de m o t i v o s , que , s i n d u d a , 
le a b r i r á l a r e c t a ' i n t e l i g e n c i a del t ex to . 

a g r a d e c i d o que n o p u s i e r a a E'L DEBATE: ble lo habían- acariciado íietermindíios secto-
e n el t r a n c e de c o n s i g n a r l o s . I res de la opinión española. No nos corres-
: P o r lo d e m á s , e n e m i g o s d e conve r t i r ¡ P°»áe, sin duda, expresar nada que signifi 
n u e s t r a s c o l u m n a s en p a l e n q u e de dis-¡ f"^' f ° 7^ censura, sino ni^siquiera di.spari 

El Consejo Superior de 
Ferrocarriles 

Han sido propuestos p a r a formar p a r t e 
de Consejo Super ia r ferroviairro: por el m i 
nisterio de Fomento , los señores Machimbla-
rren-a, Gaytán de Áyala, Quintani l la y un 
general pirocedente de Img-enieros; por Ha
cienda, los señores Gil Cl&mente y 'Valma-
yor; en -representación del coanercio, el se
ñor Prats ; de la Agr icul tura , el marqués 
líe la Frontera : de -la indusitriía, e l señor 
8e,rt, y de los obreros, e l señor Sánchez Fe-
frer, factor d e la estaci-5n de Sigüenza: 
))?.ra sjiplente de éste está propuesto el 
ieooT Carmona Cañizares, f?.cto.r de la es-
tacién de M. 2. A. en Madrid. 

V S A U S X E D E L . 

Congreso Pedagógico 
Católico Nacional 

J Q - : 

Sección segunda sobre educación 
de! clero 

E n t r e los diversos t rabajos que viene rea
lizando es ta sección, es d e especial , im-por-
t anc ia el r e fe ren te a l a divulgación de lot, 
temas , med ian t e u n a c i rcu la r d i r ig ida a to, 
dos los eeñores rec tores de Seminarios 
íKompañada d e var ios e jemplares del, p rc 
g r a m a de 'dichos t emas , con él fin de que 
negaran éstos a conobiimienta de los profe
sores de los rflencionadios «eh t ros y démáE 
sacerdotes que, a juicio de aquéllos, pudiC: 
ran cooperar a l éxi to de e s t a sección, en
viando Memorias sobre los t«mas enuncia
dos. . 

A las Ordenes religiosas se les h a envía ¡ 
do t ambién g r a n .número de circulares, con ron los dedicaron a engrandecer el negocio, 
varios e jemplares , d e l p rog rama , med ian te . Pasadas las necesidades urgentes da la gue-

eq.uitativas ,y, por' lo t an to , cordiales : y du
rables,, nuestras relaciones mercantiles con 
dicha nación, con la cual deseamos mante
ner franca y leal amistad. Es ta Cámara In
dustria, corno corporación oficial y Cuerjx) 
consultivo deh Es tado , ruega vuecencia quo, 
en aras interés público, atienda nuestra fun. 
dada, jus ta y' respetuosa petición -Le SEIT 
ludan afectuosamente, Conde Gaiealt, presi-i 
dente ;,ÍlinHe.ra, secretario.» ' 

Habla eí vizconde do Cnssó 

E n el niinisterio de la Guen-a sostuvo 
ayer tarde una conferencia con el marqués 
de Estelía el vizconde de Gussó. 

Manifestó al salir que había hablado sobre 
la orientación, .^iel Gobierno en m a t e r i a da 
Tratados comerciales, y dijo que una de 
las primeras medidas que debiea-an adoptar
se era , la de hacer cumplir exactamente la 
ley de Alcoholes, que prohibe de, raanera 
t«rminaate¡ e l enea-beza-mieuto de los mos
tos con destilados que proceden de produe-
tos extranjeros; eomb son el maíz argen
tino y la algarroba de Chipre y Grecia. 

Se extrañó de que no se incluya a Cata
luña lentre las grandes regiones prodüctonas 
de vinos, a pesar de producir e l 40 por lOÓ 
de la -cosecha anual de España y ser la ter
cera región de las agrícolas en general. 

Los productores de uva y los vinicultores 
—añadió—, como consecuenoi» de la vieja 
política se encuentran hoy sin la unión ne
cesaria para hacer valer sus- derechos e n los 
csonciertos de Tratados comerciales. |Por ello 
Cataluña, -por, excepción, ha tenido necesi
dad de entenderse directamente con los paí-
íses extranjeros. , 

Mientra-s España sólo exporta el 4 por ICO 
de su producción total , h a enviado al ex
tranjero eü los últimos tres años más de 
5.000 millones de pesetas oro, lo cuai ha 
determinado forzoaamente la crisis moneta
ria y el aumento de precios en todos los 
órdenes. 

l ia crisis metalúrgica 

BARCELONA, 14.—El asesor' técnico de 
a .Unión Metalúrgica, don José' Serrat , ha 

declarado a on periodista, refiriéndose a la 
crisis jnetalúrgica, que si la situación por 
al momento no es desesperada, podrá serio 
de aquí a poco t iempo, al menos para los 
talleres pequeños.;, - .-.é' • . •. \- •' 

Lia situación excepcional de la guerra fué 
eoneideí^ada por muchos como una cosa du
radera, y por eso ios beneficios qué obtuvie-

los -superiores dé las Oomnnidades exis ten 
t e s en es ta C o r t e o d e los representantses 
de las mismas en es ta sección. 

Como, no obs tan tes es ta diiligfencla y la 
divulgación por medio de la P rensa local, 
pudie ra suceder que , no hubiese lleagdo^ a 
conocimiento de todos los sacerdotes la in
vi tación a toniar p a r t e en e s t a Congreso,; la 
J u n t a de esta sección d'e-sea que po r la p re 
sen te c i rcu la r se den por invitados, y los 
que desearen algún e jempla r del cuest iona
rio lo p idan a es ta sección (apa r t ado 5-000, 
Madrid, V) , y se les envia rá a vui^lta die; 
correo. 

Es asimi.smo de gran i n t e r é s que los au
to res de producciontí.s científ icas p l i t e ra 
rias, de cua lqu ie r orden- que fueren, desde 
el año i9,0l a es ta fecha, sean sacerdotes o 
religiosos, envíen a la Expiasición del Con
greso a lgún ejemplar o modelo, o, al menos, 
una nota de ta l lada de sus obras,. 

Li Mancomunio'ad de Andalucía 
GccMental 

S E V I L L A , 1 4 — E l p r e s i d e n t e . d e l a D i -
p u t a c i ó n . h a r e c i b i d o u n a conm.nieación 
de s u co lega de H u e l v a , . a cep ta J ido des
do luego el p r o y e c t o ,de foi^máción de 
u n a Ma.ñcomunfda.d, de .Andaluc ía oc 
c iden t a l y p r o m e t i e n d o d a r c u e n t a ofi 
c ia í de l a p r o p u e s t a , en .,1a p r i m e r a se-] pearior de Aranceles y Tuatad.os de conjeroio! 
s ión q u e celeBre acuel la , tórsora^óü. 

rra comenzó una competencia extranjera que 
acarreó la consiguiente crisis, que fué ata
jada en 1921 por los aranceles que preparó 
el-sdfior Cambó. ,f * 

E n el mom^ento actual los grandes talle
res qué, construyen m-at-eriál de ferrocarriles 
v ; obras públicas pueden defenderse ; los ta
lleres grandes, pequeños y medianos que tra
bajan para ' obpas particuferes, sobre t-odo 
para edificaciones,' también malviven; pero, 
en cambio, la; industria del automóvil y los 
oonstruictores de maquinaria para la misma 
industria metalúrgica yiven pobr'emente. 

Para conjurar la crisis—dice—es necesaria 
tina protección arancelaria y que. se exija 
el,.cumplimiento exacto de la ley de Protec
ción' a la industria, espaiiola. 

Más adhesiones 

M A L A G A , 14.—^La Cámara de Comercio 
ha telegrafiado a l Directorio solicitando que 
no se denuncien los Tratados de comercio 
viigentes, pues ello irrogarí-a i grande© per
juicios. • 

* * * 

. ALMBEIA, 14.—Las Camainas, d»? Comer
cio y Agrícola y el Circulo Mercantil se han 
dirigido al Gobierno para apoyar la sólicátud:-
de la Asociación de productores, de que f-e 
les conceda representación e n el Consejo Sü-

c ü s i o n e s p e r s o n a l e s , d a m o s p o r def ini t í -
v a m e í i t e t e r m i n a d o es te i n c i d e n t e . Lo 
q u e a l púb l i co i n t e r e s a , y lo q u e n o s 
o t r o s q u e r e m o s p r o m o v e r , es l a s o l u c i ó n 
de l p r o b l e m a f e r r o v i a r i o , de a c u e r d o con 
l a s e x i g e n c i a s de l a t é c n i c a en r e l a c i ó n 
c o n l a s ' p a r t i c u l a r e s c o n d i c i o n e s y nece
s i d a d e s de E s p a ñ a . P a r a eso sólo, con 
e s e p ropós i t o exc lus ivo , s e g u i r e m o s d i s 
c u t i e n d o el t e m a de l o s f e r r o c a r r i l e s ; y 
en eáte. e x a m e n sí q u e n o h e m o s de ce
j a r m i e n t r a s n o s sea" pos ib le y l a n e j e -
sí d a d subs i s t a . 

«Señor ,• don Ángel Herrera , director de 
E L DEBATE. 

Mi distinguido amigo y compañero: Per
done usted queifvuelva a niolestarle rogán
dole la publicación de unas l íneas, sobre las 
nuevíuü alusiones que ayer se m» hacían en 
E L DEBATE. No aspiro a íectificiar, ni eiquie-
n* a recoger, jas afirmaciones absoluta y pue-
irilmente fafeas que se hacen a propósito da 
'l^fí iaodé¿tiÉ''peSeá«.' T^' propia estimación 
.¿le , íMpide. discutir".pSn>aaiei e n CieMas *&•-
Amos , y mi «xp«*iencia de e.scritor y ,de 
hombre me lleva a :en&oinendarme con toda 
tranquilidad a la sanción que a cada cual 
impongan los leciwres de recto juicio y de 
buena voluniiad, que son los que m e im
portan. Pero entre la variada colección de 
insidias, se ha deslizado esta vez una espe
cia' calumniosa que no puedo dejar pasar, 
y: que n o sólo m e afecta a mi, sino tambiéii 
a algunas respetabilísimas personas. 

(So ha escrito que debo mi cátedra univer
sitaria a intervenciones «milagrosas». Pues 
b ien; , sépase que los t res jueces que me vo
taron para catedrático fueron los señores don 
Joaquín Sánchez de Toca , 'don Gabriel Mau
ra' y Gamazo y don Antonio Flores do Le-
m u s . Estos t res señores' m e propusieron para 
la cátedra en unas oposiciones en las que 
los otros aspirantes que actuaron fueron un 
catedrático de Economía y Hacienda de una 
TJniviersidad, im profesor, auxiliar de la Um-
'versldad dé Madrid y otro señor que hoy es 
también catedrático de Universidad. 

^•Hay lector de E L DEBATE que .crea que 
aloimo'de los señores Sánchez de Toca, Ma-u* 
ra° y Gamazo o Flores d s Cemus es capaz 
dfi hacer «milagros» como juez de oposicio
nes V votar para la cátedra del doctorado 
que' dejaba vacante don Gumersindo Azcá-
rafce a una persona que no creyesen la me
recía? . , ' „ 

Así son todas las armas que se están em
pleando contra mi persona. . 

Vuelvo a pedirle, señor director, mil per-
doies por la molestia, y mande usted a su 
afectísimo amigo v compañero, Luis Ola-
ritiga. •• 

Madrid, 14 febrero de 1924.» 
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E l padre Luis de la Puen te (Ter
cer centenario de su muer t e ) , 

T)or Camilo M.'' Abad, S. J . . . . 
Glosario sentimental , por «Curro 

•Vargas:» •••• 
Del color de mi cristal (i Todos 

ar r iba! ) , por «Tirso Medina»... 
Crónica médica (Patología y clí

nica del dormir) , por el doctor 
Royo Villanova^ •••• 

El lecreto de los Castelfort (fo
lletón) , por Jeanne da Cou
lomb • • 
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PROVINCIAS.—Él , año pasado visitaron 
Barcelona .45.167 turistas. La Sociedad 
«Atracción de Forasteros», de la Ciudad 
Condal, contribuirá a ' l a formación de una 
cara-vana a Salónica.—En San Feliú ds 
Guixols perecen ahogados cuatro peíoa-
dores.—-Ha'terminado felizmente el «raid» 
a Canarias.—La Policía descubre en Va
lencia u n a banda de pistoleros, que pre

paraba eí asalto a un Banco (pág. 2 ) . 

EXTRANJERO.—Un Coiiiité extraparla-
meptario prepara una reforma tributaria 
en Inglaterra. — Los. radicales franceses 
se dividen. Los senadores no harán obs
trucción, a Poinearé.'—Gi-aves disturbios 
comunistas en Alemania.—Se propone el 
inoreso de Benavente en la Acac"emia bra^-

sileña {p¿^. 2 ) , ^ . 
, —ío>— ' 

E L TI l íMPO (Pronósticos de l Observato
rio) .—Cantabria y Ga-lioia, vientos fuer-
íes del Norte j chubascos. Besto de,, Es
paña, tendencia al buen tiempo. Tempe
ratura máxima e n Madrid, 7,6 grados, y 
mínima, 4 ,1 . E n provincias la máxima 
fué de 18 grados en Alicante, Murcia ,.v 
Málaga, y l a 'mín ima de Ó grados en Bur . 

gos, Galicia y Cuenca. 
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dad de criterio con la opinión de esos secto
res. El ideal preconÍzalo por ell'og ha sido el 
nuestro, y además, aunque existiera alguna 
divergencia de detalle entre sus opiniones y 
las .nuestras, en relación con cualquier extre
mo de los infinitos que representan el com
plicado asunto de .Tánger, encontraríamos 
siempre acertado, sano, patriótico y úti l que 
eJfcistierar* manifestaciones de una , opinión, 
por decirlo agí, patrióticamente extremista 
que constituya la demostración de que un 
problema tan vital piara España no es indi-
fereptei a la nación. 

Forzoso es reconocer, sin embargo, que es
ta problema de Tánger, esencial para nos-
Otrospor la relación indudable que tiene con 
ia zona de protectorado y por lo que repre
senta con respecto a i Estrecho de Gibraitar 
y aún a toda^ la política del Mediterráneo, 
impor ta también vivamente 'a otras nacio
nes cuyos intereses, por cenáiguiénte, en es
t a piateria van unidos en cierto ipodo a los 
nuestros, y en cierto modo también se opo
nen a ellos y pueden representar una merma 
de nuestras legítimas a-spiraciones o de la 
a«pir«c-ióia :.niásiih:a espa-ñola, , ! , „ 

.'^^Bsto ,es poco gra*o;%e-^THaaijestái-; f̂f. (|íii-̂  
zas doloroso, por lo que representa dé opfy-
sicióji a .nues t ros deseos tan .santos y legi-
tirnoe, .pero es algo que representa^ la resdi-
dad y no es posible .cerfar los ojos a ella. 
Por eso es preciso llévai- a cabo el examen 
de lo conveni"ao én. Par ís , pensando siempre 
en la realidad, a la que nadie puede esca
par, en - l a situación de otros países respecto 
ai mismo problema y en la .responsabilidad 
diplomática que para nosotros resulta, no só
lo de _^nuestrcs derechos y de nuestros t i tulas, 
smo, de ¡a situación especial cop',-relación al 
propio problema que por diferentes causas 
pueden alegar y : al'egan otros Gobiernos. 

Jintre los argumentos que se haa hecho 
para sostener la conveniencia de no adhe
rirse definitivamente' a los acuerdos de Tan-
ger., figura uno qu© representa up equívoco 
que a, nuestro juicio, conviene deshacer. Se 
ha dicho, y por personas respetabilísimas y 
m u y enteradas de los asuntos de Marruecos 
que «n el Tratado de 1904 figuraba Tánger 
en la zona española. Y esto es, en cierto 
modo, exacto; pero ios que tal cosa mani 
fiestan se olvidan de agregar que en el pro
pio Tratado se dice que Tánger conservará 
el carácter especial que le, dan la presencia 
del Cuerpo diploiÚátieo y la existencia dé 
sus instituciones municipales y sanitarias. 
Y esto, ¿qué representa, en suma, más que 
la intemacionalizaoión d e Tánger? 

E s decir, Tánger estaba enclavado, en lá 
zona española, pero su internacionalizaoión 
estaba prevista desde 1904, y si el espíritu 
del artículo noveno de l citado Convenio de 
1904 hubiese representado -el propósito firme 
de los negociadores de que Tánger pasase a 
f9rmar par te de la futura zona española, en 
1912 no se hubiera hecho una naención es
pecial como se hizo de Tánger, aislándolo 
por oonipleto de la zona, de protectorado és 
pañol ; desglosando todo lo referente a Tan 
ger de la negociación aquélla, y aplazando 
«sine die.» el futuro Es ta tu to . 

Tánger espapol representa, pues, un her-
moso ideal para, nuestro pa í s ; pero un ideal 
que desde 1904 deja de tener realidad prác
tica en el texto-de los convenios relat ivos 'a 
Marruecos. 

¿ Quiere; decir todo esto que nosotros opi
nemos- que el convenio de París representa 
el logro perfecto de las aspiraciones españo
las, aun" reducidas - a la aplicación de un ré-
ginien da iñtarnacionalización sincero? Cla
ro es que todo buen patriota, y oreemos que 
a falta de otras cualidades nos asiste' la de 
un acendrado y exaltado amor a nuestro 
país, s'e vería, casi en la imposibilidad de 
responder afirmativaiñente a una pregunta 
semejante, i>orque es tal el deseo y tan ar
diente la aspiración <íe que cuanto se refiera 
a nuestra patria se condense en el logro de 
las máximas- ventajas, que es realmente di
fícil que la "ealidad, a quien siente d e esta 
manera, pueda nimca ser plenamente, abso
lutamente satisfactoria. Otros países, como 
ya hemos dicho antes, alegan títulos, aspi
raciones, corrientes de opinión Y y una Con
ferencia internacional no. puede ser, aun por 
grande q u e s t a el espíritu de amistad y de 

PASTILLAS PECTGUALES 
D E © 1 . 1 = . 

&A/VSO D^S^S /82Tj/JL.^&m^ 

L a ncatra l idatf del puer
to, a sesorada . 

E l nuevo régimen de Tánger asegura, en 
primer lugar, la neutralidad permanente de 
aquel puerto. A los menos versados en ma
teria de política internacional les alcanzará 
ia importancia de que esto, que venía siendo 
un hecho, quede consagrado, de derecho, en 
solemne compromiso internacional, en for- , 
ma tal, que ningima potencia podrá servirse 
do la ciudad de Tángier y d s sü puerto para 
ninguna empresa de guerra ofensiva ni de
fensiva. 

Antes de hacer la soiitera enumefaolán o 
que acabamos de aludir, creemos que con-,;̂  
vendrá precisar cuáles son los intereses fun
damentales de España, a nuestro juicio; en 
lo r-eferepte a Tánger. De es ta manera, po
dremos ver si los Convenios de París repre
sentan, como creemos, la protección de es
tos intereses y el logro de las aspiraciones 
con ellos relacionadas. Y, a nuestro modo de 
ver, lo que principalmente interesaba a Es 
paña oon respecto de Tánger era obtener un 
Convenio que reuniera estas tres oiiCunstan-
cias : 

Pi-imera. Que no represente una nueva 
carga, para España. 

Segunda. Que suponga la protección; de 
ios intereses morales.y materiales de niiestca 
numeiicsa y laboriosa colonia, que tantas 
pruebas h a dado de su yalor y de sn atrior 
a España ; y 

Tercera. Que represente aJ propio, tiempo 
y en la medida de lo posible ía mayor su
ma de faoílidadesl para el ejercicio de la. 
acción de protectorado d e nuestro país en la 
zona correspondiente. 

Bespeoto al primera, d e estos exícemos, el 
simple examen de los textos dará al le.tor 
que Se preocupe de estos asuntos, la más 
,plen^,y satisfactoria eegurilad de qué el con-
irol ^^.j^ífiol en Tánger; la participación dá • 
nuestípS compatriotas en la adminis toac |^ ; ; 
local y en él ejercicio d é l o s cargos públieos, 
no h a ' 4e'".,representar para España carga 
¿íguji'ai i 'ángér ^ g a r á sus gaétos yf d e sus 
recursos locales aldrán los fondos necesaric-s 
para atenderlos, y , por consiguiente, para 
abonar los sueldoel ide los naagistrados,: de 
los ingenieros, etc.. . 

E n i-elaoión con el segundo extremo, ; so 
han obtenido las! ¡ventajas' siguientes, de-
indiscutible importancia;, 

Un fuhciOtiario español, oon el tí'tulo de 
director^ regentará los servicios de higiene 
y asistencia de la ciudad de Tánger. 

E l ingeniero jefe de los servicios munici
pales sera' asimisma español. 

Se crea un cargo d e verificador principal 
de Aduanas, que será confiado también a 
un compatriota nuestro. Este funcionario 
tendrá la misión dé comprobar la aplio.a;ión 
-imparoial del régimen de Aduanas. Es sabi
do que el régimen aduanero d e Marrueoo§ es 
«ad valoren!)». Esta isistenia se presta a fa
vorecer, determinados intereses en detrimen
to de otros, sin má¡3 que tasar demasiado-ha-
jo las mercaderías cuya .'introducción so, tra
t e de fomentar. Interesaba, pues, en e'xtre-
nio a nuestro país "que nuestros comercian
tes d e TángeH '.tuvieran la seguridad de que 
las meroanofas españolas o las consignadas, 
a comerciantes españoles residentes en Tán
ger no recibiesen un t ra to menos .(favorable 
que cualquiera otra mercancía de otro país. 

Es to , coroo acaba de decirse, se: h a legra
do plenamente, gracias al sentido de ia .lea-
lidad y a la energía del Directorio, que en 
este extremo y en otros h a obtenido con 
posterioridad a la firma del Convenio, y por 
medio de cartas anejas ya cioiiocidaa del 
público, importantes concesiones que repre-
.Béntan rina mejora, en conjunto, del Con^ 
venio, que nosotros, con posterioridad a la 
firpi-3 «ad referéndum», juzgábamos mdísj>8n-. 
saHle para que España diera su adhesión 
definitiva. 

Fuerza liberatoria de lá rrWíaeda española^ 
Cierto es q u e . el Acta de Algeoiras consagra
ba la fuerza liberatoria de nuestra moneda, 
pero lo hacía en términos que, a nuestro 
paicio, no repi^esentaban seguridades suficién-
ítss para el interés español en e s t a maiea-ia. 

Se limitaba, en efecto, el artículo 87;'del 
Acta a decir que «Ja moneda española, con-
t inusrá siendo admitida en oirculacióh con 
fuerza liberatoria». Nosotros procuramos, si
guiendo naturalmente en esto conio •-''n todo, 
las instrucciones del Directorio, qua las es
tipulaciones del Convenio de París reisreh-
tes a este extremo no se l imitaran a esta 
simple declaración. A tal fin h a quedado 
perfectamente consignado en el artículo 23 
del Tratado que la peseta aespaflola .s-erá ad
mitida ohligátoriamente para todos los pagos 
oficTaJes, no pul iendo ser rechazada, por nin
gún funcionario a. los efectos que se indican 
y teniendo perfecto derecho todo cpntiibu-
yente español a que los pagos d e cualquier 
contribución o impuesto local sean en adalan
te calculados en moneda de' nuestro país. 
También se fijan en el Convenio reglas muy 
detalladas para conseguir que el cambio en
t re !a peseta española y el franco marroquí 
se fije diariamenta ' en forma tal , qi:6 el 
curso de nuestra moneda no pueda ser per
judicado en la práctica. 

Queda consignado asimismo en el artfonlo 
51 qiie la lengua española tendrá el carác
ter de lengiia oficial de la zona de Tánger^ 
además da la francesa y del árabe. Todas 
las leyes, pues, y los reglamentos, edictos, 
etcétera, deberán ser obligatoriamente publi
cados en -español. 

. l a s leyes espeeiaiejs 
Sé suprime el régimen de capitulaciones, 

pero se orea un tribunal mixto, en el cual 
! España tiene exactamente la misma parti

cipación que Inglaterra y que Francia. Com
ponen dicho tribunal seis paagistrados, des 
de cada país, un Cuerpo de leyes especiales 
para Tánger—para redactar las cuales, se 
tendrán en cuenta los Códigos vig-eñtes ¿n las 
des zonas de protect-orado—será redacisado 
por una, Conlísión hispanofranooinglssa^ a 
quien para reaHzar, tai. misión se concede UQ 
plazo de- t res naeses. E s t a s - l e y ^ seráa pu.¡ 
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•blicadas simultáneamente en español y eB 
fraacés y tendrá» el carácter de leeys es
peciales para la scoaa de Tánger. 

Desde hfice mucho tiempo \enía el i.'oi-áex-
nó fraucéa negando la Talidez de las iv.iiao-
rosas aaturalizacioaes espaüoks conc j i t l as 
desde largos afios de loa hebreos do ongen 
espa&ol. fia el Convenio do París se ccinpro-
mete el Gobierno de la i-epúblira a reviwu-
estos oasos ooa un espíritu de extrema bt-ne-
voleacia y reconoce además, desde laego, la 
validaz do todas aquellas iraturalizíiciones 
aat&riores al Acta de AJgeeirai». 

EspoTamos que la opin,ión pública espafio-
lú, y todos los que conceden al problema de 
!a aproximaíMÓa de los sefardíes a la madrg 
patria la importancia seafcímental y politice 
quo en sí tiene, reoonocerán el acierto y cla
rividencia que al Directorio ha guiado al con
siderar este extrcmio como uno de aquellos 
acerca do los cuales era preciso ejercer so
bre el Gobierno francés tenaz aunque amis
tosa presión. 

En la, id-ea de t-odor-. los hebreos españole'; 
di, Marruecos, lo obtenido resptcto de este 
paiticular ha de roairar en G:ílromo el pres
tigio de Espaíia y ha de constituir una de
mostración ""iva Q innegable del interés y 
afecto coa que Espaü i mira cuanto Í̂ O re-
fiore a los dcsrondiontes de los hobreoí; es
pañoles con quienes nos ligan tantos víncu-
los da comunidad de lengua y de larga «on-
vivaaoia secular. 

AsjmisEoo, y por medio áf In.-i carias que 
sinmltáneaments a la firma del Tratado lian 
sido cambiadas entre el pro¿.ide;ite de la re
pública franí-efla y nncsiro embajador ei^ Ta-
rÍ3, se asegura cl respeto a determinada» ron-
ce6ÍOD«s eipañoias d» Tánger, que represen
tan e] largo esfuoi-zo de trabajo y la apor-
toción de enerpas y de capital de algunos 
cx>mpatriotaS nuestro.^ establícidos en aque
lla ciudad. 

La Asamí>'-ca loaRit ipa! 
Ent re los motivos de orguUcsa satí.-facción 

que España puedo alegar al hablar de coio-
aizacióa y de penetración en Tánger, debe 
figm'ar, en prinior téimino, el haberse de
bido a compatriotas nuestros que cl teléfo
no y la luz eléctrica, o ¡sea dos elementos 
d'. <;ivili?»ción y de adelanto material de 
los Eiás esahciaíes, fuesen por ellos antes 
qiiQ por nadie osiablccidos en aiiuella ciu
dad. Un espíritu de f-mulación política local, 
llevadd muchas voc«s más all4 de las inten
ciones de los piopios Gobiernos, hubo de 
rcipreseatar en cierto? instantes dificultodeí,, 
61 BO peligros, para cl desarrollo normal y 
pacífico do estas empresas ef,pañolds. 

Los 'Convornos de París representan, a 

En Inglaterra se preparaJLos radicales franceses 
.üoa reforma tributaria laos 

4 pescadores ahogados en Í Una banda de pistoleros' £ ¡ escalafÓB general de 

Un coroilé extrapar anientano 
estudiará ía cuestión 

—o— 
L E A P I F X D , 14.—Hablando ea ©1 debate 

sobre el discurso dé Macdcmald, Chamber-
laiii pidió atíai'aciones sobre el impuesto del 
capital y sobro la defensa de las industrias, 
insistiendo en la importancia do la pi«feren-
c.'a imperial. 

Aítidió que estos son los únicos mercados 
en que puede esperar y confiar este país. 

Coates tundo a este y a otros discm-sos, 
Maedonald dijo que cl Gobierxio está estu
diando cl i-i'oblcma da la defensa niKjional 
en sentido más amplio de lo que se ha he
cho liaota am'í . 

«No h-'y nación—dijo—que quiera entrar 
de nuevo en otra graa guer,ra. La, masa del 
pueblo de toda.; liw naílones desea acudi
dos que, aunque no hagan eomplctamentc 
innecesarios lo; armamentos, los limiten eu 
proporeioueb apropiadas. Por etsta ra'íóu e¡ 
Goui«rno estudia -este pa-oblema, no desd3 el 
punto de vista j;ii¡it.ai-, -'ano desde el punte 
de vista do poUúca civil e internacioitíih 
Ki ministro do Kegoc."os Extranjea-os, al 
t ratar con las polcaci^-. exiranjeras, no de
penderá ds ia íiier/.a militar, s in í do una 
políticu ra/,c.aabk'. El Gobierno quiere ex
presos clanunecte quo sin abandonar la de 
fonoa nacLoua'., demo-.trorá que t>sto no ^es 
uí'CC'-arjaiiVRtí »mia cuestión militar. 11 tro-
bicmo picQrA liacei- eccnomi'as, y ya está 
estudipuido ia cuestión. C<,nsiirar este prin
cipio equi-vpklrítt a un voto de c«nsinTi. y 
puedo awgurqr a la Cámara quo c \ Gobif>í-
no lio continuíwia oa el Pod-er ni unco mi
nuta» después que el voto do a Cámara lo 
pnvara itcl « m i m i e n t o de su dignidad.» 

Eespecto al impuesto soVn-e cl capital, 
dijo ívíncdonald que no ].usdo docrotarse en 
e-te ra r lamento , Ko puede haí-ert-c nada do 
f-Gte género hasta que la mayoría del país 
lo apruebe. 

Snovden. ministro de Hacienda, dijo míe 
inmediaiampute se iba a nombiar un Co
mité de expert^is r a r a estudiar los medios 
mejores para liquidar la deuda uncional. 
Probablemento dicho Comité so compondrá 
sólo do nueve o diez ]-iersonas, ninguna de 
las cuales serían miembros del Parlamento. 

'•* r, s, s 
L E A E I E D , 14.—Cica el «Times» que en 

fimncioros se aprueba la projio-

Lo<3 senadores no Ir.a'án obstruc-
c'ón a !os proyectos de Pernearé 

En la Cámara se rechaza un píO-
yecto de Lotería Nacional 

FARIS, 14.—Mientras que la.^ dimisiones 
de d-iputadcs adher idcs al pa r t i do radical 
Iluevda sobre «1 -Comité r a a i c a l socialista, 
cons.S'cueneia d'e la a c t i t ud tosnada por He-
rr io t en la Ccímara, cu el mundo polí t ico 
no ge cesa de comen ta r l a si iuciún. b e hace 
resa l t a r la flagrante ccnt radioción que exic-
to e n t r e la a c t i t ud de H o n i o t y la de 
Doumergue. 

Kn t a n t o que el alcalde d s Lyon en l a 
Cámara hace bur la de los socialistas, exco
mulga a los rcpublicanoE!, lanza anatemas 
con t ra Poiucaré y les d ice b r a t a l m o n t o des
de la t r i buna ; <uMarchao.s!», Gastón Dou
mergue se mues t r a enérgico defencor del 
Cabien te Pcincaró en el Senado. 

Estos ú l t imos días soplaban imalos vien
ten cont ra el Minis ter io en los paillos del 
í.uxomAurgo; se anunciat .a cjue Poincaré se
ría derr ibado en la Alta Cám.ara ñor loe 
decrctcs-leyes o por el escrut in io o'el de-
Dartamcnto. 

Do confirm.arse c í los pesimi.imcs, so aca-
Turaba que pers i s t i r ía a ac t i t ud frp,n.-,ai-ne;i-
ic hcs t i l de los senadores contra el p r imer 
•ninistro. Poro la si tuación ha cambiado. 
Poincsró o- tá ehora seguro de li.r.cor t r iun 
far sus d íc ro tos on el Senado y de t c r e r 
mnyoría cont ra r\ -íycrutinio del dí:parta-
meo.to. cesas cmbaT quo parecían imp'osi-
'"lc,s la Eemana paada. 

Til cambio operado se a t r ibuyo exclusiva-
mente a la l abe - hecha on favor de Poin-
"-aró per cl p res idente del Senado, 

a- » « 
A', de la R.—-M partido Tadiral-eocialista 

loma en cl Senada cl vomhrp. de izquierda, 
demorríH'i-a, -,/ i¡eiie viayoHa absoluta, <?(.!-' 
vonicndú Jr l^í r.cnadorcí contra <Í9 do H 
t'nión republicana, 32 de la izquierda repu-
bUcnna v 10 de la derecha. 

han diferrncifís de criterio entre M. Don-
mcTiive, jefe ríe los senadores radicales, y 

San Feliú de Guixols 
•• ^ 

La vega del Lucus atrasada^; 
B A R C E L O N A , 13.—En l a C o m a n d a n 

c i a d e Mar ina , ac r ec ib i e ron hoy t e l eg ra 
m a s do S a n F e l l u de Guixols, d a n d o 
c u e n t a do haJ^er zozobrado u n a e m b a r -
ea-cioju p e s q u e r a en a q u e l l a s a g u a s , acci
d e n t e q u e l ia cos t ado l a v i d a a c u a t r o 
h o m b r e s . 

Lüs m e n c i o n a d o s T ,espachos dicen que 
e n l a m a i i a n a de aye r , ' frente a l a p la 
y a de S a n Fe l íu , y por efecto do u n gol
pe do m a r , n a u f r a g ó u n a e m b a r c a c i ó n 
do i iquc l l a m a t r í c u l a de l a s que h a b í 

descubierta en Valencia subalternos 
La Policía detiene a tres y hiere 

a uno que logra escapar 

Prcparalí>aa cl asalto a un Banco 

VAEÍNCIA, 14. — En el Gobieimo civil 
han facilitado lai s 'guiente pota oficiosa: 

«SoS{>cchando lia Policía quo unos sujetos I tesios y su fusión en uno solo, constituyen-
a los cuales vio el otro día por las inmedia- i do con oUo un Cuerpo general, dependiente 

Son declrji'ados cesantes todos los QUe no 
hayan se r r ido en cl Ejérci to o t engan los 

nomlbramientos con carí icter in te r ino 

IJS. «Gaceta» de hoy publica una real or
den, aclaratoria do la de 15 de enero, poi 
la que se disponía la formación de los es-
calaíones de subalternos de todos los minis-

cion«s de la ísstación del ISorte en actitud 
nada tranquihs:adora, creyendo que tM,ti3/ban 
do Uevar a cabo algún hec^o delictivo, si
guió la pista de los individuos menoiona-

dü de cosas y I" 
y noble emulación de uno.-; y otaros no tome ^ te para 
auBCa earaotoixA ós pasión ni dé. lugar a dona l , c 
penosos iacidemcs ih los quo a voce,^ pu- coste do 

nue . t .0 jmcio, ol afortunado hn dental esta-j ^^^^^^^^^^^^^,, ,^ „„• , Comi-

^ - no tome ^ f é para estudiar la cuestión do la deuda na-
como ciertos impuestos aumentan el 

nrodui-ción v estorban al comercio 
^ S r ^ ' ^ ^ g r r m l t : : ; ' ^ : í d i ; i e r ; ; i a í i ; ; . | í í r p j ; í " L s - m c i d e n c i a s de otros impues. 
ii(« ron oaíses amibos, cuva convivencia y tos. . 
e o k b ^ r a c r c u Mai-rue^os es el principal ob-1 En esto hay - - h o s ™ s ^ y I^ mter 
ietivo que España debo perseguir. | venció;, de les expertos ha de i>orminr se 

Habr ía sido de desear, sin duda, que la eHahlezca una política financien definitiva 
tenrosawtación &«oañoU en la Asamblea mu-1 que puedan seguir todos los partidos, 
nicipal ftubiera sido más numerosa. Precisa | j , ^ ^ ««OME B-ULB» TABA ESCOCIA 
t m e r m cuenta que de los nuevo miembros: j^oNDll.ES, 14.—Los diputados y minis- ' 
indígenas de la Mimii-ipnhdad, M«e- Sf'ñ"» ^ ^^„, g,,p„j^s„s PP, proponen continuar sus ges-
Ki artículo 34, serán nombrados iior el '^^e^j ^.i^^gj, ^^,-^ Q] fi„ ¿e ult imar el proyecto de 
dub, dos da ellos, en virtud de ¡o ' ' O " ^ ! " ' " " ¡ Convenio escocés para la discusión del «ho-
er, la carta aneja serán, de hecho ¿es ign^ I „^, r t d , , . 
dos por el cónsul d-? España ; asi España, _ _ _ _ _ * . « _ _ _ 
rHío-vidrá de seis votos en Ift A.wmhiea niu-
Í S doWe numero, por conriguiente, de J ^ O S C a ü t o r i Z a 6 0 Z a r E g O Z a 
lo5 reservados a Inglaterra, a posar da la ^ 
ou-oun5ta.nc,ia, que es impo^iole no .'l^jar de , 0 
t e o T en cuenta, de que el comercio ingles 
rn Tánger os el más iroportauto después dol 
trancos. 

t r i p u l a b a n s ie te homí i r e s . Al da^rse c u c n 
t a del a cc iden t e los t r i p u l a n t e s de o t r a s 
b a r c a s t a m b i é n p e s q u e r a s , i z a r o n l a 
b a n d e r a de aux i l io , baTiendo en s e g u i d a 
el a y u d a n t e d e M a r i n a en u n a gaso l i 
n e r a üe l a A r r e n d a t a r i a ae T a b a c o s y 
o t r a s e m b a r c a c i o n e s a p r e s t a r socor ro . 

L a ga- jo l inera r emo lcó h a s t a l a p l a y a 
u n a b a r c a en l a q u e i b a n dos de .os 
n á u f r a g o s , u n o de l o s c u a t e s falleció al 
se*!- l levado s i h o s p i t a l ; el o t ro e s t á he
r i do l evemente . 

Do¡5 h o r a s m á s t a r d e r % r e s ó o t ro b a r 
co cou dos n u e v o s n á u f r a g o s , q u e sólo 
su f ren les iones leves. 

Los o t roo tí-es h o m b r e s q u e I r ipu la lban 
la l a n c h a z o z o b r a d a h a n d e s a p a r e c i d o , 
s u p o r á c n d o s e que h a b r á n perec ido a h o 
g a d o s , í 

Ríos desbordados 
CUENCA, 33 Como con'íecueneia de las 

lluvias torrenciales de estos días ee han dea-
bordado lo.s ríos Júcar y Huercas, causando 
grandes daños on las huertas y arbolado da 
diferentes pueblos de la provincia. 

* * * 
. HUESCA, 14 ,—Continúa el fuerte tempo

ral de BRua y viento que ha causado gran-
aes destrozos en los campos. 

El « l i feaso S I í I , cea aiorías 
F E R I i O i , IJ.—A causa del temporal con 

que ha tenido que luchar el acorazado «Al
fonso X í I I » en la travesía Cartagena-Ferrol, 
ha llegado el buque a este puerto con impor-

, , . . . — • i, tantos avería.-; en cuya reparación se calcu-
M. llerriot,rfe de los diputados, y, por lo ¡a quo habrán de emplearse dos meses. 
menos houuiialmcnte, del partido se mani- r «c „„o„„7.. j i ., j . T 
f..i,,,.„„ j „ , „ - -7 í '* ' """ , , ' e " ' « " ' Las cosecass de !a vega del LncBS, 
feíUnon de luooo especial en la primera dis- mei>di(ta.8 " » " » " » 
c,:<iióii nccrca de la. ocupación de la cuenca . T/-. A r^AT-^r-r^rí^ 
del U„hr. Monsieur Herriot se abstuvo y , -'^T.CAZALQLWTR, 11, a las 20 (Kecibi-
áf. Doiimer,/ue votó a favor del Ministerio \ j , ' ? ^^^ 17,251.—Durante la madru-

íí)¡ una semana cuatro diputados han aban. ^J^°-'t' i ' ^ i , f'"f^ '̂ '̂ ^ Ejército han procedi-
donado cl partido ladical. 

NO ÍL\BBA LOTERÍA 
El ministro do Hacienda ha 

t u a l m e n t e se d e d i c a b a n a la pesca . L a | dos, j , después de insistentes trabajoe, lo 
¡r¡-Q averiguar que so trataba de una banda 

de la Presidencia del Gobierno. En virtud 
de la que inserta hoy el periódico oficial se 
prorroga hasta el 29 del actual la publica
ción do los primeros escalafones y hasta el 
i do junio la del general. 

Además se dispone quo no deberá figurar 
do pistoleros que venía a ésta para apode- en los escalafones ni comprenderse en la cla
rarse de una caja do caudales |de la esía- | BÍficación do aquel personal ({uo no esté ía. 
oiÓQ del Norte. ^ 1 xativamento comprendido en la denomina-

Puesta al corriente de las personas, y si- i ción de portej-os, ordenanzas y mozos de 
guiendo las instruooiottes del general go- oficio de los ininistorios o desempeñe la: 

PAIUH, 11. 
¡ironimciado hoy un extenso discurso <»m-

do a desalojar las casas arrienazadas por la 
inundación, poniendo a salvo a los habi
tantes y a los carros y caballos. Al ama
necer ha descendido el nivel de las aguas 
del Luocns, perrnitiendo el desagüe de los 

1 alza de la caree 

batiendo la süpaj*a.cióii del proyecto del ar- puntea altos do la ciudad. No han ocurri-
tículo que propone el aumento de los i m - H " desgracias personaltee; pero kan pcre 

bomador, señor Trojo, la Policía so apostó, 
a fia de copar a la banda ; pero se conoce 
que se apcícibicron ])or la'̂  precauciones que 
toitió el jefe de la ctstac'ón, a quien hubo 
necesidad de ])oncr en antecedentes, o por 
otras caucas, y no dieron el golpe.^ 

PüsterJormeulf! so tuvo eonccimient,o do 
que se iba a dar en im Banco de esta cn-
Iiita!. a ¡as horas de oficina; y comoquiera 
que, al quererlos copar en flagrante dehto, 
pudiera con cl tiroteo causarse alguna víc
tima inocente, tanto 'en el público y emplea
dos como en la calle, pues se sabe que has
ta con bombas de mano pensaban atacar, el «ificación para formar el escalafón general, 
general dio órdones al comisario jete de Vi- sea para todos la misma y todos están en 
gilanoia para que evitase esto y so procura- icjualdad de condiciones, so considerarán nu-
se coger a ¡a banda antes do realizar el atra- ( ]as todas ¡as corridas de escalas que se bu
co, ieniendo la satÍBÍa,''ciónd o eme en e! hieran hecho con posterioridad al 2 de oc-
día de ayer, por la tarde, se pudiera dote- tubro do i',>22. 
ner en el cafó de Fornos a cuatro de ellos,) J.os subalternos excedentes, con arreglo ai 

misnuas misiones que éstos. Por lo tanto, no 
figurará el personal «similar» a que aludo 
el artículo' 41 de la vigjente ley de Presu
puestos, y quo, so'íiin el preámbulo del real 
decreto do 21 de diciembre de 1923, no está 
comprendido en la reforma ni on ol Cuerjio 
del jiersonal subalterno de los ministerios, 

l>eborá también excluirse al personal, que 
no ocupare destino de plantilla, es decir, 
al de nombramiento interino p temporero, 
denominaciones que expresan la misma idea. 

A fin do quo ¡a situación y antigfiedñd 
do ¡os funcionarios, a ¡os efectos de la (la

que dijeron llamarse Félix Martínez Gil, de 
veinticuatrtj,, a&o.s. «asado, dependiente de 
tejidos, natural do Fresno (Almería) , habí 
tanto on Barcelona, en la caite del Olmo 

artículo 11 de la ley de Heclutamiento ;, 
Eeemplazo, no deben existir en el personal 
subalterno, a ninguno le puede ialtar el rs . 
quisito de haber cumplido sus deberes mi-

10. tercero, cuar ta ; Emilio Vola Soler, de htares . 
veintiséis años, natural da Ifuércal-Overa, I Por lo tanto, quedará cesante, con fecha da 
t ia tante en cereales, sin domicilio; Cristóbal hoy, el personal subalterno excedente que 
Letaldtrocu Irazábal, de diez y siete años, está cumphendo el sei-vicio militar y todo 
ajustador mecánico, natural de Arrapudiaj¡a aquel quo no tenga todavía la edad para prts-
ÍVÍKcajTil, domiciliado en Bilbao, en la ca- tarlo. 

lio de I turhuru , número 3, y José Luquo. | Con la fecha de mañana serán declarados 
carpintero, natural de Aznalcóllar (Sevilla),! cesantes todos los porteros, mozos y oi'de-
sin domicilio. ' lianzas que desempeñan sus cargos en vir-

Todos ellos son pistoleros conocidos en tud de nombramiento interino, temporeno o 
Barcelona, de cuyo punto habían Venido para provisional. 
dar ol golpe. Al sor conducidos a la .¡ola- Como desde el real decreto de 21 de di
tura de Policía, uno de los detenidos dio un ciembro de 1923, el personal subalterno de 
fuerte empellón al agent* qiuo lo conducía, los ministeric* no dejionde de los jefes de 
emprendiendo vortiginosa carrera por las ca- los departamentos, sino en lo relativo al ser-
lies de Miñana y Ptodención, teniendo que vicio, iiiugiui jefe de aquéllos podrá hac-er 
hacerlo diferentes disparos, sin lograr dote- nuevos nombramientos, ascenso, etc. , aliora 
iiorlo, por miedo a herir a algi'm transeun- ni hiogo, sin previa .propuesta elevada a la 
te, poro teniendo la seguridad de que está aprobación de la Presidencia del Gobierno, 
herido, porque se observan algunas manchas No obstante lo anterior, y hasta que fia haga 

puestos "en ún 20 por 100. En t re otras cosas,'^1^1" «^^«^hcs cabaüos, y las 'cosechas do la 1'!^ ^ n g r e .en el suelo. P a r a la tranquilidad ?! I;"blique el escalafón provision^al, segm. 
dijo quo ol Ruhr había producido el año pa! vega del Luccus se consideran jx^rdidas. I Í ^ ^ . * " J ' ° " " f "'^'^ ^ J'"''' «^i^^r ,que puodan '^^J^±'!:'''^<^}f^^\^ffJ^^'}^'f^^^^y 
sado 606 millones de francos y que el im-{. '̂''̂  1̂"̂ ^ carapanaentos y pofiicionos avan 
puesto sobro btnufieios extraordinario do gue- ?.adas, el viento "ha arrancado las tiendas 
rra producirá 0.2OO millones. | de campaña y ha cortado las redes telefó-

iLa enmienda pidiendo la separación fué! nlo^s. 
rechazada por 301 votos contra 212. j 1,3 capreícFs Táages-Totaán interoept.iai 

Seguidamente ae pone a votación, y queda i CEUTA, 13.—A consecuencia de! tem-
dese.diada por 328 votos contra 217, una en-¡j ,o,^i 5,. ip^^ia^ ,̂̂ , ,,3, producido un des-
micnda presentada por el señor Forgeot, pi
diendo lo siguiente : 

ifteducción de la circuIacMn do billetes del 
Banco; creación de una Lit«ríai Nacional, ^^ _̂_ . „ „ „ . , „ , 
para que con el producto de la misma el',J^""3r,o"¡^^g*trQ^ ZARAGOZA, 14,—La JuntfV munic ipa l de 

Gubaistencias a celebrado ctíta t a r d e u n a Estado efectúe los reembolsos quo no.-'eKitc;, 

prendimiento de ticrra/S en la caixetera de 
Tánger a Tetuá^n, entra las posiciones do 
IiauGien y el Fondak de Ain Tedida, que
dando intorooptada la pista en un espacio 

cóntimos el a c t u a l prec io de la 

cióa del llamado 
Comité de control o de intervención cons
tituido por los cónsules de los^ diferente., p í ^ 

jrle c¡Qrcer cl derecho uo 
re.wlución dn la .Asnm-se8 extranjeros, pue^i 

vctóp fiKiwe cualquier 
Woa rnaaiiúpal que esté « ^ / f ° ^ Í ¿ " J „ r " " ' , i .̂  
p r lnAáos tondamentales de Es ta tmo . J-a 
Asamblea municipal t ^ d r á obligación de co-
íramicar todos ssus acuerdos al referido ( o-
m fió consular. Los te,xt^= legales vo adcs po 
S A«.mblea municipal, no so i^ i ^lecu o n -
6i no les visa ri presidente de la leierida 
I samMea consulox. la cual de«lo luego y 
por sw propia autoridad, anulara las ac>'^'?."« 
f, . ^ A c i o n e s municipales quo se hallen dis 

ermina felizmente el "raid,, 
aéreo a Canarias 

'limo, í-i esa Liotería no 'porduco 5.00O' millo
nes de francos; creación de títulos nomina
tivos para aumcatar con ello el impuesto ce-

Aquella parte do la oph.ión f P ^ ^ ^ r ' ^ X " reunión, acord.ando no acceder a la soUci-, aumento de un 20 por 100 en t«ios los im- T J ™ , , - , „ f ^ S a l v a f í n r V í ñ n c 
c-,» nreoouns de estas cuestiones d.-bcra obser- , , . j j ^^ - j ^ carniceros, que p re t end ían ele- puestos a part i r de primero do agosto p»',. O a n l U e / l O í j a i y a u O r V l l l d S 
v a / t a m b i é n la importancia que tiene ¡a "i^^'^-^ur en 60 ' " ""^""^ —'^ ^^ ' " - • — ' •• - ^ - ^ - - ' - - ' - - ' - • ' ' — - - • " ' 
n.íAr, del Uamado Comité do control, Lsto ^^^^^_ BARCELOMA_^ 14 .—Comunican d.c Man-

!resa qiue h a faiiecínií el conoc ido «sport-
dular sobre dividendos; aumentar a nueve m a n » S a l v a d o r TTí'as. v í c t i m a de u n 
horas la joraada de trabajo, y, por último, su-' a c c i d e n t e de m o t o c i c l e t a o c u r r i d o a y e r , 
prim.ir todos los derechos de entrada para los n i f í n t r a á se enS^'enrlba p a r a l a s pTóximas 
cereales. ' c a r r e r a s , o r g a n i z a d a s p o r el Moto Club. 

-QQ-

Y rosoBSoiones municipales q"_ , , 
L r d « c^n el Cx,nvenio de r ^ n s y «on los 
aemtk Tratados internacionales en y | o ^ : 

Espai&a continúa conservando su Adminis 
t r a c X postal v telegráfica de Tánger y sus 
S S e i ' n l n t o ; docentes f ^ ^ J ^ ^ 
sos E l Comité de control podía también 
To'rdar el relevo del administrador, siempre 
que para solicitarlo recaiga una mayoría oo 
tres cuartas partes de, sus miembros. El ad-
Stnis t rador , por otra parta "^ tiene poder 
independiente, sino que esta facultado para 
S o u t e r lo que decida la Asamblea muní-

^'^A^lgunas ottas cláucslas del. f onvenio de 
París merecerían un comentano.. si no Me
ra por temor de cansar excesivamente la 
atención de los lectores. Parece a los ple^ 
nipotenciarios que con los que acahati. de 
ser señalados basta para poner de relieve 
hasta qué punto ha sido un» preocupación 
del Directorio y de ellos, como encargados 
'do interpretar v defender sus puntos de vis
ta , la necesidad de que los intereses mate-
ríalas y morales españoles en Tánger que
den sólidamente garantidos por los acuer-
dos de París. 

Eelííción con la zona de! 
pro tec torado. 

E l articulo 10 del Convenio prohibe que 
feU la zona de Tánger pueda nadie entregar
se a labor alguna da agitación, do propa
ganda o de empresas contra las institucio
nes establecidas en ambas zonas del impe
rio. El culpable de tales manejos será, pues, 
entregado a los Tribunales de justicia. Pero 
esto quizá no bastaba, y al señalar al Direc
torio los defectos que, a pesar de nuestros 
•esíueríSis;, resultaban del Convenio tal co
mo -íué Hrnjado «ad referéndum» el 18 de 
dki&mbre, no dejaron los delegados espa
ñoles de señalar la necesidad imperiosa do 
que los auto>4dades españolas dispongan en 
Tánger de un medio expeditivo que les per
mita ©liminar dV la ciudad a todo elemento 
que represente cSsnoomitancia o complicidad 
con los rebeldes do nuestra zona. Has ta 
ahora viene dándose el caso, por todo ex
tremo lamentable, de que agentes indíge
nas relacionados más o menos estrechamente 
con los rebeldes del Bif, pasaban por Tán
ger y hasta paseaban por la ciudad impune
mente , desafiando con su presencia la justa 
susceptibilidad de la colonia española y ha
ciendo de la ciudad tangerina un teatro 
de sus dañinas propagandas. Afortunadamen
te , y gracias al espíritu do conciliación de
mostrado por el Gobierno francés, este ex
tremo ha sido resuelto de una manera com
pletamente satisfactoria para España. 

Por medio de la carta aneja al Tratado, 
bastará que el cónsul señale a la ateuoión 
'del Metidub o representante del Sultán en 
Tánger el nombre da tm indígena da la zo
n a española que se entregue en dicha ciudad 
a u n a labor de agitación o a cualquier otra 
que políticamente sea considerada como ilí-
oita ^o coBdenable, para que de derecho 

,S6 pronuncie la expulsión del individuo o 
íindÍTÍduo8 de que so t ra te . En algunos de 
l o s artículos periodísticos, y quo a raíz de 
]a firma del Tratado «ad referendums sa 
csomentaha el defecto o lagunas que cab-'an 
observar en los, acuerdos de París, se seña-' 

{Coniimúa ai pnaí de la 2,* columna.) 

CEUTA, 13,—Procedente de Casablancaj ^ ^ , 
ha llegado a este puerto el Wdroavión que ¡ •• • • 
dirigíanla expedición aérea a Cabo .Tuby y — i A O O • • . F i 1 AC -i/"'I • • • 
Canarias, pilotado por el capitán Franco. A 1 ^ ^ I ^ ^ J V l S l t a r O Ü D a r C e i O O a 4 J . l O / t U H S t a S 
bordo del aparato vienen también el coman-' 
danie Delgado v el capitán de Ingenieros se
ñor Más. 

L t s aviadores se han presentado a las 
autoridades a las que han dado cuenta del 
éxito de su viaje y del violento temporal de 
a-^ua y viento con quo han tenido que luchar 
últimamente. E n honor de ellos han orga-
nb-ado sus amigos y admiradores un bauque-
te popular. 

Una caravana de Salónica para la primavera. Dos empleados de 
una agencia de inforroaclones detenidos por hacer campaña 

coníra b s Bancos de Barcelona 
(30 

laba la f.ilta de acción en que las autoii-
dadcs españolas de Tánger quedaban para 
proceder contra los ^elempentes htostiles a 
España que, hasta ahora, buscan y hallan 
en Tánger nn refugio seguro. Es ta dificul
tad ha^quedado sa"(isfaotoriamente .resuelta 
V en una forma tal, que la autoridad del 
alto comisario irradiará a la zona de Tán
ger, que 03 de espeiar deje de ser lo que 
iíasta ahora venía siendo: un foco de la-
borantismo antiesiiañul. 

Tales son los principales aspectos intere
santes que para Esiiaña tiene el acuerdo de 
París de.finitivamente suscrito por nosotros 
on nombre del Directorio español y nota
blemente mejorado jvir la serio do conce
siones contenidas ep la carta aneja. 

Los que considerau cl «statu quo» como 
¡¡referible a todo Convenio en el cual no que
dasen todas las aspiraciones españolas in
tegramente satisfechas seguirán sosteniendo 
la opinión de que mejor hubiera sido con
tinuar con el régimen de capitulaciones y 
no suscribir acuerdo alguno; creemos since
ramente, aunque respetamos todas las opi
niones, que los que piensan así se equivo
can por completo. Quien considere la his
toria local do Tánger durante los últimos 
tres años podrá comprobar hasta qué extre
mo el estado actual de cosas era insoste
nible. 

Incidentes cada vez menos raros y más 
graves, y en los que por efecto de la inevi
table y penosa tirantez que producía, entre 
otras consecuencias, on los espíritus de las 
colonias respectivas, ponían en peligro, no 
sólo nuestros intereses en aquella ciudad, 
sino aquello para la con=ervación de lo cual 
están obligados a velar celosamente todos 
los Gobiernos: nuestras relaciones amisto
sas con países liamodcs a desempeñar con, 
juntamente co,i España en ^Marruecos una 
acción de ci-vilizacióu y de paz. Tales he
chos se venían produciendo inevitablemen
te ; ciertamente que por encima de la vo
luntad de los propios Gobiernos y por efec
to solamente, tal vez, do ese estado de irri
tación que una situación de perpetua in
terinidad, y. por consiguiente, de incerti-
dumbre producía en los esjjíritus. Es de 
creer, y tal es nuestro sincero y ardiente 
deseo, que todo esto termine y evolucione 
en un sentido de concordia y de verdadera 
fraternidad internacional. Es de esperar tam
bién (jue se revele en Tánger la existencia 
de un verdadero espíritu municipal y local 
que, sin exteriorizar su influencia en esté
riles competencias j 'olíticas, se dirija antes 
que nada y robre todo al estudio de las 
neccNidadcs y conveniencias cuyo desarrollo 
y florecimiento deben ser el más vivo deseo 
de tod<~.s, y es, desdo luego, ol niiP-'.fro, ya 
que Tánger, por su esjiléndida situación en 
cl Fstrs<'ho, por la magnificencia de sn cli 

Ei Colegio de Huérfanos 
de Perroviarios 

CIUDAD R E A L , 14.—Los f e r rov i a r i o s 
de P'Sta c a p i t a l e s t á n d i s g u s t a d o s p o r 
l a s m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s en u n dis
c u r s o del ¡banquete ce leb rado e n Val la-
dol id con mo t ivo da l a p r o n t a i n a u g u 
r a c i ó n del edificio s u c u r s a l de l a Aso
c iac ión de e s t a c a p i t a l , v se e x t r a ñ a n 
de q u e deseen p a r a sí otr.as pob lac io 
n e s el Colegio de Huórfa,nos fe r rov ia 
r ios , c u a n d o el i n f o r m e del Consejo h a 
s ido f a v o r a b l e a C i u d a d Rea l , y r ec ien
t e m e n t e el Obispo P r i o r , doc tor E s t e n a -
g a , h izo con t a i objeto of rec imiento do 
ex tensos t e r r e n o s . 

BAECELONA, 31.—En la úl t ima jun tas ünteniente , empleados de una agencia de 
celebrada por la Sociedad Atracción de fo-1 informaciones que hacia determinada cam-
msteros se acordó felicitar a la Compañía! paña contra los Ba,neos de Barcelona. Han 
de los ferrocarriles da Madrid a Zaragoza y , 6Ído puestos a disposición del Juzgado mi-
a Alicv.nto por haber dado comienzo a ¡u \ h tar . 
construcción del alg, Norte de la nueva es- j * 
tación proyectada y por el nuevo «istema de 
seña.les adoptado en las vías do la.s líneas 
de! litoral. 

También se atxudó publicar un folleto de 
jiropaganda con motivo de la próxima Ex-
posic'ón luterivjicional de Avicultura, y "con
tribuir Si la- formación de la caravana de is
raelitas de la ciudad de Ralónica y de trau-
ci ..c" del departamento del Tari , que visi
tarán Barcelona en ¡a próxima primavera. 

Durante la reunión so dio cuenta de que 
duraiiite el ])asado año se jirestai-o» 7.'708 
serviciot. o iiiíoi"maciones a forasteros y tu-
ristas. 
' E l movimiento tur is ta en el año anterior 
se halla representado por un total do tu
ristas individuales 41.552 y por 61.5 indivi
duos más que visitaron también Biu-oelona 
en caravanas o expediciones colectivas. 

Hace poco tiempo el presidente de la So
ciedad Atracción de forasteros refirió el caso 
de los Estados Unidos, donde, según las es
tadísticas, los viajes realizados por ciuda-
danos norteamericanos al extranjero repre
sentan al año un gasto de 360 millones de 
dólares, mientras que los que invirtieron e a 
el territorio de la gran república los extran
jeros que la visitaron el año pasado no re
presentan más que unos 60 millones; es 
decir, que el déficit anual de !a balanza co
mercial turista para los Estados Unidos fue 
de 300 millones de dólares. 

E l m o d m i e a t o dal puerto 
B A E C E I J O N A , 14.—En la sesión celebra

da por la Jun t a del puerto se dio a conocer 
el movimiento del puerto de Ban:elo.na en 
el año 1023, resultando que los buques en
trados «n el mismo sumaron un T.ofaT de 
3.'613.h20 toneladas de ar(|ueo; que las mer
cancías descargíidas aeci.md.sn a 2.105.072 
toneladas métricas, y que «1 producto del 
arbitrio sobre obras del puerto percibido por 
dicha Jun t a se eleva a 3.303.364,50 pesetas, 

f ,.l? . F / ' . . "? 
fe i M ^M .^ ' \ 

atracar a alguno, el general gobernador ha t lza ' lones de las plazas de porteros quintos, 
dispuesto que, .a partir do hoy, se dé serví- J-̂ a abono ,̂ de lo di.<!])U6sto anteriormente, 
cío do <;ustodia on dichos establecimientos '^'^ cuantío a la necesidad de rermir la con-
por la Guardia civil, y dejar a-sí más libre dición de licenciado en el servicia de las Ar-
a la Policía para quo pueda consagrarse a la ^"^^s, para dotar el cargo de subalterno, se 
captura del ]ñstolero qiie se dio a la fuga, inserta a continuación da lai real orden ci-
así como do otros que pudieran llegar a esta l^^la esta otra do la Presidencia del Consejo 
poldación. El general gobcrnidor íi'iciti': il do ministros quo lleva fecha d e - 2 de agosto 
la Policía por el .servicio llevado a cabo, y sa <'" l'J'-̂ '̂  y aparece firmada por el maiqués 
complaoo on comunicarlo al director de Re- <lo Aümcoipas: 
guridad. Los detenidos fueron puestos a dis- , «î .'ti. vista de la queja que a esta Presiden-
posición del capitán general, quien dispuso eia eleva el ministerio de la Guerra con mo-
su encierro en las Torres de Cuarto mien- l " ^ de la real orden dictada por el de Ins

trucción púbhoa y Bellas Artes, fecha 3 de 
febrero dol año último, en virtud de la cual 
'han sido nombrados 27 porteros quiritos, ooa 
ol gueldo anual de 2.000' pesetas, cuyas iila-
üas, con arreglo a los preceptos vigentes, co
rresponde su provisión al citado ministerio, 
caso que pone en conocimiento de esta Pre-
Bidencia, por si análogamente a lo resuelta) 
en real orden de 3 de enero pasado, se dis
pone que las vacantes de la clase Ee subalue-
nos de quo so t ra ta y que e n lo sucesivo se 
Xiroduzoan se cubran con arreglo a la ley. 

Vistos los preceptos de la ley do 10 da 
julio do 1885, reglamento para su aplioaeión 
de 10' de octubre del naismo año, y dispo-
hiciones complementarias, en especial el real 
decreto do 22 do junnio de 1920; 

Considerando que laa. 'plazas motivo de la 
reclamación son de las comprendidas en los 
anteriores preceptos, y su provisión corres
ponde, mediante concurso, al mhiisterio de 
la Guerra, y ya que en evitación de los 
consiguientes perjuicios no se reclama sobre 
los nombrarrCientos, recaídos, 

Su majestad el Rey (q. D . g.), de oomfor-
midad con lo propuesto por el ministerio 
do la Guerra, ha tenido a bien resolver que 
las vacantes da subalternos que en lo suee-
sivo ocurran en ese departamento de su dig
no cargo se cubran con an-eglo a los pre
ceptos de la l e y de 10 de julio de .188,') y 
complementarias, y ateniéndose en su pu
blicación al procedimonto) que se estsblecp 
en el reglamento para aplicación de aquella 
ley, cuya vigencia es indiscutible.» 

Bajan en San Sebastián (PÎ  
pan y la carne 

o —. 
SAN SEBASTIAN, 13.— Por acuerdo de 

la Jun ta de Abastos, desde mañana habrá 
nuevas rebajas en los precios del pan y de 
la carne. 
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(COMUNIC.\DO DE ANOCHE.) 
Zona. oriejitaL—El parte de novedades 

de ayer, no recibido hasta íwy, a causa 
del 'temporal, dice lo siguiente: 

uHan llegado al puerto de Melilla, de 
arribada forzosa, si7\poder efectuar ope. 
raciones en Pcfiones, guardacostas Ker t , 
vapor E s p a ñ a n ú m e r o 5 ij faluchos. Por 
idéntico motivo no ha podido salir hoy 
para Málaga vajor correo, vi para Va
lencia vapor Ba rce ló , c'onduderudo li
cenciados. En territorio ha causado el 

I temporal infinidad averias en posicio-
> 1 nes, que serán reparadas. Por escuadri-

1 lias servicio se ha reconocido el frente 
I con mucha dificultad, no observándose 

nada anormal.» 
El parte de hoy no acusa novedad en 

esta zona, habiéndose reconocido tam
bién el frente vor la escuadrilla de ser
vicio con bastante dificultad, por las 
nubes. 

I ' A i I ' 
i r " , í ' 

ma y por el conjunto de todos los atracti- Dos emp-loados • de una agencia áe Iníoss 
vos que en ella concurren, tiene derecho a« formaciones, detenidos 
alcanzar la mayor prosperidad y el máximo BAECELONA, 14.—Han sido detenidos , ^ ,, 
desarrollo de todos sus recursos naturales. Alfonso Meciana Olivar y Alfredo Burgos" 15 (^e l ines , 

¡Ei mercado naranjero normalizado 

VALENCIA, 14.-*Las notici.as de ú l t i 
m a h o r a p e r m i t e n a .segurar quo se h a n 
r e sue l to l a s d i f i cu l t ades surgida,s en es
to m e r c a d o sobre el p a g o en l i b r a s es
t e r l i n a s de l a s c a j a s de n a r a n j a . 

H o y so ce lebró normaln i íen te l a s u b a s 
t a , p a g á n d o s e l a s m e d i a s ca j a s de 13 a 

tras dure la instrucción do la sumaria.» 
— —, -*»-» ê,, ' 

El suceso de la calle 
de Fortuny 

Q. 

En la oficina de- irjíormaeióni de la P r e 
sidencia dieron ayer t a r d e la no t a &i-
gu íen te ; 

«Tan p ron to com.o en la Dirección gene
ra l de Seguridad se tuvo conocimiento de 
habe r sido encontuado en la calle de For
t u n y u n h o m b r e g r a v e m e n t e herido, que fa
lleció poco después sin habe r podido decla
rar , se procedió por la Pol ic ía a p r a c t i c a r 
l as di l igencias necesar ias p a r a aver iguar si 
se t r a t a b a de un acc idente o d e un deli to, 
toda vez que en el hecho,, además del mis
t e r io de que se h a l l & a rodeado, concurr ían 
algunas c i rcuns tanc ias ex t rañas . 

Identi if icada la personal IrLjd del muer to , 
resul tó que so l lamaba P i adenc io Robles 
(a) «el Veintidós», n a t u r a l de Chapiner ía 
de l a Sier ra , y que servía como mozo de 
cuadra on una de caballas de car re ras . 

Dicho individuo pasó las horas de la no
che jugando y bebiendo en la t a b e r n a esta
blecida en la calle de Rafael Calvo, esqui
na a la da Alfonso X, con var ias personas, 
e n t r e las cuales se encont raba el dueSo de 
una cuadra de la cal le de For tuny, en cuya 
p u e r t a íuó hallado e l her ido , y donde acos
t u m b r a b a dormir a lgunas noches. Del ci
t ado es tab lec imiento salió en completo es
tado do embriaguez, separándose és sus 
compniíeros, que ignoran lo que pudie ra 
ocurrir lo. 

Sin que pueda de t e rmina r se ha s t a abora 
con exac t i t ud la ve rdadera causa do la 
m-uerbo de Prudencio Robles, y a fin de 
a d e r a r l a por completo, la Pol ic ía cont inúa 
realizando activois traibajos p a r a que en 
manona alcruna, si so t r a t a r a do un hecho 
criiminal, lojyren sus autores e ludir la ac
ción de la jus t ic ia ,"habiendo prac t icado la 
detención d,e dos individ.uos que, por dormir 
en la mism.a cochera donde el referido Pru
dencio solía pe rnoc ta r , y haber .sido uno de 
ellos el ú l t imo que lo acompañó, podfs.n 
cont r ibu i r con sus informes al esclareci
miento del suiceso,» \' 

« * * 
La Policía, siíguiendo las atinaidas ins

t rucciones diel jefe super ior ele la dle Ma- j 
drid, señor Del Valle; 'del comisario señor ' 
Alcfin y del Juzgado de Bueina'¿ista, t r a 
baba sin descanso p a r a esclarecer el mis te
rio que rodea la m u e r t e del ind'iividuo en
contrado her ido en la madrugada do hace 
das díasy suceso d e que dimo^s cuenta . 

No se sabe aún si se t r a t a de u n atro>. 
pello o de un hecho cr imina l , duda que 
aclara.rit en lo posiblí-^ la di l igencia de la 
autopsia, que por orden del Juzgado p rac 
t ican les doctores P lga y Alouso Martíne'z. 
Hoy, segura.mento, emi t i r án su dictaincm 
estos forenses. 

IJOS agentes in te r rogaron al duoño del 
«garage» próximo al lugar donde fué en
contrado el herido, apor tando detalles in
te resan tes . 

Se p rac t i có la detención de Icfi dos indi-
vidíios a que se refiere la no ta anterior , y 
quo se l laman José l ó p e x JMaz y Juan Mat
iza Vicario, los cuales p res ta ron declara
ción ante el juez, negando su culpabilidad. 
Am.loiS n iegan incluso que la noche de au
tos efituvierau bebiendo en compañía do la 
v íc t ima del .suceso. ^ 

Añadió José que si él dormía en la co
chera fué por gozar del permiso de Junn 
p a m hacerlo, el cual sirvo en calidad de 
m07o pii la cundirá. 

Tan to el dueño del /'gars.ge;^ como sus 
hijos, han moniíestTdo que la v íc t ima ern 
un alcohólico habi tua l . 

E! marqués de Cortina 
üega a Madrid 

, o 
En el expreso de Liis,boa llegó ayer a I&-

dricl por la estación do las Delicias el 
marqués de Cort ina. 

En los andenes le esperaban algunos ex
minis t ros y otros muchos amigos particu
lares. 

E l conde (Je Somacones al extranjero 
En breve marcha rá ,a Niza el ex presi

den te del Consejo cbnde de Rom anones, 
quo, despuéiS de pe rmanece r unos días cn 
aquella ciudad, real izará un viaje por 
I ta l ia . 

endones de los 
agricultores 

(¡fvr-^v/"-' ' y j^^^j^ •^ • 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE R LAS 

CALATRAIAS). 

NAJERA, 14.—Los v i t icu l tores de este 
pa r t ido se han sumado a la p ro tes ta general 
con t ra cl uso del alcohol industr ia l en el 
enca.bez.a!miento de vinos y licores. 

Hoy se ha celebrado una irop^rtante 
asamblea, en la que ge pronunciaron varios 
discurso.s sobre es ta cuestión, de gra.n hi-
torós p a r a la ag r i cu l tu ra vit ícola, 

Í;: Í Í '.^ 

SAN ASENSIO, 14,—Se ha celebrado en 
ósta un mi t in , organizado por el Sindicato 
Agrar io Católico; wara p ro tes t a r contra cl 
empleo del alcohol indus t r ia l en. les vinos 
y licores, por en tende r que ello determi
nar ía la crisis de l.a v i t icu l tura , 

GllANADA, 14.—Los elementos agrícolas 
del pueblo de Salobreña han elevado un í 
ra-íonada exposición al Directorio, pidiendo 
que se regule el precio de la caña de azú
car u rgen temen te , de acuerdo con el infor
me del ingeniero jefe de la Estación Agro
nómica do Motril . 

Los cul t ivadores de caña consideran rui
nosos los actuales precios que les imperen 
lo»; fatr i icantes. 

* V * 

.TARN, 14.—La Diiuit.ncirn. en su sesión 
do hoy, a))i'ob') i.iiia Moinnria acerca de 1a 
ene itión olivaror:i, que será elevada al Di
rectorio. 

S n la Cám.ara Acfrícola se celebró con ol 
mismo objeto una impor t an t e reunión, a la 
que concurr ieron .numerosas representacio-

j nes agrar ias de toda la provincia. 
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Luis de 
a Puente 

Tercer centenario de su muerte 

I Bisn merece ia figura del padre La 
'Ipuente que las miradas de todos los 

españoles se fijen en eüa siquiera bre
ves momentos. ¿No es el sabio asceta 
una de nuestras más ipuras glorias na
cionales? Prescindamos de su vida san-

Ita y del bien incalculalble que con su 
íiemplo y. su palabra ejerció en una 
parte muy selecta de la s-ociedad de su 
siglo: fijémonos sólo en su importan-
'cia como escritor. 

La grandeza legítima de un escritor 
debe medirse por el influjo qne pa ra el 
ten lian ejercido sus escritos en las 
ideas y sentimientos del género huma
no. Pues bien; el influjo de los escri
tos" del padre La Puente ha sido inmen
so. ¿Qué persona de espíritu, en Espa
ña y fuera de España, mediata o inme
diatamente, no lo debe buena parte de 
Sus ideas y . sentimientos espirituales? 
¡Cuántos son hoy. y cuántos han sido 
desde txace más de tres siglos los que 
como fundamento, como texto, digámos
le .así, de su meditación y oración no 
hm manejado otro libro que las Medi-
Imones del padre La Puente, tal como 
salieron de su pluma o más o menos 
arregladas y compendiadas! ¡Cuántos 
los directores de esipíritu, y las almas 
escogidas que se 'han formado en las 
áureas páginas de la Guía espirituaV. 
'¡Cuántos los seglares, eclesiásticos y re
ligiosos que han apárendido la práctica 
de la santidad en sus libros de la per-
'¡eccián del cristiano en todos los esta-

Solamente de las Meditaciones hemos 
contado, entre ediciones completas, par
ciales o en compendio, 126; seguramon-
íe son algunas mási, acaso bastantes 
más, las que se han hecho, con la par
ticularidad de que las contadas en fran
cés son máis que las castel lanas: 27 com
pletas en francés por 19 en castellano, 

!y £8 compendios o extractos varios fran
ceses por 29 castellanos. En italiano se 
cuentarí unas 20 ediciones completas o 
casi completas; en alemán, 22, entre 
completas y ' compendios, y en latín, 
Ipngua universal de la Iglesia, 17. Hay 
además ediciones varias en poírtugués, 
m inglés, en holandés, _ en polaco, en 
bohemio y aun en árahe, y seguramente 
en alguna o algunas otras lenguas. 
La Guía espiritiuil alcanzaba hasta 

1900 34 ediciones ,casi todas completas, 
los tratados de la Perfección, 25, algo¿ 
inás de la ,mitad solamente de tratados 
particulares; IG, la Vida del padre Bal-
,t(isar AJvarez; muchas menos la Vida 
k doña Marina ds Escobar y la Expo-
Miñn latina del Cantar de los canta-
fc!. Los Sentimientos, de carácter ínti
mo y autobiográfico, llegan a 20, exclu
sivamente en latín y en castellano. 
Adi/léríase, además, que muchos ejem

plares de esos liSbros han sido aprove-
,1,ffhdos a la vez por comunidades ente-

^ñ<= do religiosos, sacerdotes, coTcgralés, 
sminaristas; que otros muchos han 
senido de alimento espiritual a prédi-
fadnres sagrados o a directores de al
ias; ({ue en los ascetas y místicos pos-
l#riores, nacionales y extranjeros, por 
fuerza han debido filtrarse muchos pen
samientos y afectos do nuestro autor. 
;Se adivina ya el influjo verdaderam.en-
Í6 inmenso que en la vida espiritual de 
los tres últimos siglos h a ejercido en 
iodo el mundo 'este humilde hijo de la 
Compañía de Jesús? Influjo profundo, 
si le hay: en lo más hondo y en lo 
más alto del espíritu; en la entraña 
misma de la vida interior y sobrenatu-
rfil. Esto no lo ajírecian los homhres 
rmmdanos, los historiadores superficia
les dé la vida de los ]ít5eblos; pero no 
!»r eso deja de ser un hecho histórico 
de trascendental importancia. 
Claro está que las grandes verdades 

(spuÉStas por el padre La Puente no 
son ni podían ser originales, inventadas 
[cr él: son las enseñanzas de. .lesucris-
to y de su Iglesia; son las doctrinas de 
los granides teóttogos católicos, princi-

.pilmente de Santo Tomás, de quien el 
Ipadre Luis fué g ran devoto y aficioná

is. No se puede desconocer, sin. em-
íirgo, que muchas reflexiones y afec
tos .son propios y personales de nuestro 
asceta. La exposición tampoco se distin-
?ue por la novedad de la lengua ni del 
sstilo; pero es, en canibio, amplia com
prensiva y cabal hasta agotar la mate
ria, de una claridaíli y armonía insupe
rables y de una s"olidez a toda prueba. 
Y po'r toda la t rama de la obra corre 
iiempa-e un suave alienta de vida es
piritual y endiosada, que se trasfunde 
sn sentir a quien con buena voluntad 
íreeuenta el trato d© sus libros. 

Sí: bien merece el ipadre Luis de 'la 
Puente que, al recurrir el tercer cente
nario de su tránsito a mejor vida fl6 
íe febrero de 1624), todos los españoles,' 
y aun todos los que tienen la dicha 
de hablar la lengua en que él habló 
y escribió, le dediquen siquiera unos 
momentos de agradecido recuerd'o. 

6L0SAR10 SENTIMENTAL 
. • — — — ^ — - E i m — — — — • [ . ; • - • ' • . . 

. • • ' * . ' ' • ' . ' " ' 

Del raorííóa. de cartas hay/tiia que paré- ¿Qná horrible?... ¡ Trágico 1 Es una lucha. 
ce deairnos impaciente: «Yo,: la primera; ^ un forcejeo intimo, en que mil veces, me pro-
oójaioa en secjuida, léame a escape ; las otras nieto con toda solemnidad y buena í * no, 
¡as leerá usted después.» Porque habréis 
observado qiie las cart-as tienen «fisonom.ía», 
un «gesto>: de distinción o de vulgaridad 
que intriga' o que, por el contrario, nos hace 
rasgar el sobre maquinalpiente y con un 
bostezo... • ' "'\ '•'•' 

Este sobre grande, azulado, escrito con. 
letra femenina, rnuy picuda, niuy nerviosa, 
espaciada y casi vertical, es uno de esos 
Robres de «gesto» fuerte, imperioso, que se 
destacan de los otros y hacia el cual ins
tintivamente se dirigen ''nuestros dedos para 
pinzarlo y abrirlo con una cierta prisa, tam
bién instintiva, puesto qtie, al fin y al cabo, 
esa prisa no tiene , razón de ser... . 

¡Ah! La carta 1© va muy. bien al sobre: 
es toda nervios, toda rapidez, véhelaencia 
imperativa, exclamaciones, . feminidad exal
tada y... curiosa, con vistas a unos celos 
disimulados pero devorantes. 

El -comienzo es incoherencia pura,. torBe-
liino de palabras que, qiMjriéndolo decir todo 
a la vez..., nada, ditíen en definitiva. «| Us
ted no Baba... Es upa situación horrible... 
ÜAa lucha espantosa... Padezco enorlnemen-
te... Comprendo que no lo debo hacer; 
^comprendo que..., [.,1o comprendo, todo, todo, 
'absolutamente todo!, pero... lo hago. [Ah!... 
Verá usted... Es decir, ¿tendrá ustsed pa
ciencia para escucharme, digo para leelme,? 
I No' sé lo que digo! ¡Oh, si «él» supiera 
que he escrito esta carta! Porque «él»... 
Pero no; no quiero hablar de «él» ahora, 
sino de mi. ¿Me aconsejará usted? ¿Me 
orientará-usted? ¿Qué me dice usted? [Ay, 
perdón! ¡Cómo me. "̂ a usted a decir nada 
todavía si aún no,sabe usted de lo que so 
trata! ¡Perdón, repito; culpe a mis nervios, 
que están de punta, y a mi cabeza, que es 
una grillera^!» 

En seguida punto y aparte..- Confesamos 
que; nuestra curiosidad se enciende... El es; 
tilo es ahora naás ©riealmado, más hgado, 
más de «confesión»: . • " 

«Tengo dos defectos, que se reducen a 
uno solo: abro todas las cartas de mi ma
rido y le registro los bolsillos á conciencia. 
¡ Es una necesidad más .fuerte que yo! En 
cuanto yeo tm sobre dirigido a él, «necesito» 
abrirlo, enterarme de quién le escribe y qué 
le dicen; advirtióndole a iistod que no des
confío de rr̂ i marido, que no soy celosa, aun
que lo parezca; que es... una tremenda e 
irresistible curiosidad. ¡,.Gozo tanto, tan ín
timamente, tan dehciosamente escudriffáh-
doli3 a hurtadillas la cartera, el ¡traje, el 
gabán!... No me quedo a gusto, no. Rosie,So 
hasta que hago el inventarip de cuanto lleva 
encima: del dinero en plata, de: los bille
tes, de los papelotes, de las tarjetas, de los 

registrarle, y a las cuarenta y oohqjj'horas 
«caigo» y torno a una requisa aún más con
cienzuda... ¡Enorme todo- esto! [Nó s-i lo,, 
que va a ^pasar !• ¡ Quizá el divorcio; casi se
guro, al míenos, que compra la alcoba!... 
¡I)ios mío," qiié' desgraciada soy! /[No.rae 
giiéda más que una esperanza: que «el», el 
pobre, se resigne a eso que le molesta tan
to; que me compadezca y que..;, sí deje 
regiptrar.. ¿Cree usted que lo logíare?» 

¡ Seguraramente , señora!, reíspondemos 
nosotros. No sólo se resignará, siáo que aca
bará por decir, algún día: «¡Oye, Carmen: 
só te ha olvjáado registrarjue ;hoy...!» Es 

! ¡a historia eterna, la que no ha mucho me 
contaba un amigo recién casado. Al llegar 
a su casa una tarde le dijo a su mujer: 

.^Mira, En'riqueta; no es un reproche, 
[ eso nunca!; pero al pasar ppr tú tocador 
he visto quei has comprado en la plrfuníe-
ría demasiadas cósas:.. ¡ Te has debido gas
tar un dineral! " 

.—¡Si?—repuso ella, inocentona y dulce 
como un ángel. Y agregó • Con mimo—: 
¿ Has echado la * cuenta ?... ,; ,i 

.—¡La cuenta precisamente!... Pero lo que 
tienes, ahi no ée Ha costado menos de-cien 

,—.[Quiá, hijo,' más!... ¡Ciento cuarenta: 
veintiocho duros justos y cabales 1 
, .̂ 1̂ Pero, mujer!... [Veintiocho duros!... 
Comprende qué es demasiada... perfuniería; 
que no están, los tiempos para estos derro
ches. ¿Te has puesto triste?... 

—[ Ay, si; muy tristes Eduá.rdo 1 ¡ Me ha 
dado ima pena eso qéó me has dicho 1.,.-
[ Me están entrando unas ganas tan grandes 
de ' llorar!.... 

—̂[ Buenp, bueno!.... Perdóname: no he 
dicho nada.... como si no hubiera dicho na
da.. ¿Quieres ? ¡ Si ya sabes, tontina, que tú 
lo eres todc>. para mi en el mundo; que... 

•—¡.Ea, te perdono;-i>ero.:. no te vayas a 
creer; tú también gastas, hijo mío!... ¡Ya 
lo creo! ¡Vavá si gastas!... 
" —¿Yo? " ' 

-^TTÚ, tú! También yo, he pasado por tu 
despacho y he -visto unas .pilas de cigarrillos 
ingleses y unas cajas de j)uros, -'de esos bue
nos.: [La menos cien pesetas en tabaco! 

——Es ve.wiad... ^ ' ". • ' ' • 
—I Hijo, por Dios; veinte duros en humot 

¡ Hay qua ver!... 
— L̂o comprendo; pero no puedo dejar d© 

fumar. [ Qué quieres! No puedo privarme 
del cigarro. Es una desgracia. 

.^-lAh,muy bien! Pues yo tampoco pue
do privarme de mis polvos, de mis cremas, 
de mis perfumes... Con la diferencia de que 
yo uso todo eso para ponerme muy bonita 

«ticlíes» , del tranvía. ; Oh, sí; a lo mejor; y agra-darte. ¿Sabes,. monín? 
esos «tickes» SUCIOS y amigados o hechos Y mi amigo concluyó abrazándola y ex-
una bohta me producen cierta inquietud. | clamando: 
porque, examinándolos, me. digo, por éjem-1 —Moraleja de toda, esto: [Que las muie-

Carro YARGAS 

pío: .«Ayer ha ido Ángel a la Fnenteoilla. i res siempre tenéis razón! 
¡Qué cosa más rara! ¿Qué habrá ido a lia-i 
oer ahí? ¡Es extraño!...» Y Ángel, que _-^,.-_^ 
me sorprende a veces en mis «investigacio- ' 71 , . . '. • " ' ' ' 
nes», se. pon» por las nubes, y me dice quo U H I H e d l C O OSCCnSC d e S C U b f e 
lo qua ha^o es estúpido, tonto y ds una' 
soberana incorrección. El argumento conque !. UD COIT ie t a 
me apabulla consiste- en recordarme que él 
jarnás ha abierto un carta mía, y que ai 
tuviera «algo» qn©-ocultaríhe,' no sería tan 
inocente que se lo dejara en los bolsillos... 

Yo, le oigo, me desespero conmigornisma, 
cojo unas rabietas tremendas y unas Uanti-
T^^K. horrorosas; juro que no son celos, que 
la'culpa, la tiene la curiosidad. Pero, él da 
media vuelta y se láiga a ia cáDe hecho uñ 
basilisco, dicieiido que Va á una tienda de 
muebles a comprar vina alcoba sólo para él... 
Todavía no la ha comprado, gracias a Dios; 
pero estoy viendo qué .s í que la compra. 
¿ Qué hacer? ¿ Cómo mé las compondría .yo 
para evitar !a catástrofe, para... no regis^ 
trarle de arriba a abajo? ¡Si es que no pue
do dejar de hacerlo 1 [ SÍ es que no nae apro
vecha lo qua como ni vivo si no le registro 

í 'or carta del ingeniero jefe'He Obras pú
blicas .de Huesca, don Pedro- Montaner, .he
mos sabido qu-e un hijo de aquella provin
cia, don Arturo Bemard, inédico de Colw 
menarejo, descubrió, haciendo otservaciones 
sobre -la.Variable «.Ü. Monocefotis», "en la 
madriígada ¿«1 11 de octubre últítíio, un 
nuevo cometa., 

Camunicó en seguida ei descu-brimienito 
al Observatorio Astronómico de Madrid, 
pero éste no pudo comprrobar el diescubri-
,mi.anto por eh estado del cielo. 

Entretanto, ehservado el mismo cometa 
en Rusia, publicó el descubrimiento la-Ofi
cina Ast-rcmómica de Copenhagae; pero el 
jefe del Observatorio de Lyon ha manteni-

„ , -, , , . - "3» la prioridad; dé nuestro compatriota en 
¿Ve usted cómo ©s horrible mi problema ? la -observación. 

La mujer en las luchas económicas 
• - — ' E H •—: _ 

Camilo^ M.» ABAD, S. J. 

Homenaje ai Arzobispo de 
Santiago 

—.—o . 
TUY, 14.—Anunciada para fecha próxisna 
entrada en S.antiagio del nuevo Arzobis-

» de aquella archidi.6cesi,S5. doctor Lao-o 
j«nzález, el presidente de la Juventud Ca-
fca de esta ciudad se ha dirigido a los 
femás presidentes de las distintas Socieda-
fes, con objeto de tomar acuerdos acerca 
fe la despedida que se ha de tributar a 
ítn ilustre hijo de Túy. Parece que se tra-
08 la formación de un tren especial, en 
que acompañarán .a su ilustrísima todos 

is amig-Qs y adaniradores para entrar con 
i en la capital de la archidióceBis. La Reina de Rumania 

en Nápoies 
.ÑAPÓLES, 14.—Ha Uegado a ,es ta po
rción su majestad la Reina de Ruma-
ia., acompañada de la princesa Ileana. 
Las augustas viajeras fueron recibí
as en la es^tación por su hijo y her-
ano, respectivamente, el piíncipe Nico 
:3, la princesa Irene de Grecia y el 
ínsul de Rumaxifá. 
DpySile la estación la Soberana ruma-
1 se dirigió a visitar a la reina Sofía 
1 Gerci;>-

BAR.CEÍLONA. 13. 
Hace ya mjes:es, al final de un banquete, 

ei ministro francés de Agrüouítura, moa-
sieur Chéreni hizo una frase: 

—La ospíiga salvará .al franco. 
Por entonces circulaban en Francia anas 

estadísticas muy optimistas sobre la cose
cha de trigo, y a los periódicos fe sirvii»-
ron aiqueilas palabras del ministro para piu-
t'Hcar unos artículos tan patrióticos como 
ent.usiast'as. ' 

Pero íioy, encarecido el-pian y depreciada 
la moneda, se ha perdido toda la confianza 
depositada en la espiga, y se transfiere a 
la mujer eh enCargo.de salvar al franco. 
Así lo dice Heni-y Vidal en un fondo de 
«Le Fígaro». ^ ' .. '.. 

A ta i prop-ósitp anirna a las mujeres fran
cesas para que economicen, ©viten gastos 
superfluos y, sobre todo*, no adquieran nad'a 
del ejctranjero. Esta última .rascomendación 
se hace ya por cartelones, -de la m i s m a 
manera que durante la guerra se solicitaba 
el dinero para los empréstitos o se fes re
quería' a los ingleses para que se alista
sen. 

En esta contienda económica la neutrali
dad sería nuestra ruina.' Queramos o no, ya 
estamos en la hoguera, y puesto que Fran
cia ¡moviliza sus inu.j©res, nosotros no sere
mos menos. En la Asam.bl'e.a de producto
res celebrada aqUí, hace pócOs días, un ora
dor hizo mención .a, esta necesaria interven
ción femenina, porque un. periódico francés 
ha dicho que la mujer española no podrá 
prescindir de„las modas y da los artículos 
de lujo de París. El orador rechazó tal afir
mación e hizo un requerimienito a. lia mu
jer para que de ahora en adiélante se abs
tenga en lo jposible de adquiírir nada que 
no sea die producción nacional. 

Prevemos que la dama, patriota que 
quiera seguir este saluda,bl'6 consejo se verá 
en fuerte corripromiso; que-se descubre fá
cilmente al cruzar: Cualquier calle, fiján
dose ,en los escaparates. Ved esta rúa cén
trica: examinemos sU comercio por las 
muestras de los escaparates. .Un estanco 
britada esp'léndidtfÉ colecciones die 'botes de 
tabaco inglés, de cajas de cigarrillos turcos, 
egipcios, árabes; pipas británicas, estilo
gráficas de Norteamérica, postales de París; 
sigue, £'1 estanco un almacén de aparatos 
eléctricos <íe fabricación sueca o alema
na;: el escaparate de un colmado está lleno 
de caías de queso suizo, de chocolate fran
cés, de botes de leche condens,ada que pro
cede .de. Dinamarca, de anuncios de «ca
viar» ,y de vi-nos de B'Urdeos; una farmacia 
hace un gra-n reclamo de un dentrífico ex-
tran.jero.y expone rin.gléras de medicamen
tos de procédehciá no náíCional; una libre
ría os mós'fcrara todas Jas, novedadtes fran-
cesas en :!el libro y en la revista; la sa.s-
trería de lujo hace un alarde: dte tejidos 
cuya, procediencia inglesa: la dice con or-
RTillo;: la perfumería os ofrece una serieíde 
frascos, que son obras: de arte, y pomoS-
ccn perfumes, y cremas, que llevan unos 
ncim.bres cursis e. hi.stéricos; un gran alm-á-
cén die 'artículos alenj.anes, rebosa die, bara
tijas y despojos de lá industria,' que paire"-
cían reservados a fes quincalleros y a los 
mercaderes de ¡ferias Dueblerinas, artículos 

que comprenden dtesde el calaado con suela 
de cartón hasta el aigua mineral—la mis
ma agua mineral que lencontramos m. todos 
los campamentos de Marruecos.. . 

•Gontinuandó el examen, llegaremos a ad
ver t i r qu.e, con rara excepción, en loe co
mercios so hallan los géneros estsr^'njeros 
en un 50 o eii un 80 por 100. / 

Si resulta que cada estableeimíento es 
una sucursal de la pa-oducción extranjeraí 
¿no pwdrán las mujesres alegar esta raizóá 
cuando se las pide, en nombre de una im-
dustria que agoniza, que sólo, ad'quie.ran 16 
nacional, que lo esconden en las trastien
das como si fuera mercancía averiada O de 
contrabando? 

Joa^inín ABEAEAS. 

La momia de Tutankhamon 
Un conflicto con el eolt)i«iao egipcio -

PARrS, 14—TeIe.gT:afían de Luxor «ue 
con m-o«vo dfela a p e r a r a del sarcófago 
que contiene la caja con la momia de 
Tntankamon, h a n surlícTo serias dificúl
tales cor', '« Gobie-mo egipcio, asegurán
dose qti,, si s ir Howafd :Caií.e¡r no lo
gra llegar a ijn acuerdo con e l m i n i s t r o 
egipcio de Obras^p-úblicas, -el departa^ 
mente .egipcio de Aiitlgúedades continua
rá por su cuenta las excavaciones en Ja 
tuniba de esta far.aóni y en diversos pun
í a s deh Valle de los Reyes. 

A lo gue parece, u n a de; los razones 
de esta actitud' es la viva agitación que 
reina entre los indígenas contra los tra
bajos que se ha«en en la tumba de Tut-
Ajikh-Amen. Las , noticias que se tienen 
de Luxor es q|u6 elementos fanáticos 
predican la' gue r ra contra el extranjero, 
y se teme que ocurríüi' atentados contra 
la colonia inglesa.^ 

Un artíéulo iiiíeresante 
Los Católicos ingleses y España 

Tradu:cim.os a continuación uii artícu
lo del importante - periódico católico de 
Londres, The Tablex, en e l q u e se descri
be la,, forrpa l igera y tendenciosa en que 
Se .nealizan las inform'a.ttí)nes españolas 
por ios corresponsales ingleses,: ; 

«No pueden darse más claro testimonio de 
la pujanza de los españoles que el hecho de 
que|aespuós de tresaient'Cs treinta y cirico 
años ^de la Armada Invencible, muchos in
gleses consen'en todavía xm, secreto e inc.vis-
niente teraor de esta, raza luchadora y ma
rinera. 

Sin embargo, no.sotros estamos persuadidos 
do que entre españoles e ingleses ea general 
no hay incompatibilidad verdadera. Al con
trario, las dos razas continuarán juntamente 
BU camino glorioso.! \ 

F.s lástima grande que ordinarianiente el 
publicista ingliás que parte para España con 
Ja honesta intención de traernos la verdad, 
casi siempre vaya a buscar su información 
en un. ambient-e anticlerical. Casi en t.)da 
ciudad de habla española, tanto en el Viejo 
como en el Nuevo Mundo, se enoontrara se
guramente «un café cosmopolita, 'frecuení;ado 
por uíi cierto tipo de periodista indígena, con 
<su ateismo arcaico, su báriiilz de francés y 
su pretensión do medio yanqui. Este tipo de 
periodista es casi'' siempre un, bohemio «s.ibe-
lotoda», que rebosa da generalizaciones. al 
hablar de su país y de sus, problemas, aunq\ie 
puede ser. que no haya viajado cincuenta mi
llas más'allá ds la capital. Los extran]bros, 
eÉpeciahnente los periodistas, sucumben. :co)i 
demasiada facilidad a los atractivos de Cf-ta 
atmósfera de fácil información. El. piso del 
café está cubierto de aserciones y profecías 
precisas, memorables y (para -el extr-iftjsro) 
óbjeti-Vas acerca do los acontecimientos „polí-
ticop y :de otros órdenes, como de vlrut-as 
©1 suelo '-de ima carpintería. Aquí, piensa, el 
recién llegado inglés, tengo mi priiner artícu
lo- hecho y 'derecho. Del primero pasa al se
gundo; y entonces ya se ha entregado a las 
opiniones da los demás y tendría qué enra-
darse en-una madeja' de incoherencias si in
tentara, investigar las cosas por su pr')pia 
cuenta. 

No solamente por amor al catolicismo, 
toas también por amor, a la verdad y al 
sentido común, esperamos firmemenfe que 
los investigadores/bTitánicos de lá muy ca
tólica España se'' alejarán de los cafés cos
mopolitas y bus'carán los Eeolics entre los 
católicos españoles. La razón de qiae pen
semos así íes que el catolicismo español es 
muy activo, mientras que" ei antiolericahsmo 
ha muerto prácti/camente como factor de la 
vddá nacional. Hoy día no hay nación en el 
mundo ,más .católica que España; las dispu
tas religiosas han desaparecido y no ejer
cen influencia apreciable ea la situación po
lítica. La Iglesia está más segura ¡que nun
ca, y d-3 modo diferente y mucho mejor'que 
en toBipos pasados. Muchos de los hombrías 
eminentes en todas la-s esferas, incluso- el 
mismo general iPrinío de Eivera, han sido 
educados en escuelas católicas y perinane-
cen fieles a su religión, - Ya no está de 'ínoda 
en España ser antieleriioal. Este hecho hace 
que la decaída y anticuada guardia de pe-
riodisiias y publicistas anticjericales sea más 
inéfi'oaz que, nunca. p.ara instruir a los in
gleses qUe. recorren el país. Al verse arrin
conados, disparan na.íur-aimente sus brava
tas trucjulentas eontjja las fuerzas morales 
que los han' barrido. 

Ü-JO ípeor de todo es que el periodista in
glés, hfbiéíidose-, envenenado a sí, mismo en 
el, charco íantiolerical, en vez d© beber h-
brernente /en la sana corriente de la vida 
española, generalmente vuelve a Londres y 
por el resto .de sus días es considerado, por 
afirmarlo él, como un admirable conocedor 
de! pa&. Se mantiene en eomunica-ción con 
los políticos españoles, por medio de un pe
riódico anticlerical de Madrid, y se le - tiene 
por un' perito hasta q-ue muere. Si un joven 
español viniese a Inglaterra, evitando cui-
dadosardeñte todo trato con nuestra Iglesia, 
y restringi'&Ea su estudio dé la política in
glesa y de nuestra vida social a la infor
mación-, tjue pueden darle loŝ  políglotas «fla-
neurs» que animan! la planta ibaja de cierto 
restorán no lejano; de PiccadiUy Ciroufi, a 
nosotros los ingleses nó nos gustaría saber 
que un editor dte Madrid había contratado 
al viajero repatriado' para informar a los 
lectores españoles acerca de los asuntos "in
gleses durante veinte años.. Eri esto, como 
en todas las relaciones humanas, debemos 
observar la «regla' d© oro». El último jueves 
el «Daily Mail» d,ió a sus oontemporSneós 
un buen ejemplo publicando unas extensas 
declaraciones do la propia pluma del genearal 
Primo de Eivera.» 

Una misión de Covadonga 
á la América española 

. o . : , - , , - • ' • ' . 

El Magistral y el Dóqtoral de la Basí
lica pedirán cooperación para el 
engrandecimiento del santuario 

Disturbios comunistas 
en Stettin 

El tren de Ford arrolla a un 
automóvil 

.LONDRES, 14.—.Telegrafían de Nueva 
York a las diarios Sando noticia de mx 
choque del tren; especial donde Viajaba 
ayer el fabricante "ae a,utamóviles He.n-
i-y Fqr'd con Un automóvil que ocupa
ban tS ês hiíos_^ del faqecido industrial 
americano Manníng, quienes resultaron 
muertos en el acto. 

Se estrena en Va!enc!a una 
nueva obra de los Quintero 

• o 

VALENCIA, 14.—En el tgatro Princi-
ipal h a estrenado Rosario 1?jTaí> !a nue
va producción' de ios hermanos Alvárez 
Quintero, t i tulada .«Concha, l a limpia». 

La obra, que consta de tres actos y 
dos personajes, fué admirablemente in
terpretada poE Rosario Pino, a quien se
cundó Tofner, alcanzando xm éxito ro-
,tündo. . 

El teatro presentaba eí aspecto de los 
gtiandes aííon,íeciiHti6fl.tos,: 

Taiabién ha habido choques con la Policía 
, en las regiones ocupadas 

POPENHAGUE, 14. — Noticias recibidas 
de" Stettin dicen que en aquella ciudad la 
situación es, alarmante porque los comunis
tas, que cuentan con grandes: fuerzas, i-n-
tenian apoderarse de la ciudad!. La.Policía 
defiende los edificios públicos y ha tenido 
serios encuentros con los comunistas, con 
graves párdidas por ambas partes. 

Otros informes dicen que' el movimiento 
se extiende a otras ciudades del B'áltico. 

También en las regiones ocup-adas ha ha
bido disturbios. , 

En los alrededores d'e^Coblenza y WaM 
se ha registrado up combate entre la Po
licía y los manifestantes,, los cuales han 
hecho uso de fusiles y granadas d© mano. 
En Brechen hubo 20 heridos, y en Bruel 
la Po.licía alemana, que había.sido desar
mada por la multitud, recibió /refuewsos., 
logrando entonces |dispersar .a los manifes-
taíntes, que eran ya varios mile,s. Resalta
ron heridos varios manifestantes. 

«E SUPEIIDRA EL ESTADO DE SITIO 
BERLÍN, 14.—En una carta dirigida al 

presidente Ebort, el general von Seeckt di
ce que, .a juicio suyo,'no hay razón para" 
¡mantener el estado de guerra en- Alenia-
•kia, ya que la situación y lais .cireunstan-
cias que lo aconsejaron han deisaparecidb. 

El presidente Ebert ha contesta.do al ge
neral que está c ^ f o n h e con su punto de 
vista y que, por ,1o tanto, aconseja al can
ciller que se leva'nte el estado de guerra 
el día 1 de marzo próximo. 

Se intentará una, peregriaacióa americana 
paí.a septiembre 
' . . ' • - :'~-tí'— • 

El 21 de este mes saldrán de Coruiía con 
rum,bo a América, en el vapor «Cristóbal. Co
lón», el Magistral y el Doctoral de Covadon
ga, d<:p Samuel E- Miranda ¿y don Manuel 
Loredo Somonte, comisionados por el Cabil
do para rf|di?ar una embajada altamente pa
triótica, que ha merecido singular atención 
del Monarca. Se trata de pedir la ooopera-
ción del elemento hispanófilo y español de 
aquéllos, p^ses para que pueda llevarse a 
oabo el proyecto .de engrandecimiento del 
santuario. . ; * " ' 

Dichos señores piensan recorrer Puerto 
Rico, Cuba, Méjico y ^quizás la Argentina, 
organizando fiestas religiosas y dando confe-
reneias sobre la significación histórica y la 
actuación de Covadonga, en las que expon
drán, por medio de proyecciones, lo que allí 
se ha hecho © intenta hacerse. Servirá de 
broche a esta labor de intensa propaganda 
en las distintas 'regiones que visiten una so
lemnísima íijhción': en honor de la Virgen de 
Covadonga, que se celebrará en la Catedral 
O iglesia más importante,: y a la que serán 
invitados, .además d« los españoles, las más 
signiñeadas personalidades indígenas. 

' EL EÑGRANDECíJíítENTO 
DE COVADON&A ' 

He acj[uí el p.ran de engrandé-oimiento que 
se quiere ejecutar con el concurso de los,, 
hijos de España residentes en el Nuevo Con
tinente. ,,:̂  

—^Hace falta construir , hostales u hospede
rías—^nos dice el Magistral señor Miranda, 
que am.ablemente facilita nuestramisión in
formativa—-, pues como santuario nacional 
que es, Covadonga debe nutrirse de multitu
des, y es .problema fundamental que aque
llas pugdan disponer de alojamiept» cómodo. 
En la actualidad no podemos recilo'ir más de 
110 o 120 peregrinos,:.:jy s© ha dado el caso 
de tener que: rechazar varias peregrinaciones 
numerosas de Cataluña y Galicia, cuyo con
tingente rebasaba de aquella, cifra. Se 'está 
edificando ahora, por suscripción patriótica, 
en la que se han recs,udado 600.000 pesetas, 
el hostal «Favila». Hace falta terminar esta 
obra y realizar otras en proyecto, como la 
construcción de albergues para peregrinos 
pobres, ornamentación de la Basílica, dota
ción d'e órganos, cuadros, tapices, bancos 
(que hoy,no sobran) y, en general, de cuan
to pueda animar el culto; reforma del ca
marín de la Santina—como Uamamos los as
turianos a nuestra Virgen—; construciclón 
de vea funicular al histórico'monté de Gihes, 
que se eieva a &90 nietros de altura,: y tam
bién de una carretera para fcurisías que haga 
accesibles las crestas de ese monte, bien que 
est-ai última habrá de gestionarse del Es
tado. 

También está en el ambiente una idea del 
Cabildo, que no -puede realizar éste por sí 
solo: la electrificación del tranvía desde 
Arriondas, punto ds empalme del ferrocarril 
cantábrico, al santuario. Se piensa mover, a 
los industriales asturianos para que exploten 
esta obra, dotando así a Covadonga. de una 
vía de comunicación rápida y cómoda. 

Para la ejecución de la primera parte del 
plan enunciado se calcula que harán falta 
unos 4res niillones de pesetas. 

CÜAJSÍD'O NACIO;EL PEOTECTO' 
Ya en el año 1920, siguiente al en que se 

celebró la coronación dé la Virgen de Cova
donga, con asistencia de. don Alfonso XIII, 
surgió, como producto del movimiento cató
lico que con tal motivo se produjo, la idea 
de este viaja a América; v. pero hubo "qne 
abandonarla en, atención a las circunstancias 
económicas por que atravesaban aquellas na
ciones. íSe aplazó el viaja y ' ló ireali'zamos 
-¿ora, juzgando muy favorable la coyuntura, 
no sólo desde el punto de vista material, sino 
espiritual, porque está en el ambiente é^a 
••aproximación hispanoamericana, ..por la qué 
tanto se interesa el Rey, quien, por cierto, 
para investirnos de cierto carácter oficial, nos 
ha entregado un salildo autógrafo que envía 
a las cíolohias españolas de América. 3±a eoa-
tribuído a hao.er más propicia esta ocasión el 
hecho de haber, sido Uanaados por un riquísi
mo astauriano, persona de jenorme influencia 
en uno de los países americanos que visita
remos, y por'don Rafael Fabra, gran patrio
ta, que, donó lOO.OOO pesetas para las obras 
de engrandecimiento. 

Para satisfacer 'ahora la antigua aspiración 
que constituye este viaje, encontramos toda 
clase de apoyo por parte de nííestro Prelado, 
el doctor don Juan ¡Bautista Luis Pérez y 
del pueblo asturiano, que nos ha dado in
equívoca muestra de sectmdar con entusias
mo esta 'cruzada que tiene por finalidad pri

mordial fundir en un lazo de fervorosa devo
ción las almas de los españoles de ambos 
continentes. > , 

El Rey, por medio de' su secretario par
ticular el señor De Torres, nos ha expresado 
BU deseo ;de quá al regreso le demos cuenta 
del resultado del viaje. 

Llevamos también la bendioión del Nun
cio, con quien mantuvimos , ayea ' una entre
vista. . ' • 

La Sociedad del Fomento del españolismo 
y 'de la TJnión iberoamericana, de la que 
son presidentes honorarios los Cardenales Pri
mado y BeuUoch y el .marqués de Comillas, 
ha requerido nuestro concurso. Propónesé di
cha entidad estrechar los vínculos de tmión 
B España por medio de excursiones,-y nos 
rogó que laboremos aUí éñ este sentido. Sur
gió de aquí la idea de organizar una peregri
nación americana a Covadonga, para el pró
ximo septiembre, a b'ase ¡de que la Sociedad 
citada confeccione un̂  programa, del oual nos 
hará entrega, y para ouya realización pres
taría, desde luego, las mayores facilidades el 
ilustre m.'arqíiés de Oomiñas. Da llevarse, a 
cabo, sei-ífl, esta peregriación un ensayo de 
las excursiones que quieren fomentarse. 

Lias lütimas palabras que esoucEamos de 
labios del doctor Fernández Miranda son de 
acendrada fe. en el éxito de la empresa que 
sí - él y su compañero está encomendada. 
Covadonga, cuna gloriosa de la Reconquista 
española, puede ser; el último jalón que mar
que el camino ya preparado 'por donde ha 
de dar el Monarca español el pascT^efinitivo 
hacia esta otra: reconquista espiritual de la 
España de allende el Atlántico. 

' • 

T^L COLOR ÍSE MI CRISTAL 

iTodos arriba! 
Coge usted 'tas alas; se las coloca us-

ted honitameíite; se las ata Usted con 
unas cuerdas; mueve usted pies y bra
zos cuidando 'del compás..., t¡ arriba, a 
la atmósfera. ¿Tiene usted prisat Más 
movimiento:'iSe cansa usteé^. A. sentar-
se en un tejado. \ 

Ésto lo acaba de inventar un catalán 
que reside en Noripamérica: La prima
ra vez gtie lo leí no quise creerlo. Pero 
insisten en darlo coma cosa ciería^ y 
amplían"Tos ^detalles con tal tono de se
guridad, queme rindo. 

Viene esta novedad a tiempo en que 
nuestras autotidáAes se vuelven locas 
iáeari^o la /manera de organizar la cir-" 
cutación en las calles. El problema pare
cía tnsúlUble y se estaba envenenando 
ya por los agrios modos con que con
ductores y pedíosles sé acusan mutua
mente de los atropellos que sufren... los 
segundos. ¿Ven ustedes cómo no hay 
que apurarse por nddal Cuando menos 
se piensa salta un hombre ingenioso, 
inventando algo que resuelve lo Tnás in
trincado y difícil. 

Ese catalán {aixónimo hasta ahorU), 
inventor de las maraviüo^cts alas, ha 
acabando de pronto con la angustiosa 
aglomeracián en las calles. Cuando to
dos puedan adquirir los trebejos preci
sos, nadie circwtard por el asfaltado. 
Como el rnotor es el, propio individuo, 
y no necesita otxa Mesencia-» que la ali
mentación ordinaria, -es indudable que 
este medio de loco'moción será el prefe
rido. La gente volará a todas horas y 
en todas direcciones, y no habrá otro 
camino que el aire para ir a todos ICL-
dos. Los coches^ los tranvías, se ence
rrarán en las cocheras, rabiosos per su 
inutilidad. 

Entonces el conflicto de la circula
ción estará en la* nubes, y creo que ha
rán bien las autoridades en esperar ese 
momento para áictasr, sus bandos^ caerte-
ros y eficaces. 

Pues cuando todos vuelen; cuando lo^ 
paseos, las manifestaciones, los partp, 
dos de fútbol, los atracos y los atrope
llos sean allá arriba, yo pienso hacer 
una cosa: ¡quedarme aquíabajol 

i QM tranquilas estarán las calles de
siertas,; qué dsUciosos los jardines-soli
tarios I Mientras la humanidad aérea se 
agite y se pelee en las alturais, yo vtvi-
ré tan a gusto en la soledad de la tie
rra. Prometo no alzar siquiera la lista 
para ver lo que ocurre entre los paja
rracos racionales qv,e surquen el espa
cio. Prometo no curiosear lo que hacen, 
ni escuchar sus gritos, ni reírme de sus 
grotescas 'figuras. 

En cambioJ pido qug se respete mi de
recho a no convertirme e-n gorrión d,e 
pega; que se me deje en paz -sobre la 
costra del-yglobo y aue no se pertnthe 
mi independencia. Las elevadas cutort-
dad.es deben^_^^rotegeririe, prohibiendo 
que los ciudadanos que .se naseaa por 
el aire en uso de su volátil alhedrla es
cupan hOKia abajo, ..tiren colillas o -ds, 
caras, que pueden producirme desagrá-
dalbles ^motesiias. Y si por azar se 
caen, toquen la bocina vara qu>e me 
aparte y no caigan sobre'mi. 

Relamiéndome e.ítoy de, pensar en la 
buena vida que voy ce darme si el in. 
vento se perfecciona y estas fantasías^ 
llegan a tener dichosa realidad. 

\ Animo, señores l '¡Arriba todos ^ Que 
ustedes se diviertan. Sólo- les pido una 
cosa. -Lo que pedia Biógenes' que no 
me quiten el sol. 

TíiBo MEDINA 
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Huelga eo los puertos ingleses 
Está anunciada para el lunes 

LONDRES, 12.—Se considera inevita
ble la huelga dejobre.ros^del puerto amm-
ciada ipaja el iuúes próximo, ya, que, 
después de una coníerencia en. el minis
terio del Tí-abajo, que duró hora-y- me
dia, los delegados patronales y los óbíSs-
l"os se separaron, s in haber, llegado 
tomar ningún acuerdo. . 

Los clbreros piden dos chelines m á s de 
jornal, y los patronos ofrecen ixna.solo^ 

En Portugal están detenidas 
' dos millooes de cartas 

LISBOA, 14. La huelga de los em^ 
picados de Correos y Telégrafos í o tó i -
núa en, igual estaao.. Algunos inspecto
res de Policía Se han ofrecido p a r a e í e o , 
t ua r lois trabajos de registros.^ 

Los huelguistas aistríSüyen ún icamai -
te los periódicos. Las cartas detenidas 
Se calculan en dos millones. *• 

srioriiilii ESiiioii 
A 

Un hijo de D'AnnunzIo está 
procesado 

. • - o • 

ROMA, U,i—^A propósito del accidente 
ocurrido durante la representación para 
la ipelícula.'del (Jtto Vadis'í, en él que pe
reció un actor, devorado ix)r los leones, 
se anunc ia ahora que han srdo üetenl-
dos tres directores de la compañía cine
matográfica, por atriDuirse el accidente 
a la mal:&, organización. ., 

Uno d^' estos ttírectoreis es nada menos 
que el. hijo de l>'Anñimzio, que, además 
ve comprometida su situación, porque 
no estiaTBa autorizado p'ara hacer inter
venir eSÍ e iaf i lm», a I);estias salvajeis. 

El "Gigantosaurus Africaous" 
,' — « — - ' • / ' i - • 

^ NUE.VA Y0RK„''14.—Mísfér Cutier, de 
la Universidad' "de ManitoBa, Va a em
prender l a exiploíFación del territorio de 
Tanganilca" en busca de un fósil, conoci
do con el nombre de «Gigante saurus 
africanus», que se cree cuenta con más 
de diez. miÚones de años. El animal de
be tener seis metros de al tura por 25 de 
largo. 

BENAVENTE ACADEMÍCO 
DEL BRASIL -

RIO DE JANEIRO, 14.—El famoso es
critor Bra'Sileño Coelho Neto h a propues
to el mgreso en la Academia de Cien
cias y Letras de Río de Janeiro del es-
.critqr ..español don Jacinto Benavente.. 

leoPiis-ieii-ZiPiíozi 
ITINERARIOS 

Serie A.—Madrid, San Sebastián, Lourdes^ 
Niza, Monte-Cario, Genova, Roma, Loieto, 
Veneoia, Turia, Marsella, Barcelona, Monli. 
serrat y Zaragoza. 

PRECIOS 
Primera clase 1.825 p6Betas¿ 
Segunda clase......... 9,75 » 
Tercera , —.. 650 » 

Duración del siaja: 2S DÍAS 
Salida da Madrid, el día 2 de mayo.! 
S&rie B.—Incorporación en San Sebastián^ 

PRECIOS 
Primera clase 1.225 pesetas^ 
Segunda clase..,....., 900 », 
Tercera clase.. 600 •» 

Duiación del •sriaje: 24 DÍAS 

Serie C—De Barcelona a Barcelona. Ia< 
corporación en'Narbona. ' 

PRECIOS 
Primera clase...... 975 pesetas.; 

\Segunda clase..... 725 » 
-Tercera clgse ...^ 450 » 

Duración del yiaje: 18 DÍAS 
Insoripeiones y detalles en la 
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Crónica médica 
Patología y cUnica del dormir 

LOS ENFERMOS DE ENSUEÑO 

Según lúa diooionarioa, ensueño es el aoio 
ie representarse en la fantasía de alguno, 
rnuentras duerme, sxioeaos o especies. Oon-
vengamoa en que no aa -una definición riiuy 
afortunada, pero ná tenemos otra. Nos •pasa. 
It •miímo g«e a don Juan Nioasio Oallego 
con el íaeero. ; 

Bl ensueño es siempre morh o so-Indico, 
íiempre un dormir incompleto; deficiente, 
perturbado a causa de que el cerebro, mien' 
tras duerme, conserva una parte de su acti
vidad o de que Una porciúnouta del cerebro 
vela, mientras el rosto duerme. 

De que esto es así hay pruebas irrefuia-
blée. En muchos casos (altara muy abundan
tes oon motiijo de la gran guerra) en loa cua
les la, pérdida de trozos de crdnfo permiten 
apreciar directamente los mocimimiois del 
encéfalo, se ha observado que el Itu'mar sim-

0lemenj^^poT su nombre a un individuo que 
'áiiorme' J^ suficiente pata modificar la, cor
ladura de mi encíjalo, sin gue se despierte 
ni guarde t>i6m.oria, al despertar, de que se 
le ha llamado durante el sueño, ha actividad 
de las hemisferios cerebrales puede estable
cerse sin dejar huellas en la -fnemoria. Kii 
la clásica obserbaeión de la mujer de Mont-
peller, referida por el doctor Lauglot, las 
membranas del cerebro estaban al desnudo, 
cómo consecuencia de una gran destrucción 
del cráneo, y se notaba que el cerebro, du
rante los ensueños, se elevaba hasta salir 
por la abertura. Lias expiíriencias de Iteg-
nard sobre distintos animales establecen que 
el cerebro se hincha al principio de la aues-\'^^ 
teeia clorofórmica paia aplastarse desde que sicíoncia, 
el estupor es completo. \ 

Todas las imágenes percibidas por los dis-\ 
tintos Sentidos, todos los estados de ^concien
cia, todos los sentimientos, iodos los pensa-] 
^nientús, todos los recuerdo*, todos los actos,' 
todas las voliciones van entrando en nuestra 
vida, psíquica por la esfera consrienin, sub-
consciente o ''ncoyisnientc, ti allí queda una 
huiella capaz de revelarse en determinado mo
mento en la incúnt,eioncia, en la subcons
ciencia o en la conciencia, dándonos cuenta 
solamente cuando llega a este nivel de lo 
consciente, pero actuando y desarrollando 
actividades múltiples, aunque 5!0 nos rnlerc-
raos ,rí08ofro8, desde l'i esfera de la incons
ciencia, y, sobre todo, desde la siibconscien- ^ 
cia. Esta inconscicp--i'i y subcov.scirncia re
activadas^ con su viif'liu. que destaca sobre 
el dormir del resto p;íquico, son el origen de 
los ensudí'los. Por ci^o tienen cierta sentc-
jama con las aluoinarionee. Por eso también 
son muchas rcca la contin.uarión de la riJa 
vigil y más íodnvía Ici sulisfücción imagina-', 
tiva. de deseos formulacJos en la. realidad. j 

«.Soiíar como querer-», dice una frase cono
cidísima; un cantar ay'.daluz'lo cj-presa así; 

El Diredorio se ocupajEconomías en Guerra 
del Consejo ferroviario durante el mes de enero 

£1 Raisuñi ha sido operado 

A las oaho y media terminó la reunión del 
Birec torio. 

El geueral Valles{iiaos4 dijo que había asis
tido t i b.ubbosretano de io inen to para des
patillar varios expedienteí, y para liacer la 
propuesta dei los ingenieras ü« Caminos y de
más persoünib quo han d-e ser vocales del Con
sejo Superior Ferroviario. 

tíe leyó el real decreto de unifioaciáh de 
los Bervioios catastrales y del mfipa general 
de Espiafia. 

So aoordó que se coloquen en todos los 
odilicios públicos extintofos do incendios y 
avisadores para que se tonga- noticia del fue
go en ©1 mismo momento de ' in ic iarse . 

Se leyó la real orden, de resolución del 
oypodiente incoado al director gerente de la 
Compañía Arrendataria de Tabacos, sofior 
Bastas, en, la quo i*t> declara quo no hay en 
su conducta el menor motivo da censura y 
que, gracias a su gestión, escrapüloaamento 
legal, lia aumentado la renta do tabacos en 
muchos millones. 

Es ta rpal orden coincide Con el juicio del 
magistrado sefior Díaz de la Sala, juez que 
ho incoada el expodiento. 

Do África—siguió diciendo el general Va-
Uespinosa.—se tiene la noticia de que ha sido 
íolizmentc operado el Baisuni por los médi
cos militars Zaldivar y Lomo. El xerif desea 
salir cuanto antes para Arcila, a fin de se
guir el tratamiento. 

* « » 
Antes del C&nsejo del DireiCtorio el presi

dente despachó con los generales Musiera y 
1 Nouvilas y con el oficial mayor de la Prc-

oonde de Morales de los Eíos. 

En la oficina ds Infonnaoión d&' lai Presi
dencia íaeilitaron la siguiente nota : 
«DETALLE im LA ECONOMÍA LIQUIDA 
OBTENIDA EN LOB GASTOg DE aUE-
RHA EK EL MBS DE E N E E O U L Í I M O 

¡PESETAS 

Por atnorti7-aoióa do .persotial y 
Carácter definitivo, puos reflu
yen sobro lo» meses que res» 
tan de ejercicio 29.40'7,92 

Por la Kupr&sión do la Fábrica 
Militar de Zaragoza, y coa 
carácter también deíiilitivo... S.aTS.dO 

Por haber existido en África, 
durante el mes de enero, 
28.015 hoftibres menos do los 
que tienen concedido crédito., 2.7Sl.462,00 

Suman las economías 2.753,203,41 

MAYOBE-S GASTOS 
t>ESETAS 

Por oscieeo de 26.75.5 hombres 
que figuran on 'la Península, '" 
sobro ol crédito concedido, so 
produce en diché mes im au
mento aproximado de 1.232.880,00 

Escoso do glastos en el lavado 
do ropa, según lo dispuesto • ' 
jnr real orden de '22 do sep-
tiempro último (Diario Ofi--
fíial número 211) 236.070.00 

COTIZACIONES S l i / C E S O S l 
DE BOLSA 

MáDRlD 

I po< '̂JO Inttóór.--&rie E, 70,80; E, 
70,401; "D, 70,75; C, 70,7S; B, 70,80; A. 
70„eO; G y . H , 71,25, 

4 f»5? 100 Estoioí.—Serie E,. 85,90; D, 
86,25; A, 87. 

í por loo AmorÜMblo.—Serie' D, 89; O, 
89; C, 89; A, 89. 

5 por iliO Imortlzable.—Serie F , 95,80; 
E, Oñ.tiO; 'D, 95,80; B. 96,80; C, 95,95; A, 

D, 

Suman los mayores gastos... 3.468.950,00 
\ ' '. ___-_ 

BESÜ^IEN 
PESETAS 

Con el 
enoralo!-

general Navarro conferenciaron los Importan las economías íntegras. 2,733.203,4t 
Cabanna, Villegas y Pazos. 

* * w 

De&pacliaron ron el presidente los subse-
crotarios de Estado, Gobernación, fiíarina y 
í'omentf). ' "" 

No lo ha hecho, por cslor enfermo, el sub
secretario do Hacienda. 

Con oí pres d3ii,to confcenció el ditvctni-
gouaral do la Guardia '^ivii, general Zubia. 

Recibió a una Comibiúu doi Fomento del 
Trabajo 'Nacional da Barciclona, presidida 
por don Domingo Sort. Han tratado de los 
cotivonios comerciales. 

lüem los mayores gastos 1.468.070,00 

Economía tlquidui. 1,285.183,41 

Ei precio de! pan aumenta 
dos céntimos 

Bosdc lísaflana se venderá a 60 cén
timos kilo-

tíEsta mujer está loca, < 
loca que la van a atar; 
que lo que sueña de noch'C 
quiere que sea verdad.-'» 

Sólo que en realidad lo que ocurre es la 
inversa: quo lo que so quiere'despierto es 
lo que &e sueña aormido. Bien "claro lo cj--
presa el canto do Anselmí o t^chipa ent'rc la 
zaricia obsesionante de los einliacs en Manon. 

Otras veces no son los dcteos, son los te
mieres los respon-tables del sueño. 

El de las uo-cas flacas de Faraón es un 
ejemplo. 

En muchas ocasiones s'^n presagios de es-
los temores o de aquellas espciamas, cuanüo 
no la percepción jmísnna y delicada, lo mis-
«iü en el orden del tiempo que en el dea es
pacio, de los primeros síntomas de la enjer-
melad o del suceso, cuyo patcrior desarrollo 
se desenvuelve en el esludo de vigilia. 
. ISÍosotros recordamos husla tres casos de 
diabéticos que soñaron una noche que les mor-
'dia un -perro en deicrminado sitio de su 
cuerpo, y una semana despucs es presentaba 
en aquel sitio un anlra.r. 

Por lo demás, no hace mucJio tiempo que 
el eminente doctor tíomélez Alvarez me re-
cordaba junto a la cama de un 'tino enjernio, 
a quien vimos juntos el caso admirable de 
un criado mío que so despertó una. noche 
aterrorizado por una pcsudüla, durante la 
cual vio claramente que un hombre le dego
llaba; y meses después, ,estando de vacacio
nes en Calatayud, era realmente degolla'lo por 
un hombre. 

Play ensueños ejue • no se recuerdan inás 
que durante el sueño; cfrns que no se re
cuerdan; otros que se rememoran más o me
nos tiempo desiiués de despertar; otros, loa 
llamados posadiUah, que continiían vn rato 
después de despierto; oifos que van acom-
parlados de exclamaciones, diálogos y gritos; 
otros que dcferminati ocios o series de actos 
perfectamente organizados y armónicos, co
mo en el somnambulismo. 

Peto en todos los casos los ensueños que 
indican siempre xina enfermedad. 'j/a. del ce
rebro, ya de otros órganos, apaiatos > sisie-
m.as, son, como el dolor, una defensa do'' or
ganismo que hay que saber reconocer e in
terpretar para darle su verdadero vahr y 
procurar el encatizumiciiio de una terapéutica 
física o moral que sea eficaz contra el ensue
ño y contra lo qw. e\ ensueño significa. 

No son los eusueño'i una manifestación 
propicia u hostil de poderes itiisteriosoa de 
moniacos .o divinos: no son tampoco mt.csira 
de la liberación del espíritu do la materia, 

( C o n t i m i a a l í i n a l u e l a 2.* c o l u m n a . ) 

Nota oficiosa,—«Respondiendo al c r i te r io 
qU'S la J u n t a prcvincia!' de Abastos h a ma-

EI fistol del Supremo visitó al general nifestado al comennar a resolver el proble-
Vailespinosa. ma -áü la fabricación y v e n t a do pan cn 

hA general gobernador do Alicante confo- Madrid, de que el precio de este ai 'tículo 
renció con el general Herniosa. esto cn todo caso regulado por el precio 

El alto comisario habló largimente con quo alcanae el t r igo >cn «1 m,eTcado nacio-
• el general Jordana. ' (na l , al oomonzar su actuación esta J u n t a 
i E l administrador do la Casa do la ¡Moneda se encontró cea quo el pan que fo vendía 
' ccnferenció con el general Musiera. | cn Madrid 'no guardaba la d'obida relación 
I Enp Comisión de ' fabricantes do alcoholes con el precio que alcanzaban les trifíos <n 
I de Aicá^aj- de San .Juan ha solicitado del 'OS cent ros productores., y en consecuencia, 
I general Musiera que se anr.lo la orden del c r d e n j su i-ed'ucci6.n en los té rminos quo 

delegado regio do represión dol contrabando "consejaben las 'naturales compensaciones f 

05,76, 
S por 10o\ AittoriizaWe (1917).—Serio 

Oñ,BO; E , 95,80; B , 96,75; A, 96,75. 
ÜWJiSClaníB ^fet T680«!,—Bgtre A, 101 ; 

D, 100,65 (un año) ; mñ& A, 100,35 ¡ B , 
1C0,'¿C \ (do, años ) ; eerio A, 102,35; B , 
101,75- (tros años ) ; serie A, 101,15; B . 
101,15 (4,50 por 100, octubfe) ; serie A, 
100,50 (4,¿0 por 100, mayo) . 

MamájCíM, SO,25. 
Ayuntamiento de Madrid,—EmpféBtlto de 

1914, 8 8 ; 1918, 87 ; 1928, 9 3 ; Ensanche. 
06,50. 

Cédulas hipsíeearlas.—Del BÍUCO 4 por 
loo, 02 ; ídem 5 . por 100, IOO,Í)0; ídem 6 
por 100, 107,95; 'Cédulas argentinas, 2;57. 

.ÍJOOlCmca.—Banop de España.., 656; B'o 
de la Plata, 87 ; Hipot<3eario. 283: Central. 
157; Azucareras (preferentes), 72,50; ídem, 
fin corriente, 72,60; ídem (ordinarias), 2 8 ; 
ídem, iin corrií^nte, 2 8 ; Tabacos, 245; Ali
cantes, ñn corriente, 306; Nortes, 309; ídem 
fin corTientc, 308.50; Metropolitano, 205; 
Altos Hornos, 117,60,; Tranvías, 91,76; Fel-
guara, fin corriente, 60,50. 

ObltiBCioaes.—Azucarera, no estampillada, 
77V.'0; ídem (bonos), 99,50; Constructora 
Naval (bonos) , 9 7 ; Unión Eléctrica, 6 por 
100, 100; Chade, 101,26; Ahoantqs, prm©-
mers . 86 ; ídem F , 88,15; Atiza, 0 3 ; Nor
tes, primera, 6C; ídem cuarta, 64 ; idem 
6 por 100, 103,15; especiales PamMon-i, 
66,25; Asturias, primera, 64,50; Caa 'vam, 
79,75; Valencianas Nort«, 96; Metropohtft-
,no, 10ñ,.50; Eiotinto, 102; Peñarroya, 99 rO; 
Asturiana, 103; Tánger-Eez, 98,60. 

Moneda oxtranjera.—Francos, 34,85; li
bren, 33 ,71; liras, 34,10; dólares, 7,835; 
íranoos belgas, 20,80, 

BARCELONA 
Interior, 70.45; Exterior, 85,50; Amorti-

zable 5 por 100. 96,10; Nortes, 61.,70; Ali-
cantes, 00,85;' Andaluces, 31,20; Colonial, 
63,50; Tabacos Filipinas, 220,50; francos, 
35,20; libras, 83,75. 

£SPECTÁCUL®S 

cn la rcrrión del que suspendo la fabri
cación por pequeños defectos do las instala' 
cienes de alambiques. Piden además quo se 
modifique la ley. 

ijiduEitrialos en aquella fecha. 
P a r a llegar a aquella reducción se aqui

lató escrupulMamento ol m a r g e n dê  bene
ficio de fabr ican tes de ha r inas y panade
ros, de t a l sue r t e que cualquier oscila-ción 
del mercado de t r igo necesa r iamente habr ía 
do reflejarse en el precio del pan. 

Habiendo sufrido en el P'ssado mes «na 
pequeña alza lo.s prec ies del t r igo , y sien
do adquir idcs con t a l aumento ¡>0'r los fa
br i can te s de har inas , que, n a t u r a l m e n t e . 
cargaríSn d icho ' aumento al ar t ículo que 
producen, es lógico, en un buen s is tema 4« 

de la batalla de Covadonga, o torgando 'abas tos , que el p'an, sujeto a la Hiayor vigi-

El -premio Covadonga 
' adjudicado 

H a sido resuelto el viomes último el con
curso .abierto para conmemorar ol centeiia-

c i precio do 25.000 pesotaa votado por las 
Coi tes. 

La Comisión mixta de las K^aalos Acade
mias, de la Lengua y de la Historia encar
gada de exaiTiinar los' trabajos estaba cons
t i tuida i-or los señores 'Rivera, -Menéndez 
Pida!, Bonilla San J ía r t ín , condes de la Ví-
iie.70, y de la Mortera. 

Por unanimidad concedió el premio a la 
que,; llevando por lema un pasaje de Tito 
Livio, r cpond ía al tema <\Covadonga: Ins
tituciones sociales v», políticas del reino de 
Asturias», del quo os autor el ' joven oatedrú-
tieo de la Universidad de Madrid, de His
toria antigua y media do España, don Clau
dio Sánchez-Albornoz. 

Se concedió un «accésit» a un trabajo de! 
catedrático señor Ballesteros. 

1 

durante la cual el a'iwa rompe las cadena» 
que le sujetun a la tierra y.huyc a otras re
giones de tn'istcrio o de milagro; tnucho me
nos son ilusinnes oníricas, quo por modo r»-
¡lejo provócanse por estímulos físicos o sen 
seriales quo acttian desde el exterior sobre 
el durmiente o surgen casualmente en sus ói
ganos internos, sin sentido ni significación al 
gimos. 

TJO opinión del vulgo,' según la, cual, los 
ensticños tienen un esntorismo que puede po
nerse en claro extrayéndolo de su misterioso 
y muchas veces embrollado argumento por un 
mTÍÍo interpretativo cualquiera, cs cierto. 

Humos -ij espumas llaman los hombres a 
los tnsueños, sin saber que el anílisis de las 
espumas y de los humes lleva a los quími
co,': (Ti descubrimiento de problctnas, trascen
dentales. Lo mismo ocurre ron esos humos 
1/ espumas de la rspir''tua''idad, cuyo anéilisis 
psíquico .Jtn hecho célebres a muchos psico
analistas, desde el copero del reg 1 íbli''o bas
ta el sabio i¡ sicalíptico profe¡'or vienes. 

'Docter ROYO ¥ I L L A N O ¥ A 

loíT'Cia en cuan to a la.s coridicior.e.s de fa-
hricación v de paso, refleje tal aumento de 
coste, estfindo,, como éstá'. la Junta de Abas
tos dispuesta a rechazar mixtificaciones 
que sirvieron cn otras épocas pa.ra hacer 
Creer al público que se le benefi^ciaba man
teniendo el precio del pan. sin decirle leal-
merite que se oto,rgaba al fal-iicante un 
miarsren de fraude, totalmente Ifisivo pnra 

! el int'Crés público y peco serio para los 
aue lo autorizaban. 

En íi.te'noión rj„esteiS raaoncs, qu'e el pú
blico de Madrid s'br.l apreciar sñrenam«n-
tf. dñsds el día 16 del comente d pan de 
familia st» venderá en Madrid a 60 cénti
mos el kilcfrramo; es decir, ccn aumento de 
dos céntimos cn kilogramo.» 
• , - . — ' •' ' •'• » • * • r-—~~ , • 

Un banquete a Eduardo 
Palacio Valdés 

Lo3 poriodistois madrileños organizan 
un bangucte al secretario do la Asocia-
€ióu di8 la Prensa, don Eduardo Pala-
cin Vuld.es, en señal de grat i t ; i l por .̂ u 
abnegada c inteligente actuación en pro 
de la clase. 

Ei banguatc £e celebrará . n el come
dor do gala del Hotel Florida (¡daza del 
Callao), el próximo domingo (!M 17, a 
' a s dn-i de la tarde. 

Las tarjetaR, al precio de 18 pesei?,-', 
fiod'rán rerofrerso en la Asoc'r!'''íon de la 
Prensa, notel l'lorTtia. cef''̂  Universal, 
cafó Castilla y Mcison Dorée. 

iiíiiiiíTiiEiilLiili 
ANTICATABIíAIi üarcía Su&rez; Trata

miento curativo por los antisépticos de las 
ívías respiratorias. No contieno calmantes. 
En farmacias. íladrid, calle Recoletos, 3-

soy 

qmcgi 

P A B A H O Y 
—o-— 

KSAti—No hay íancáón. 
ESPASOL—CbO y 10,30, El timbre de alariii 
CO;MÉ¡DIA._10,30, SU dBaoonsolada esposa. 
ESiiíVA—6, Angela, María y Ca faoista ena

morada—10,30, Nuevo Ideal Conocrt. 
CENTHO.—10,30, El verdugo de Sevilla. 
LñKA—6, Cutnto de la Cruz—^10,15, Yo 

un chisgarabís y El puesto de antiquités. 
REY ALfOMSO.—10,30, Te partas c»mo 

eres^ 
.ríí-AfiTA ISABEL.-_0,1S, • El filóa—10,15, La 

eacena ünal. 
, APOLO.—6 y 10. Arco iris. 

COMipo.-C y '10,80, XM entretenida. 
LATINA.-.6, Tierra taja.—10,15, La loca do la' 

casa- '' . , 
CIRCO AMERICANO.—10,1S, Eunóótt de circo-
ORQUESTA FILARMÓNICA (teatro de Prioa). 

5,30, Segundo y últitho concierto, dirigido por el 
artieta ruso Kussewitzlsy, con. el siguieote pro
grama : 

Pitillera pme> 

«PíUsslaad y IjudaBila», obertura (priínera •mz).—-
Glinisa. 

«Kowaatohina.», preiluáio (primera vez). —Mus-
sorgsky.. 

«Dubmnchska» (canto popular) • — Eiaisky-Korsa-
kolf. 

«El Tuolo del moscardón» (scherzo). — Bim'sky-
Koi eakoEf. 

i'ragmentos dol ballet «Potruchka», versión para 
concierto,^ (primera vez)—Stra-winsky. 

Bfectos del alcohol.—-Ayer por 'la maña
na B« presawtó ea el puesto <le la Guardia 
civil de Chamartín Biionisio Nüfieü Esori-
kano, dionuTiciando q'u© ia noche d'ol -do-
rningio Íu6 lleivado a »u casa, sita en, él 
V-entürro del Chaleco, un hermano suyo, 
llamado Vicente, en estado de embriaguez) 
lesión ado' lefvo'mente y con la faita de va
inas prendas. 

Acompañaba a Vioetite un veicíno, llamado 
JoBó Sídz Líipez, de diez y ocho años, y 
clnC'O '¡ridividuofi, todíis d'esccmocidos para 
el denuneianto. 

Estos individuos han comparecido ante el 
juoz, en unión do Vicente, el cual se limitó 
a doclarar que recorrió con aqiiélks varias 
tabernas. . . , no recot-dando más. 

Como no hubo ma-nera de aclarar lo ocu
rrido, el juez ordeno qu« quedaran dete
nidas todos los acompafianites de Vicente. 

Atropellos.—En la calle de Bravo Morillo, 
fronte al 12, fué atropellado José Ali'aea 
Airones, de diez y ocho afios, por el tranvía 
número 246, del discjo 20. 

Sufrió José lesiones de pronóstico reser
vado. 

—ItJn ciclista, que desapareció, atropello 
a- J«iiüs Ruiz Jiménez, de doce años, do
miciliado cn Hernán Cortés, 15. 

XT,!i c]io<ii(e—El autocHmi>6n 10.139, de 
Madrid, conducido por Gregorio Ciruela, 
chccó con el tranvía 442, disco 4í>, en la 
plaza de Colón. 

'Les viajeros sufrieron ©1 susto consiguien
te. Por fot tuna, no hubo desgracias. 

Kl tranvía resultó con importantes ave
rías. 

Un liomibre muerto.— Víctima de una 
apoplejía, murió rejíentinamente en la Oar.a 
de Socorro del Congre,-?0 'Manuiel Cova Sáiz, 
do cincuenta y seis años, habitante en San 
Jasó, V (Tetuíin de las Victorias). 

Manuel fué recogido en la calle de Ato
cha, al C'aer lal súbelo en la inijiación del 
ataque. 

TfiKlero IrMclbie.—En la tienda "de co
mestibles de la calle del Amor de Dios, 'nú-
morcrt 13 y 15. se presentó el inspector de 
Aboist'os don Eduardo Cohasido, el cual, al 
comprobar qus el tendero viendía las ju-
¿'̂ •a.s, a mayor pareció que el consientido, le 
llarr/) la atención. 

131 tendsro, que se llama Dionisio AracU, 
se colocó en actitud irascible, neprando todo 
permiso a que se realizara la irjípccción, 
por cuyo motivo fué detenido. 

En la Comisaría el inspector de'Abastos 
formuló la oportuna denuneia. y del hecho 
se. dio cuentfii al gobernador civil, el que 
di.spuso que el tendero pnsase a la cárcel. 

¡Ladrones! —El pescadero /^^ustín Gonzá-
lez Otero donuneió quo al lleí̂ î ar a fti domi
cilio, sito en la eallO' de Tintcirerrs, 3, .«e 
encontró ccn qu® la puerta crtabaí abierta 
y con Ta falta de 500 pesetas que h.abía cn 
el cajífin dol mostradbr. 

I TíPthii.n de r.« ntronello—En d pueblo 
I d« Le!,7an(!s ha fallecido doña Patrocinio 

FernándeJ! Rííncbez. do caairenta anos, qne 
hace UH'OS días fué at<ropelladai por un au-
tom.óvil en la carretera que une dicho pue
blo con Madrid'. 

«Caco» fracasís.—fíe sido dietenlda Carlos 
Sanchex Sanford. de ve'into afics, doroici-
liado en Encoíntienda, 18, autor, con*otros 
tre'S fiujetns, da van-iri"! robos cometidos en 
distintos •joyerías de M'adrid. 

Varios chófers en la cárcel 
Les ha sido levantada la ir.cc.mU'^tcación, 

pero ccntinfian en la cárcel, los 19 patro
nes y chófers detenidos ccn motivo de 
la úí'tima disposición del gobernador ro
tulando la velocidad de lo-̂  vehículos de 
tracción meoíínica. 

Segnaaa parte. 
«Séptima anf«nia»—•Beethoven. 

Tefcepa ftarte. 
tLa -raise» (poema coreográfico).-—^Ravel. 
«Tristán e Iseo» (preludio y nmerte do IBBO— 

Wilgner. 
«Tannhausers (obertura)—Wigner. 

* * * 
{El anuncio it las oBrss en esta caítclara na 

supone su apíobseíSn ai reoomcnaaciín) 

• '•'•"• ' ^ » ^ ' » • ' 

''Doña Clarines" se representa 
en Inglaterra 

Homenaje al doctor 
Pando y Valle 

B« ha constituido una Comisión organiza
dora para rendir un homenaje de gratitud 
al doctor Pando y Valle, formada por los si
guientes doctores: Codina y Castollví, Anto
nio M. Coapedal, Ijoonardo de la Pona, Gre
gorio Marañón, José Verdes Montenegro, 
iacobo L. Elicogaray, Manuel Barragán, 
Eaiil de Montaud, Eugenio Mesonero Bo-
inanos, Fernando Coca, Osear Piñerúa y Ga
briel Pazos do Ilicgo. 

Fil doctor Pando y Vallo ha sido el fun
dador dol Colegio de Médicos de Madrid, 
do Protección IHódica (CaJE^ de Socorros para 
viudas y compañeros inutilizados) y del Co
legio del Príncipe de Asturias para huérfa
nos de médicos, en dorido tienen acogida 
más do 100 alumnos. 

De sus condicionse d? entusiasta organi
zador y de campeón inteügonÜsimó dio tam
bién j'iniobas el doctor Pando y Valle, al 
par que do su espíritu benéfico y altruista, 
con motivo de la repatriación do nuestros 
soldados enfermos coir ocasión de IB gue
rra de 1808; eni,onces, como consejero mé
dico do la Asamblea Suprema de la Cruz Pio-
ja Española, organizó y realizó oon invero
símiles esfuerzos y actividad infatigable los 

L a Socioty of Spanish Studies, de Livir- medios y recursos de liosjiHializaeicn^ y so-
pooli ha celebrado ayer en Gilmour Hall una J rorros para aquellos desgraciados. Dirigió el 
velada, literario-musical, en que se puso en Sanatorio Central de la Cruz Boja, donde tu-
escena, interpretada por aficionados Ingle- vieron acogida niAs de 4.000 soldados._ 
ses y españoles, la comedia de los lierma- E l doctor Pando y Valle es el sociólogo 
nos Quintero «Doña Clarines». 1 de la clase módica española y a su inicia-

La obra fué interpretada por aficionados tiva se deben los principales 'adelantos co
ingleses y españoles, bajo la dirección eacé- lectivos de su profesión, entre otras, la có
nica del señor González Euiz. t legia'^ión obligatoria. 

LA " G A C E T A " 
SUMAíyo DEL D Í A H 

Presiaenala.-Eeal decreto relativo a la amplia- i 
Clon de la competenfia en asuntos civilee atabiii-
da a loa Juzgados lojumcipales. 
Nombrando prosidento do la socoián «egunda deh 

Audioiraa de Toledo a dun José Zaragoza y Gui-
jarro, magmtrado más antiguo del mismo Tribunal 

Disponiendo que por las Aloaldias presidencule, 
de loa Ayuütamwntcs se adopten laa oportunas me 
didas a fia de que los agentes a, ñua órdenes, ,1 
proceder a «obrar log atbitrica eobre puestos m i] 
la Vía pública, exijan al propio tiempo a los m-
dmtnalea IM Oorrespondietitea pateutea de la ooí-
vnbüción mdustarml. y en *1 ca» ée que carezcas 
de eua les impttdam la continuación en el ejum-
cia de la industria. 

Iteoayiendo ¡inítanoias de diVerao^ subalternos 
de la Diroaaóu general do Estadística piCoido BO 
revise y anule la clasificación del j^rsonal subal. 
temo del ministeriu de Trabajo, Pomei-cio « ía-
dustria-

Declarando disuelto el Patronato oteado para ot. 
ganizar y regir loa Grupos eaoolares constnrijoiii 
por el Ayuntattiiento da Barcelona. 

EStaflo—Declarando amortizada la plaea de se
cretario de pnmeía cl^aa e<u Tcdtio. 

ídem la plaza de Gecretañb de segunda clase (n 
Ban Salvador. 

ídem la plaza de cónsul da primera clase « 
ílanaos, c<sn reaideixjia en Para- í 

ídem la plaza de cónsul general de primera da,' 
se, vacante por jubilación de don José Congosto j*l 
Vaillant. , 

Ídem la plam do cónsnl geaieral en ía aecáói) 
de Hariuooos de este mimsterío. 

Idetrl la plaza de cónsul da segunda, clase en 
Tampico. 

Gracia y Justicia.—Declarando «¡rcedente en ej! 
cargo de registrador de la Propiedad d« Totreot! 
de Cameros a don Juan María Máznelos y Car-
mona. 

OUBtra—¡Disponíeiido sean Eoencáadoe, pa«apffl.| 
tindolos para, el proal» de en r<»id6n<áa, los snü-! 
Tiduos pertenecientes al Teroio de Exiaunjeros ^Ji 
figuran en la relajaón que so inserta. 

HSClisnaa.̂ —Habíjita/ndo el punto «lizaberri-
Danoharina» (Navarra) jrara esportar a Erancí» 
leña y carbón vegetal. 

ídem el punto denominado de «lia Bspunaai 
(Astur.as) para el embarqno de sidra 

Ees'tjlt'ietido qli expedienta promcfviido por los 
agentes d© tra.nsporte8 de vahas provmoias en sa-
Moitnd de quo eo cree nn ««pígiafe <¡m clasifiquí 
las apemoioneg qué les mismos realizan 

tíesolviiondo instS'ncia do doña CiaiQÜaa Boce, ; 
molo en soHcatnd de que se exiíaa, del pago de 
contritucion-es dturante cierto número de attos, o 
que se le conceda un pequeño crédito reintegrakle 
en diez años, para «ü industria de fabricación de 
cB.r iones-

Prorrogando par tm mes la lioenoia qtie por m-
lermo se encuentra disfrutando doa 'Easnipe, ̂ 16a• 
miin Barrio, auxiliar d-e primera olaee en la In-
tervienóión de Hsxsienda de Gerona-

Go&ernaciSn.—Diepoai^ndo qufH provtíaáonabneB-
te oontinóen admllióndose por las oficinas. aüton-' 
zadas los cnviM por paquetes •, postales oon ^sn 
vaiAirM de S tüogramos, y ,que eus dimanaonei 
|niedan ser hasta 50 oeatímetros d© largo, S5 ce». 
bimetroB de anoto y 22 do alto-

insíírnisim püSfica.—Basolviendo el expediente 
relativo a \a devolución de la fianza que ten!» 
constituida á-on TiCtor Agustino y Baroo para rei-
ponder del cargo de habilitado do los maestros b 
Primera ensefiEnza del partido judicial de Talmt 
seda (Vizcaya)-

ídem Ídem Ídem que tenía constituida don Sm-
(i'.ago llagdaleno Rodríguez para responder de! 
cargo ds habilitado do los maestros de les partida j 
judiciales de Cebreros, Avila y Arenas de San Pe
dro-

Nombrando inspector de Primara enseñami ce 
la provincia de. Valcracáa a don Ángel Lójiez Ari 

Declarando monumento nacional el castillo á»' 
Ponferrada (León-) 

itesolviendo expediente relativo al traslado ¡4 
Archivo regional de Galicia-

Nombrando a don Antonio Iplens Lacasa cale-
dritico numerario de Química general de la íacai-i 
tad de Cierítjias de la Universidad de Valencia-

Prorrogando por qumoe día-s la licencia qne »l| 
nía dislrutaáido el topógraío don Eafael Tom 
García-

Disponiendo se cumpla en sus propios ténEiM 
la sentencia dictada por la Sala cuarta 3ol Tn-
bunal Supremo on el recurso contoncioso-admiíit-
Irativo interpuesto por doñai Julia ViUéa del BfTÍ 
contra la real orden de 23 de noviembre da \)d. 

Di«pcmiorído so anuncie a concurso 'previo íe 
traslación la cátedra do Cofonografia y Fíaos 4! 
tllobo, vacante en 1» Facultad de Ciencias ds li 
Universidad de Valencia-

Disponiendo ee amortioe tma dotación de IS-OM 
pesetas anuales en el escalafón de catediitiom ie 
üniveríádadea del Beino. 

Fomento-—•disponiendo." se contínúea daraato «1 
aclnal ejercicio económico, por el «tstema de ad-
ministracnón, las obras de constraooión del caHUOo 
vecinal de Ijanga do Dnero a Castillejo de BoUedo, 
provincia de Soria. 

ídem ídem ídem las obras de oonstrnooióii del 
cflmino vecmal de Boros a la carrefcata. da Cuoi-
ta de la Eeina a SerraíiiUos, provincia de Medo-

TraSlajO—-Prorrogando por un mes 1» lioonaí 
que por enfermo so encuentra disfrutando doa 
Prnficisoo Ocón Tejada, auxiliar de prin«ia ám 
de esto departametato. 

Disponiendo se publiquen en este penódico ofi
cial ias hutas ds rectificación dol Censo electuial 
social enviadas por el Institutk) de Befoimas 8o-
oialcs-

Cresitiño la secretaría técnica de la Sub&ecaéo 
do Industria, y nombrando para dicho oargo a don 
Juan Pascual dol Pohil y AmetUer-

Nombrando jefe del Be^síro de la Propiedad 
Industrial y Comercial a don Perrtajido Cabello 
Lapiedra, jefe de Negociado de tujgunáa clase. 

EL DEBATE 4S) 

ÍNO¥ELA) 

por JEANNE DE COULOMB 

—Señora, ved allí, en el campo, la ca.rrata do 
los gitanos. Están acajiipádos cerca de nna fuen
te en la cual está La vieja lavando la roiia... , 
pero no veo a Pilar. Si bajáramos pa ra infor
mamos. . . 

—¿Qué le diríais, hija mía? Comprenderían 

en seguida que sospechabais de ellos. Esto tal 

vez les irr i tara. . . El lugar es desierto y son nu

merosos... 

—El postillón nos defendería... 

•—No 63 rnuy seguro..., no le conozco...; mejor 
es pasar >.de largo... Por otra parte, nada nos 
prueba de que hayan si(ít> ellos los culpables. 
Hasta opino que la prisa (Jue so dan ou aban
donar la región atestigua ,su inocencia. 

El coche continuó su,camino. La carretera es

taba bordeada de lieuíps ,);aisajes, poro las ideas! 

de Victoria cstaiían lejos (ío ser alegres.... iVo' 

era por ella misma por quien lam"ntaba )a pér

dida de la fortuna. La experiencia de ios íreá 

años pasados la habían enseñado a contentarse 

pon poco; pero pensasba en la marquesa, tan or-

guilosa del tesoro de la familia. Era penoso pa
r a ella cb pensar que un día veriasc obligada a 
decirla: 

— ¡Maidre mía, ya no tengo el precioso depósi
to que me confiaste; me lo he lejado robar ton-
laniontc!... 

El camino se desenvolvía entre la campifa, 
que el mes de noviembre no lograba ensombre
cer. Las viajeras, con los ojos perdidos en la le
janía, callaban, y los muelles del coche mecían 
su sueño. 

Ya Gstaban próximas a Saint-'Maure, cuando 
los caballos se detuvieron bruscamente. 

—¿Qué pasa?—preguntó la presidenta, aso
mando la cabeza por la ventanilla. 

—Una mujer tendida a través de la carrete
ra—repuso el postillón—. Un poco más y la apla-s-
tamos: no la veía. Ha debido ser atropellada por 
algún coche y no debe hacer mncho tiempo, pues 
las manchas de sangre aún no 30 han secado. 

—Voy a bajar—dijo la señora de Borthcmon. 

Victoria bajó t ras ella. 
La cara do l a mujer estalba oculta, hundida 

cn el polvo de la carretera, pero ;a señorita do 
Castelfort la reconoció en seguida por su mag
nífica cabellera, que la caída había despeinado. 

•—Es Pilar, la gi tana de Ruffec—dijo Victoria, 
estremecida; aquella mujer despertaba en ella 
un recuerdo penoso. Por un momento tuvo la 
idea do abandonarla a su triste siierte como a 
un reptil venenoso ; pe3 o se avergonzó de aquel 
mal ponsaiiilcnto, y dominando su rerulsión se 
arrodilló cerca de e'fls. 

Entre las dos cambiaron de postura a la gita
na. Tenia los ojos cerrados y la cara mancha
da do sangre y polvo. Victoria se apresuró a 

empapar su pañuelo cn el agua de la cuneta y 
humedeció el rostro de la desgraciada. Había 
sido herida cerca de l a á c n . Una pulgada más 
arr iba y l a herida hubiese sido mortal . 

Las dos damas, ayudadas por el postillón, la 
t ranspor taron al coche, en donde la tendieron con 
infinitos cuidados, y part ió lentamente hacia 
Saint-Maure. 

Ei movimiento 'del coclie reanimó ' a la mu
chacha. Abrió los ojos y los fijó con inconscien
cia en el fresco rostrb de Victoria, inclinado ha
cia eUa. Una oleada de rubor coloreó su tez 
bronceada. . . ; dejó caer sus párpados y no se mo
vió más . 

El coche se detuvo aJite un albergue. La seño
r a de Berthemon ordenó que t ranspor taran la 
herida a una habitación y ella misma la acostó 
cuidadosamente; después, como su miof la la im-
posibilitaha, Victoria se -encargó de limpiar y cu
ra r la 'her ida , en espera de la Uegada del ciruja
no que habían ido a Ibuscar. 

La gitaina no pronunció una pa labra ; pero 

sus grandes ojos negros seguían ávidamente lo 

quo h a c í a n ' y hablaban a su alrededor. 

Lai señora, de Berthemon daba sus instruccio

nes al hostelero. 

- T o m a d dinero. Cuidaréis de que esta Joven 

sea bien atenidída. Pertenece a una tr ibu de gi

tanos que la siguen de cerca. Os ruego que estéis 

atentos de suvl logada 'a Saint-Maure con el fin 

de advertirles i^ue la joven está aquí 

Una vez tomadas estas disposiciones, la presi

denta se disponía a dejar la habitación, segui

da del hostelero ŷ de Victoria, cuando ésta, mo

vida por su bvie'p corazón, volvió hacia la ca

m a dé la herida.. \ 

En aquel momento, olvidada de sus antiguas 
prevenciones, no veía en la g i tana más que una 
cr ia tura que sufría. 

—Adiós, Pilar—-la dijo—. Deseo ardientemente 
que te cures pronto. 

Un rápido destello pasó por los ojos de la gi
tana. 

—Quisiera hablarte—dijo bruscamente-—; pero 
a ti sola, sin testigos. 

Victoria transmitió este ruego a la señora de 
Berthemon. 

'—Salgo, pero estaré próxima a la puer ta ; si 
necesitáis do mí, estoy pronta a entrar a la pri
mera indicación... Me molesta, el tener que deja
ros sola con esa extraTia criatura. 

Las dos jóvenes quedaron solas. Pi lar vacilaba 
en empezar a hablar. Al ñn, haciendo un esfuer
zo, se decidió: 

—Tú eres buena—murmuró—; ¿pero no fe se

p a r a r á s de mí con horror cuando sepas el daño 

que te he causado? 

—^No, Pi lar , puesto que Dios manda perdonar 

pa ra que podamos ser perdonados. 

- P u e s bien, yo he sido quien te ha robado el 

medallón que pendía de tu'cuello., . Pero no soy 

una ingrata . . . ; me has socorrido...; me has cura" 

do mis heridas. . . ; me has mecido con la música 

de tus paln.bras...; Jie aquí la joya, te la de

vuelvo... 

Y ar rancando de su cuello el retrato de la rei

na, se lo tendió á Victoria. 

La joven palideció de alegría al recibirlo y su 

voz temblaba al resjionder a la gitana. 

—Gracias, Pilar. No puedes pensar la felicidad 

que me causas. Ruego a Dios que to bendiga por 

iu.buen. pjt"oceder. 

—No es esto todo—continuó la gitana—. Quien 
que no ignores nada. Te .he robado el medall* 
instigada por u n miserable... Estaba hace UMI 
dí'as en la diligencia de Burdeos... Fué en 
fec donde le vi... Debes de conocerle, puesto 
te persigue... Una cara de forajido..., la miraJl 
cínica..., el labio sumido en un pliegue de craflj 
dad... Había de entregarle la joya en la liosW 
r ía del Gallo Rojo, en Tours, antes del 15 deî  
vicmbrc. En recompensa me ofreció cien e 
dos... Mis padres habíanme enviado primero 
r a que fuese puntual a la cita... Pero el Desll 
no lo h a dispuesto de otra manera... 

—Di más bien la Providencia, Pilar. Ha si 
ella quien ha querido evitarte un rernordima 
to. Quisiera demostrarte mi agradecimiento i 
otra forma que con palabras.. . , pero soy tan[*! 
bro como tú... 

—Dime tan sólo que me perdonas y estai'á si 

ttcientemente pagada.. . 

—Te perdono con toda mi alma. Y para p» 

hártelo déjame que te bese... 

Se inclinó sobre la gi tana y la beso cn 'i 

frente. 

—No es culpa mía si soy mala—suspiró—. .M( 

impulsan a hacer el mal , a explotar, con la ayü' 

da do mis profecías, la tontería de las gfnifíi 

crédulas... Mañana seré golpeada por la pî rélíi 

del medallón... Nunca me atreveré a dfic¿r¡es(p( 

lo he devuelto... Han sido clloa quienes con MI 

gritos te atrajeron fuera de la liabitación. Vi 

te cspinlia..., y cuando saliste entré para ''Cfi!̂  

zar ol robo... 

Temblaba; sus mejillas se coloreaban por l| 

ñebre. 

^Continua.'ti) 

Vuld.es
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DAD 
La selección ante el partido contra Italia 

.—r- -cao 

Baaíi?iOS 

Se han verificado los de los dos hijos ma-
yoces de i«3 seüores de Fúater , iíT!-poni.6n~ 
<íc«etes.JoB jiosmLTea de Nicolás y c.!e l í ícar-
do, ¡(¿Siánnándolea, respectivam'Cnte, la £«-
ftora /•ri-uda d e F a s i e r y el raarq.u6s cíe Facn-
Bsjita de- I*a1íata y loa coades 'áe Val del 

Boáa 

El se&sr « i r a pár roco áo San Igmafito, do 
San SobaBtiáa, ha bendecido la unión do la 
íEngelical sefwri ta Mat i lde Puchen con don 
FernEEnio Elósegrxi, siendo p^'dirinos la her
mana do ella. Clara, y ol h e r m a n o de él, 
don Joaquín, y tes t igos , don Jcssé Luis Mo
reno LiiquiO, don Marmol .Azqueta y don Al
berto y don Ramón Etóíefrui. 

Deseamos iwachas fclicidaáos al nuevo 
rcatriznonio, que lia -marchado al ex t ran-
jeiTO. 

E s i í c r r a o s 
a t a d e l i c a d a d e s a l u d l a d i s t i n g u i d a s e 

ñ o r i t a M a r í a V i c t o r i a C r i a d o D o m í n g u e z . 

D e s e a m o s e l p r o n t o r e s t a H c x ; i m i e n t o d e 
¡á p a c i e n t e . 

—X.\ai t t -nuando l a i f r a v e d a d d e l i l u r t r e e s 
c u l t o r d o n M a t e o I n u r r i a , l a f a m i l ' a , d e 
a c u e r d o c o n los d ' c c t o i e s q u e lo a s i s t e n , h a n 
ceie l j rado c o n s u l t a con l e s d o c t o r e s E ü s a -
p a r a y y C o d i n a , l o s c u a l e s so h a n h a l J a d o c"e 
.ncuerdo c o n «1 díaf;Tuóstico y t r a t ^ - . m i e n t o 
p.mplead'o e n e l c u r s o d e t a n nfravc ¿ o -
Imc i a. 

M u c h o c o l o b r a r e m c s e l r e s t a b l o c i m i c n t o 
¿el p a c i e n t e . 

—^So h a l l a e n c a m a a c o n s e c u e n c i a fie 
una f u e r t e fcroncoKeumcnía e l d i r e e t o r g e 
n e r a l ele C a r a b i - ' e r o s ,7 e x m j n i i t r O - d e l a 
Guer r a , d o n J o s í ' O ' - a^ue r y F o l í u . 

D e s e a m o s s u m e j o r í a . 
V??',icrfí3 

H a n .s.al¡'dlo: p n r a e l e x t r a n j e r o , , ol d i i c c -
to r d e l a C o m p a ñ í a A i - r e n d a t a r i a ¿ a T a -
hacos y s u s h i j a s , y p a r a P a r í s , l ? s m a r o u c -
sas de Vis t s ,be l1a y v i u d a d e e^le n o m b r e . 

' — l í r a n t o i m a r c h a r á n a J e r e z ¿IR l a F r o n 
t e r a los m a r q u e s e s d e H o y o s y d o ha P u e 
bla d e los I n f a n t e s y b d l i q u c s a d'» Al'Te-
ci.ras y s u s h e r m a n o s , G e n o v e v a y Alfon.-o. 

-—Se e n c u e n t r a n e n N ' t p o l e s d r u B a l t a = P r 
'Hidalg-o y E n r i l e y s u c o n s o r t e ( C a r m e n 

Olivares y B r u . ' j u o r a ) . 
l í c c e p c i é i í 

E s t a t a r d e s e c e l e b r a r á u n a r e c e p c i ó n e n 
el h o t e l d e l o s c o n d e s d o V i l a n a . 

FiCStBS 

Anúncianse varios saraos en nris tocrát i -
cas inoradas, con motivo del próinnio Car
naval. 

Aniversísríos 
El 16 se cum.plirfin e¡ cuar to y el lUzimo-

fallecimiento de aqueL "i[uí.trc .y m.'.lo'^Tado 
séptimo aniversario, respect ivamente , del 

• caballero cr i s t iano que se l]?mó el conde 
de Árdales del Río, y de la v i r tuosa y ca
ritativa señora doña Roca López y Andrés, 
viuda de doui Jo.=é de Oñate, ambos de gra
ta memoria. 

Por el, p r imero se api icarán misa-s en esta 
Corte en I0.5 templos do Santa Teresa y 
.Santa Isa.bel, San ta lerlcsia Catedra l (todo 
el mes), S a n Kafael, Paúle.s, Eedontor is tas , 
Angeles Custodios, Eiicaríst ioas. Corpíon 00 
María, Salesas, San í i íanuely San Benito. Kan 
Pascual, san tuar io de l -Corazón de Híarfa 

I y San Fermín, con exposición de! Santís i
mo Sacramento; el funeral en el convento 
de Santa Dorotea, de Burgos, y en El M-an-
zano (Salamanca) ; misas en Cixídad-Bodri-
ffo y env . i r i o s pueblos de las provimcias do 
Sala,m;a3ica, S.intandcr, Buréeos y Va.Uadolid, 
y ia comida del 16 en el Pa t rona to de en
fermos y Ta exposición del Bautísim.o Sacra
mento todos io.s días 16 de cada mes en 
los Angeles Custodios. 

Por doña Rosa Lope?; y Andrés se aplica
rán todas las rniísas que se d igan m..üñ,ana 
en Madrid e n las is les ias d'e la Concepción, 
Santoíj J u s t o y Pastor , San Manuel y S.an 
Benito, Esp í r i tu Santo y padres S'.i.lesiano.'t; 
en el alítar d,e la fábr ica ds El Escorial , 
en Santa Mfvría de Nieva . (Sesrovia;"*, en el 
oratorio de la famil ia en S a r r i a (LuRo) y 
en los padres Mcrcedarios de la citadla 
villa. 

Renovamos l a expresión Oh raiest,iT> sen 
tiimiento a los resp'ectivos deudos de los 
finados. 

Fal lecimientos 

La señora doña Emi l i a Eleviu.elta d'e Pa 
áTós rindió anteayer ta rde , a las t r e s , su 
tributo a la muer te , después de rec ib i r los 
Santos Sacramentos. 

Fué dama ju s t amen te apreciada por sus 
dotes personales. 

Ayer se verificó el ent ierro, desde la ca.s 
mortuoria, calle d e Atocha, número 151, al 
caraentorio de Nties t ra Señora de l a Alrau-
dena,.íEsistiendo una distinguid-a ccnjcurren-
cia. 

Enviamos sent ido pésame al viudo, don 
Juan Padres Rubio; hermanos, doña Aens-
tina, don David, doña Greg-oria y doña Ma
ría, y dem.ás famil ia . 

Rogíunos a los lectores de EL DEBATE 
tengan presento en sus oraciones el H m a 
de k difunta. 

—La señora doña Ana Mar ía de Hoces v 
liOeada, viuda do?do hacía breves días de 

i don Francisco Fernández de Mesa y Porras , 
i falleció ayer m»añana. a la.s nueve, en su 
' casa db la calle de Dieg'o de León, núma-
! ro 49, a los c u a r e n t a y un años de ©dad. 
: Pertenecía por l ínea p a t e r n a a la casa 
i ducal de Hornachueios .y po r la m a t a m a a 
¡ la condalde Gavia. 

i Fi:é la finada apreciada por ias condicio-
' nes que la adornaban. 

Acompañamos en su jus to dolor a los h i . 
' jos y daraá.s familia. 
i —Ha muerto e l conocido lií>rero-editor 
; don Ángel de San Mar t ín y Riveiro, a los 
i sDtenta años, siendo .su fal lecimiento justa-
I mmta sentido. 

Enviamos- la expres ión d e nues t ro s en . 
timiento a la viuda, doña Teresa del Ála
mo; hijos, doña Teresa y don Rober to; hijo 
político, don Livino Stuyck, y hermano , don 
Adolfo. 

El Aba te PAÍUA. 

Aguirrezabaía indscutibíe. Triunfo de !os "posibles". 
Los seleccionadores no se deciden a formar e! equipo 

E I Q — -

P O O T B A L L 
E Q U I P O B 1 t '^nto 

(ZabaJa) 
E q u i p o A O 

P o r ' f in, g r a c i a s a la co l abo rac ión do las 
d i s t i n t a s ' F e d e r a c i o n e s se h a c o n s e g u i d o ce
l e b r a r e s t o e s p e r a d o p a r t i d o , ep. q u e J.a idea 
d e l a ' e x p e c t a c i ó n l o s ' 80 .000 e s p e o t a d a r e s , 
a p r o x i m a d a m e n t e , q u e lo p r e s e n c i a r o n , a pe 
s a r d e s e r u n d í a laborable.^ 

R e s p e c t o a l a s dos f o r m a c i o n e s p u b l i í a i a o s 
oporfcuna,mentG u n b reve ccnaen ta r io , Y noa 
f.ati.-faca ,p lona ,mente q u e el d e s a r r o l l o d e l 
p a r t i d o n o s d i e r a l a r a z ó n e n t o d a s n u e s w a a 
a p r e c i a c i o n e s . 

P E I M E B T I E M P O 
P o d e r n o s d iv id i r l o c l a r a m e n t e e n t r e s f rac

c iones igua le s d e t i e m p o : la p r i m e r a , so 
caraoterikjó p o r u n l ige ro d o m i n i o de l equ i 
po A ; la s e g u n d a , de l e q u i p o B , y l a t e r c e 
r a , por la i g u a l d a d d e los d o s b a n d o s . 

Polo es el q u e p r i m e r o h a c o t r a b a j u r . a 
O s e a r ; d e s p u é s S a n c h o t i r a u n ba lón n r . y 
a l t o , , í , p o r fin, M o n j a r d í n l a n z a t a m b i é n 
o t r o , í i a b i l m o a t e d e t e n i d o p o r el g u a r d a m p t a 
a l t u r i a n o . 

O s e a r , Po lo y M o n j a r d í n d a n b u e n a i m -
jircsiúíj ; por lo m o n o s , tse vó q u e q u i e r e n 
í iaccr íxlpp. 

U n n i icvo «shot» do P o l o lo t r a n s f o r m a 
Acodo t u el p r i m e r 'Kcorii.cr», m a l o g r a d o po r 
que la m a y o r p s r t c de lo=. quo t i r ó Sag ibar -
ba s i e m p r e m a r c h a r o n l u c r a del t e r r e n o . 

K l j u e g o n o es d e ios m á s r á p i d o s . 
A lof, d iez m i n u t o s c o m i e n z a «Ch^rri» l a 

P01ÍO de £,us rentrof, m a r a v i l l o s c s ; e l priuiír.:> 
lo rcpo<7o i i^abala . 10 p a s a a O s e a r , pe ro el 
s r . n t a n d e r i n o n o t i e n e , i n d u d a b l e m e n t e , u n a 
'de su s t a r d o s p o r a n o dec i r q u e n o se en
c o n t r ó e n su e l e m e n t o . 

De l d o m i n i o A n o se ha sflícado en l i m 
pio n a d a m.ds que el j uego c o m p l e t a m e n t e 

e s t o es í ác i l c u a n d o se h a c e u n a l abo r in
d i v i d u a l . P r o f u n d i z a n d o , C a r m e l o g u s t ó p o r 
6U l abo r co lec t iva , «pues e s q u i e n hizo^ t r a 
b a j a r a su oJ í t remo. D e s d e l u e g o , n o r m d i o 
t o d o lo q u e pi¡»-do. 

O s e a r , e l g u a r d a m e t a , a j a a l t u r a do / . a -
m o r a . L o m a l o es q u e Z a m o r a t i e n e algo 
d e f e n ó m e n o . . . ¿ Q u i é n h a d i cho p o r a h i q u e 
d e s p u é s do Z a m o r a , M a r t í n e z , y d e s p u é s d e 
é s t e los q u e s e q u i e r a ? 

O s e a r , ol d e l a n t e r o c e n t r o , n o e s el q u e 
s e c re ía . L l a g a r á , y lo e s p e r a m o s . _ 

G o m b o r e n a ' m a n t u v o u n t r a b a j o un i fo r 
m e , t a n t o e n e l p r i m e r t i e m p o c o m o e n el 
s e g u n d o . , 

L o s dos defensas gal legos l i b r a r o n u n b u e n 
p a r t i d o ; se m o s t r a r o n á g i l e s , m u y c o m p e 
n e t r a d o s . P e r o . . . V a l l a n a y A c e d o t i e n e n 
o t r a c l a s e , quo n o l a v a m o s "a d e s c u b r i r p r e 
c i s a m e n t e . 

S a m i t i e r t u v o u n p a r t i d o a lgo m a s , . d u r o 
q u e o t r a s vet>6.>, m o s t r á n d o s e m e n o s de su 
va lo r . Z a h a l a h a ¡-robado v.na vez m á s su 
c a l i d a d . S a n c h o e s t u v o a c e p t a b l e , a n t e l a 
b o n d a d d e fu c o n t r i n c . i n t e . S y g i b a r b a de jó 
a lgo q u e d e s e a r , y e n c u a n t o a M e j í a s , po
d r í a m o s e m p l e a r ' la locuc ión ' do q u o n o se 
vi¿. 

Gormá-tí jugó b i e n , rem h a t e n i d o l a fa
t a l i d a d d e que por el o t r o . l ado s i r v i e r a n 
m e j o r a Pio ra . 

Kue - , t r a op in ión , d e s p u é s de l p a r t i d o , O'Í 
el e q u i p o n a c i o n a l e s t á v i r t ü a i m e n t a 

T v T O ' T T r ^ T A Ql^os empleados de Prensa 

^ B O L E T Í N M E T B O R O L O G Í C a — E S T A D O 
GBNBüAXi—-Ihirajate laa últdmas Teraticravtro lio-
ras persistaeícn en EspaJJa las UHTOIS. •*w(apaúíi-
daa do viento fuerte, ocasionada.s por el pkso de 
una borrasca deede el goífo de Vizcaya al ¡.Mcdiie. 
rr ineo superior. 

DATOS U B I , OPSEBVATOBIO DEX/ E B E O , 
Ba.rámGtro, 75,5; Immedad, ii; velocidad del vian-
to em. kilómetros px llora, 86; recorndo total en 
lag .vayaüiciiaíro hora*, 22á. Temperatura: máxima, 
la,2 grados; mínima, 6,0; media, 9,4. Suma do 
lci3 do3v:,i<jxines diaiias de la temperatura media 
dcBdc pr¡m«iro de año, Í6 ,2 ; príicipitaoióa aciio-
Ba, 1,0-

EL, S S K V I C I O ' Í Í I L I T A R POI/ACO.—Una nue
va ley .sobre sen'icio uiilitar en. Polonia prevé doB 
añuj do instruoeióa para loa recluías, y fija on 
2yO(X-j lioinbrEs como mínimum las tuerzas en 
ticmix-tí do paz. , 

í iÚEVO Í / IOEPKESIDENTE.—Para , l a vicepre-
6i,dcnoia segunda del Ateneo, vacante por la diai» 
b'ión de «Azorin», fué elegido ayer por unaoimidíijd 
el doctor don Gregorio (Marañen. . • 

EAPOSÍCION FOTOGRÁFICA—El c u í u ^ Sa-
li'iji luternaciunal de Fotografía, organizado pcrr las 
Hoi:!ii.dades Peja lara ' y Fotcgráfica y Círculo de 
Bellas Artes on el salón de este último (Iplaza de 
las Cortes, i), será clausurado hoy, a las ocho de 
la r.oche. 

Con g r a n e n t u s i a s m o so h a c í í e b r a d o en 
la A s o c i a c i ó a d e l a P r e n s a l a J u n í » g-mera i 
d e c o n s t i t u c i ó n d c i M o n t e p í o d e e m p i a » i ü s 
y correepon-sales a d m i n í s u - a s i v o s d a i a i ' i e n -
sa d e E s p a ñ a . 

Po : ' u n a n i m i d a d se n o m b r ó l a J u n t a d i 
r e c t i v a , q u e h a q u e d a d o c o n s t i t u i d a e n i a 
f o r m a s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e , d o n G u s t a v o S á n c h e z M á r q i e z , 
s u b a d m i n i s t r a d o i - d e « P r e n s a E s p a ñ o l a » . 

V i o o p r e s i d e n t s , d o n T o m á s G a r d a L a r a , ad
m i n i s t r a d o r d e « P r e ñ e » Gráf ica» . 

C o n t a d o r , d o n P e d r o M u ñ o z y M . d e M o 
r a l e s , a d m i n i s t r a d o r d e « E l U n i v e r s o » . 

D e p o s i t a r i o , d o n J o s é L ó p e z C a r b a l l o , ad
m i n i s t r a d o r d e « E l I m p a r c i a b . 

V o c a l e s , d o n P e d r o A r a g o n é s , a d m i n i s t r a d o r 
d e « L a C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ñ a » ; d o n 
F r a n c i s c o d e Tc«a4s N a v a r r o , ex o d i n i n i s -
í r a d o r d e « L a L i b e r t a d í ; d o n G a b r i e l P é r e z 
G a r c í a , e m p l e a d o de l « D i a r i o U n i v e r s a l » , y 
d o n A g u s t í n M a n a n G a r r o t a , e m p l e a d o d e 
la a g e n c i a « P u b h c i t a s » . 

S e c r e t a r i o , don F r a n c i s c o iVal iante O i p e l l o , 
jefe do l a a d m i n i s t r a c i ó n d e .Er. D E B . Í Í E . 

L a n u e v a J u n t a h a a c o r d a d o c o n s i d e r a r co
m o socios f u n d a d o r e s a los q u e i n g r e s e n h a s 
t a fin d e m a r z o , s i r e s i d e n e n M a d r i d , y 
h a s t a fin de m a j o p r ó x i m o si r e s i d e n en p r o 
v inc i a s . L o s q u e i n g r e s e n d e s p u é s s e r á n so-mú 

quo 
f o r m a d o . Con lo;, e l e m e n t o s d o a y e r , la for 
mac iu i i s e r í a la s i g u i e n t e : 

Z a m o r a , Vn.llaus — A c e d o , G a m b o r e n a 
M e a n a — - S a m i t i e r , P io r 
¡o—-ACTuirrezabala 

L a i n c ó g n i t a r e s i d e e n l a r e i s m a p o s i c i c n . 
en ol i n t e r i o r d e r e c h a , p u e s los se lecc iona -
d o r e s h a n t e n i d o el o c u e r d o de n o t r a e r n o s 
dos q u e se p u d i e r a n pr ,obar. 

L o s s e l ecc ionado re s , d e s p u é s de l e n c u e n -

IvíGTOR COiM'PANY, SOCIEDAD A N O N I M J ^ 
E S P A Ñ O ' L A , que, eiguiendo las normas 
nor teamer icanas y convencida de la im
por tanc ia del anuncio, comenzará en la 
próxima .semana una c a m p a ñ a en la Pren
sa por valor de UK MILLÓN DE PE.SETAS, 
presupues to del ario ac tua l . 

Di3 su realización ha sido encargád^i la 
X—Zabala^Carme. EMPRESA ANUNCIADORA «LOS TIRO-

I lüSES)-». a la quo fel ic i tamos piuy sincera 
ccrd iahr .onte por t an a l t a dist inción. 

ro de SLX"T. 110 se r!an atrevido a formar el 1 

equipo nacional. ; Para que luego se Venga 

airzMela 
Continua e n s a y á n d o s e a c t i v a m e n t e Don L-j-

ttas del Cigarral, q u e s e e s t r e n a r á m a ñ a n a sá-
hado. 

Hay ^ u n a e x p e c t a c i ó n e z t r a o r H i n a r i a p o r 
p'.'e-sonoiar es te v e r d a d e r o aoontec imi .^n to l í 
rico. 

IJO:5 encargos h e c h o s e n c o n t a d u r í a son n u -
merc/gfsimos. 

Está o o m p r o m o t i d o el t e a t r o p a r a Tarjos 
día» después do los dol csti-ono. 

p e r s o n a l d e sus a t a c a n t e s . 
A n t e la r n c d i a n a a c t u a c i ó n de l delant - j ro 

c e n t r o de l g n i p o B , el j u e g o lo l l e v a n ñ o r k s í -̂̂ ^ -̂ ^^^^^^ o f i r iosas ! 
a l a . c a r g a n d o m a s e n el l ado i z q u i e r d o . U n - ^ ^ ^ ^ ^ ^^„^ j j^ ^^^^^,^^^ 
c e n t r o pe l ig roso d e «Chi r r i» la d e n e n d e S Í . - | ^ ^ ^ ^^^^^ e o m o n t a r i o s . i n d i c a n d o a l g u n a s 
r n i í i e r con u n «córne r» q u e , t i r a d o p o r el • ¡^j^^, , í „ c s t r a s T l a s d e los m i e m b r o s 
d i cho j u g a a o i - b i l b a m o , lo a e s p e j a Zamor . i . I ¿^f C c m i t ó da se lecc ión . 

E n m e d i o de l d o m i n i o B , p e q u e ñ o , úaao 
l uego , u n a e s c a p a d e em c o n t r a r i o s d a o c a - , E Q U I P O S 
sión a q u e c e n t r o P i e r a y lo r e m a t e 'J ' .-ianaj Co l ina a l i neó los dos e q u i p o s q u e a n u n -
p c r las .nubes . | ciam^os, e s to e s : 

E n seguida. , u n p a s e d e C a r m e l o coloca a i E q u i p o A.—+ Z a m o r a , C l e m e n t e — P a s a r í n . 
u n o s c inco rnetr-os de l m a r c o , p o r o ou t i i o t S a m i t i e r — t S a n c h o — M e j i a s , t P i e r a — - T r i a -
o •detieuo Z a m o r a , t a n m s n ; ! s t r a l m e n t e q u e n a ^ „ t M o n j a r d í n — P o l o — S a g i b a r b a . 

E q u i p o B . — O s e a r , t V a l l a n a — t Aoedo , 
+ G a m b o r e n a — + M e a n a — + S a b i n o , G e r m á n — 
t Z a b a l a — Oscaf-—+ C a r m e l o — - A g u i r r e z a b a l a . 

Acisolo K A R A G 

hr.cQ p e n s a r en algo p r o v i d e n c i a l . Lfts i r e s 
ju!.,'ad,aft, paFOj t i r o v p a r a d a son do u n a ini-
r n í t a b l e f a c t u r a . 

t í a m o r a d e s p e j a n u e v a m e n t e u n b a l o n a z o 
de Z a b a l a . 

D e l d o m i n i o B se d e s p r e n d o u n j u e g o d e 
co lec t iv idad poco a p r o v e c h a d o p o r c a r e n c i a 
de d e l a n t e r o c e n t r o . 

K o 89 e x h i b e j u e g o a f i l i g ranado , e n t o d o 
c a s o n o h a y más que u n a g r a n cod ic ia . ¡ N o 
on ba lde se v e n t i l a b a n a lgunos p u e s t o s ! 

M e d i a d o el t i e m p o , y a se c e s t a c a n e s to s 
j u g a d o r e s : A g u i r r e z a b a í a («Ch i r r i » ) , M e a n a 
y los dos g u a r d a m e t a s , l abor q u e lo mBÍor.m 
e n el t r a n s c u r s o de l p a r t i d o . 

U n haJonnzo c o n t r a M e a n a le obl iga a 
a b a n d o n a r e l c a m p o , p a s a n d o e n t o n c e s Za-
büla en su luga r . E s t e «handicap,> n o des 
e q u i l i b r a ia s i t u a c i ó n ; d e s d e l uego , s© n i / e l a 
e l j u e g o , ]o c u a l q u i e r o d e c i r q u e las v e u t a -
j a s so i n c l i n a r o n i )ara el e q u i p o B . E l a l a 
i í .qu ie rda de és tos se d e s t a c a p o r su oorabi-
n a c i ó n . 

D e s p u é s d e pocos m i n u t o s do r e t i r a d a , 
vue lvo M o a n a al c a m p o , lo q u e n o s Eace p e n - , 
s a r e n su e x t r a o r d i n a r i a cod i c i a , su d e s e o d e <̂ ^ «1 s i g u i e n t e : 
o c u p a r e l p u e s t o d e b i d a m e n t e , y ©so q u e y a ' 1- Q u i n t a n a - A i x a , se i s a s a l t o s 

r n i E V a EMPKESA DE STINNES-—Stinnes ha 
íirmjdo un acuerdo con la Compañía Combustión 
Kng,,5,oc-nng Company, de Nueva York, pa.ra es-
taDloccr «r4a .sucursal on Eotterdan. que ee dedica.-
rd a 1; venta de carhóa-

^ LOO i -OSEEDOBES p e IfiARCOS—Esta no-
A ú n c o n t i n u a r e - ', '''"^ *̂' celebrará una importante reonión de los po-

:;-.cairoB de marcos en U Defensa Patrccal Meroan-
1 t,l a i a n m í n Pjneda, 5). 

EL, P B B C I D E N T E D E LA fiODIBHCIA.— 

Con el ceremonial de costumbre se verificó ayer la 
toma, do po^6s'<Va del nuevo presidente <!« esta Au
diencia tcmtonnl , don Antonio Santiuate. 

Aa.iticroa numerosas representaciones de la Ma-
Ei.3trasui-a, Fiscalía, Judicatura, Secretariado judi-
( í i i , Lolcj^ios áo Abogados y Procuradores y gran 
número do Iotra4o8, amig'os gíiftieularaa del señor 
ÍSaDliUste-

De la primera división de la Liga Inglesa: 

LIVERPOOL-Bolton Wanderers 3 - -1 
SUNDEBLAND-Aston Villa 1--0 
HTTDDBBfíFIELD TOV/N-^iewcastlo 

United '. 1—0 
CARDIFF CITY-Blackbum Bovers.. . 2—0 
BIR.MIBGHAM-Burnley 2 - -1 
MANCHESTER CITY-Nottingham Fo-

rest '2—1 
NOTTS COUNTi'-Chelsea 6—0 
EVEB-TON-Preston North End 1—0 
WEST BROMWICH ALBION-Mid-

desbrough 1—O 
S H E F F I E L D UNITRD-Arsenal 3 _ 1 
Tottenbam Hotspúr-Vvast I l a m O—O 

PUGILATO 

Ei programa de la volada que organi?ía 
para esta noche la Peña Pugilista en Prico 

GflBi,ES TRAHSATLANTICOS ALB,EIAKES— 
La,!! Conrpafiías cableras Bastam Telegrapü y Deuts-
ohealtintischo Telsgraph GesseUschaft ba« firmado 
un acuerdo pai'a estabjeceír un servicio directo en
tre Sudáfrica, Eradem y Ijoadraa. 

E Í Í T S E 0 A DE INSiGHIAS—Ayar mañana se 
, venbéó en el mj»ist«rio de M-arinji ei acto de 
, üaoor entrega de hs insgniias de la orden del Mé-
I i'.to Naval a don Bafael Altamira y al capitán de 

Intantcría de Marina don Eranciaco Arraya Eu!z, 
i presidente y secretario, respsotávsmente, de la Juj»-
1 ta crgaiuzadora del honnenuje a loa hércK* de SMJ-
1 t.;agr, de Cuba y Cavite. 

I Eu nombre de todos los Onerpos de la Armada 
; irapus<) las insignias el csipítán general Feraáadez 

de la Puente. 
AtiietiíTon numerosos invitados. 
E í j AHORKO EN ARGENTINA—Da Caja de 

.^borríVo de Buenos Aires ha aloamzado la suma de 

E s t e ¡Montepío t i e n d e e x c l u s i v a m e n t e a l a 
conces ión d e pen.siones d e ve jez e inval i 
d e z , e n c o m b i n a c i ó n c o n el I n s t i t u t o X a -
cional de P r e v i s i ó n ; a la c r e a c i ó n d e c a r t i 
l las íde a h o r r o p a r a s u s asoc iados y a-l otor-
garf l iento d e socor ros a l a s fa in i l ias de los 
que fa l l ezcan , d e s d e e l a ñ b d e i n g r e s o , r u y a 
c u a n t í a s e r á de t r e s p e s e t a s p o r c a d a --.or io 
non que c u e n t e el M o n t e p í o e n el i n s t a n t e 
d e o c u r r i r l a d e f u n c i ó n . 

T i e n e n d e r e c h o á i n g r e s o los eroplead.^s d e 
todos los d ia r io s v r e v i s t a s d e E s p a ñ a ; loa 
c o r r e s p o n s a l e s a d m i n i s t r a t i v o s d e a m b o s se
xos y el f jersonal a d m i n i s t r a t i v o d e las .Agen
c ias a u x i l i a r e s d e P r e n s a , t a l e s c o m o las d e 
i n f o r m a c i ó n , a r t í s t i c a s , d e p u b l i c i d a d , ev ; . 

•Las c u o t a s m e n s u a l e s son d e t r e s y d e 
c inco p e s e t a s , s e g ú n la e d a d . 

L a s a d h e s i o n e s p u e d e n e n v i a r s e ^ c u a l q u i e 
r a d e las a d m i n i s t r a c i o n e s d e los diarTos d e 
M a d r i d q u e t e n g a n p e r s o n a l r e p r e s e n t a d o en 
la J u n t a . 

Presunto homicida detenido 
Ayer tarde fué .detenido en los h a m o s ba

jos un individuo que usa distintos nombres 
y sobre el Cual recaen sospechas de que sea 
el autor del asesinato de un guarda jurado 
en Montilla. 

El detenido fué llevado a la Dirección de 
Orden público y la Policía practica las ave
riguaciones necesarias para comprobar si es 
ó no el delincuente buscado. 

El detenido se llama Manuel Carretero 
Baena, y fué hecha la detención por agen
tes da la tercera br-igada ante las manifes
taciones de un señor de Montilla, que dijo 
reconocer en Manuel al culpable del delito. 

Opos iciones y, concursos 
ABOGADOS D E L ESTADO 

Ha sido aprobado el opositor número Ĉ4 
em íia/iO puntos. Continúan hxj ejercicios 
Ikmándoso bajsta el opofitor 75. 

JUDICATURA 
Ha sdio aprobado en el segundo cjorcicio 

s¡ opositor mimor.-) TOA con 20,22 punios, 
fontinúan ¡01; QJnrcicios l¡.<iniándof'.<} hasta el 
OfAiitor núnu'.ro 1,10. 

en «u breve actuación podía tenerlo asegu
rado. 

E n las ocasiones en qué los interiores se 
ven obligados a. pasar al centro, el ataque 
se pierde, ya por «oífside», ya por fallo. In
teriormente pensamos que Osear no está to
davía maduro. 

Deciílidainente, Meana es el hombre do la 
mala suerte en estos partidos de selección; 
un encontronazo motiva «•! que ss retire nue
vamente del {.erreno, ôi bien lo abandona por 
menos tiempo. 

El Címpate a cero refleja exactamente la 
labor nula de los delanteros del equipo A y 
un pequeño empuje de los otros, bien con-
trarrastado por los 'defensas gallegos y Za
mora. 

SEGUNDO TIEMPO 

Do mayor movilidad, resulta más iatere-
saate . Sabino es de los que mejoran su la
bor del j>rimer tiempo. De Samitier, a pesar 
de ia «magia», aparece aigo obscurecido «nta 
el trabajo do «Chirri». 

En t ro los suyos, Triana fuá de lo más 
areptablfi; un tiro suyo, de una esoa.pada y 
por la gran abertura de los defensas, io de
tiene oportanamonto Osear. 

Dol saque, contraatacan los del equipo B . 
lo quo da ocasión a que Osear tire el único 
baíonazo ¿ccptabla quo se puede registrar en 
su haber. 

Los dos bandos atacan alternativamente, 
lo que da ocasión a un trabajo do los de
fensas, exiiibióndose los cuatro a cuál mejor. 

Como cm ol primer tiempo, ios del grupo A 
son máíj ptjrson.ales, sobresaliendo Polo, quo 
intenta tiros imposibles, hasta a 80 metros. 

El último cuarto do hora es completamen
te del ofpúfKj B. No obstante, f/orque la 
presión es Insignificante, parece esperarse un 
empato. 

CoiTiondo la línea, el extremo izquierda 
bilbaíno obliga a Sam-itier a forzar no pocos 
«oomerss, 

Carmelo, en juego individual, tiene dos 
ocasiones para batir al guardameta; el pri
mor «8hot> lo para Zamora, y ej otro cruza 
rozando el larguero. 

Después dü estas jugadas sobreviene el 
tanto. Pamitier cometo una falta contra 
AguiíTozabala, encargándose Sabino del gol
pe franco, quien opta por pasar al exterior 
on vez do tirarlo directamente hacia el mar
co. Un oentro mstcrnático de Aguirrezabala 
lo empalma Zabnl», sin que lo vea Zamora. 
Realmente, más que a Zabala, el honor per
tenece a Aguirrozabala claramente. 

Iios últimos tnirnitos. favorahlos para ol 
equipo B, poro sin llegar a franquear los de-
fer.sa.-!. 
GOIVIEKTARIOS 

El partido no fué sobresaliente, pero, des. 
de luego, muy aceptable, con algunos mo
mentos do excelente desarrollo. Nuestras im-
p.reíionos do todo tiempo ,y particularmente 
d« !« víspera ipiednron plenamente confirma
das. L a priiivera parte ha bastado para la 
formación da! equipo, o, mejor dicho, para 
conocer los iudisrutiblcs. 

De los £2 jugadores ee mostró como el 
mejor Aguirrozabala, que realmente es una 
máquina de «centrar» ; pocos balones perdió, 
y oso quo Samitier estaba a su lado ;,> todos 
suís centros Eiempro cayeron dentro del te
rreno. 

Inmcdiíitaraente después' ib este jugador 
sobrAsalio'' Meana, quo jugó muy por enci
ma do Sancho. , 

Polo procuró algún efecto de galería, pero 

,2, Aibericb-Mari^ote, -30 asaltos. 
8. Gonz'alez-Bosch. 10 asaltos. 
4. Exhibición Ruiz. 
5. Exiiibición Cañizares. 
6. Ambrosoni-.T. Thomas, 10 asaltos. 

* * « 
PAR-IS, 14.—En el «match» de boxeo ce

lebrado ayer en el Cirque d 'Hiver entre el 
ex campeón francés de gran peso Marcel 
Nilles y el mulato canadiense Larry Gains, 
resultó vencedor el primero por k. o. al tor
cer asalto^ 

. AUTOMO¥ILISMO 

Para las grandes pruebas italianas Targa 
y "Copa Florio so han inscrito tres «SXerce-
des». Probablemente serán tripulados por los 
corredores Salzer, Sauer y Eklund. 

* * * 
P A R Í S , 1-1.—El d o m i n g o 13 d e j u n i o se 

i n a u g u r a r á con e l G r a n P r e m i o de Pros-enza 
e l a u t ó d r o m o d e J J i r a m a s . E l p r e m i o im,. 
p o r t a 200 .000 f rancos on m e t á l i c o , r e p a r t i 
d o s e n t r e s lo tes : lOO.OOO f rancos a i p r i m e r o , 
50 .000 al s e g u n d o y 25.000 al t e r c e r o . A d e 
m á s c a d a 100 k i l ó m e t r o s se h a r á u n a c l a s i 
ficación con 3.0Ó0 f r ancos d e p r e m i o p a r a 
el primex-o, o s e a en t o t a l 24 .000 f r ancos . 

L a c a r r e r a se d i s p u t a r á sob re u n a d i s t a n 
c i a d e 800 k i l ó m e t r o s , es d e c i r , 160 v u e l t a s 
d e p i s t a . 

P o d r á n c o n c u r r i r a l G r a n P r e m i o de P ro -
v e n z a todos los coches s in l i m i t a c i ó n d e ci
l i n d r a d a , p e r o d e b e r á n p e s a r c o m o m í n i m u m , 
v a c o s , 650 . k i l o s . P o d r á n s e r da u n o o dos 
a s i e n t o s . 

.Las e l i m i n a t o r i a s d e s t i n a d a s a d e t e r m i n a r 
el o r d e n de las s a l i d a s se c e l e b r a r á n el 10 
d e j u l i o . Seis m i l f rancos d e p r e m i o s l as 
h a c e n m á s i n t e r e s a n t e s . 

M O T O C I C L I S M O 

L a s i n s c r i p c i o n e s a c t u a l e s p a r a la p r u e b a 

e n c u e s t a de M o n t s e r r a t son l a s s i g u i e n t e s : 

«Motos» s o l a s : 

A n t o n i o A l á ( « D o u g l a s s ) . 
• X . X . / « D o u g l a s ) / ) . 

X . X . ( « D o u g l a s » ) . 
J o a q u í n V i d a l ( « I n d i a n » ) . 

G r a c i o M a c a y a ( « I n d i a n » ) . 

«Motos» 00® « s i d e c a r » : 
V i c e n t e CajrrTon («.Harley D a v i d s o n » ) .̂  
P e d r o P i ( « I n d i a n » ) . 

Aatooíolos: 
F . M, («Aniilcar>). 

MOTORISMO 

Organizada por el Moto Club francés, se 
oelobi-ará del 4 al 18 do mayo próximo la 
interesante prueba de la Vuelta a Francia 
para «autos», «mciobj> y «cyclecars». Divi
dido en ocho etapas, el recorrido será el si-

• guíente : 

Primera etapa i PARIS-LILLE. Total, 38Q 
kilómetros. 

Segunda etapa: LILLE-ESTRASBURGO. 
Total, 505 kilómetros. 

Tercera e tapa: ESTRASBUBGO-LYON. 
Total, 446 kilómetros. 
Cuarta eta-pa: LIOjS'^-MARSELLA. Total. 

440" kilómetros. 
Quinta e tapa: MARSELLA-TOULOUSE. 

Total, 407 kilómetros. 
Sexta e tapa : TOULOUSE-BÚRDEOS. To

tal, 466 kilómetros. 
Séptima e tapa : B U B D E 0 8 - L E MANS. 

Total, G28 kilómetros. 
Octava e t apa : IJ ' ] MANS-PARIS. Total , ] 

,002 Itilómctrps. 

Sociedades y conferencias 
-— —o-^—-

P I R A H O Y 
C O L E G I O D E D O C T O R E S ( M a r q u é s d e 

C u b a « , 3).—.Seis j ' m e d i a t a r d e , don . J u a n 
Z a r a g ü e t a y B e n g o e c h e a ; « L a r e a c c i ó n r e a -

0-1 nrllnnos de pesos de depósito, con un promedio' Us ta e n la filosofía n o r t e a m e r i c a n a » . 
de 7,5 pesoa ¡«r libreta- I N S T I T U T O E S P A S T O L C R I M I N O L O G I -

SINDICATO DE ACTORES—El próximo lu- CO (paseo d e A t o c h a , 18 ) .—Se i s t a r d e , doc to r 
no? 18, po,r k tarde, se cieletrará en Belava el 1 C é s a r J u a r r o s : « L o s de l i t o s c o n t r a l a s per -
boneíicio organizado por el Sindicato de Actores. I SOnas». 

Santoral y coitos 
DÍA 13.—Yía-na». — Saíitt» EajaObo y Jovxta, 

hermanea mártires; SaionaÚMi, Cástoio, ñíiígao y 
LiUcio, mártires: Saiota Georgia, virgao, y eí beaui 
Juan B. Marchado y comgeñeros niíi'íiroii, de 1» 
Compañía de Jesús. 

L-a misa y oficio divino son <¡B SaMte» f aKsfóv 
y Jtjvito., con rito eanple y ooíoír encatmi^do. 

ñoasraclín NoctoMia.—Saa ndeíonao 
Ave María.—A las omoe, masa, roaurio y cwimda 

a 40 mujeres pobres, coeteada por doña María Oiti? 
de la üivo* 

cuarenta U o r s s — En las Trinitarias í i ^ i » ¿e 
Vega, 18). 

Corta ae Masa—Del 'Tránsito, en San MJÜin, 
Carmen y Sa.a Ildefcnao; del Pópulo, esa la Alixvu-
doua; do la Elevación, en Saü Podro. 

Pn.rroq!;ia áe San José—Oantinúa la nover.» a 
Nuestra Señora de Lourdes- A las seis do la tardi , 
csposición de Su Divina Majectad, rosario, serntóa 
por el señor "Vázquez Camarasa, reserva y salv*. 

Cristo ae la Salud. — ídem idom. A las uiete, 
ocho y doce, rosario y ejercicio; a laa íiiez y me
dia, exposición do Bu 'Davina Majostad, tii.sagio y 
novena, misa solemne y beiidic¿án; por U tarde, 
a las cinco y media, mafijiüc-sto, seonán / per el 
padre Torres, miaioaero capuchino, ejercicio y re
serva. 

Sagraüo tsorazín y San Francisco SB Eorj&.—, 
ídem ídem. A las seis de la tafijjo, exposición de 
Su Divma ^íajestad, cjercioio, sermáa pur ol pa
dre Garrido, S. J-, bendiíáun y reserva. 

Farroquía Se Saa ^ar í in .—A las diez, misa 80-
lomne; a las tinco de la tarde, e2t|)OSÍcíáa de Su 
Divina Atajestad, estación, rosario, ©ennóu por el 
señor Vázquez Camarasa, novena, Ustaaía, isjcrva 
y salve. 

Calatravas—Continúa el treoenario a Síi,n. l^r.^n-
cis«) de l'kula- A las seis de la liarde, exposición 
oe í>u Divina Jilajestad, rosario', plática por don 
.Jua.n Gauss-pié. y ^enditjón solemne-

Truiitarias—(Cuarenta Horas.) A las ocho, ex-
posiíúóu de Su Divina iMajestad; a las diez, miso, 
solemne con sermón por el padre loa-enzo, trini
tario; a las cuatro y meáÍEts maitines, estacáóii, 
rosario, trisagio y reserva. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 
Parroquias—Almudena: Por la tarde, a las K,-ÍV 

y media, salva ojutada—ÍDe los Angeles: Al sano-
checer, letanía, salve cantaida. y ejeroicio do la n,. 
paración sabatina—De los Dolores: A las cincii) y 
media de ¡a tarde, rosario y. ealve—San Sebastián': 
Por la tarde, a b e eíote, manifiesto, rosario, pl.iti-
ca, que predica don Edilberto Eedondo, reserva y 
salve a Nuestra. Señora da la Misericordia.—Cov.-i-
doni?a: Por la maüana, a lañ ocho, naisa y ejerríic.:., 
de la felicitación Babitinji, y por la tarde, rosario > 
salvo cantada—San Marcos: Por la mañana, A las 
ocho, \nisa de comunión genusnal y ejercicio de ki fe
licitación sabatina. 

IglQStas.—Buena aDioha; 'A los oclio, misa can
tada en honer de Nuestra Sefic»» do I3 Jícroed; 
por la tarde, a iaa einoo, eraKicioa con esposioiíin.— 
Carmídifeis de píaravilla«? At Knochecsr, soleamie sal
ve a Nuo.=stra Señora da las Maravillas CJrÍBto 
d© ios Dolcres: Por la máSaoa, de unere a dcx», 
esposioión da 8n Diráia Jfejsstod Corazón, f e 
¡María; ^ae la, mafiana, a las ocho, m ú » do c<>-
rannió(«r -^x^ la ArcMoofraáía de la Titnlar; al 
«.nc-siirecer, sativo cantBrfia,.—^aría AnxUjadora: A 
'*a CÍBOO, heD¿Í!sá» y satre-—Sagrado Corazón y 
B,-.Q Fraacisco de Borja: A ias 0 ^ 0 , misa da co-
mijw&s gsecral j o t a Isa H^aa de Maiia. y en Ja 
capüla á c las Congiegacioioes. xoiaa recada y salve 
canbáa ^ r a los CabaBeros deí Püsor-

* * • 

(Este periáíSico se publica CQB esasam exles^isüea.) 

Para esta fiesta se admiten encargos en conta
duría. 

En el programa, además de las. novedades que 
prepara el ^ireetor de Eeliava para que las inter-
prate su compañía, figura u,na representación de 
.íLa patria chica»,- en cuya interpretación in t^ven-
drán Bosario Ijeonís, Alaría ¿Mayor, jiMcría Esparza, 
Paco Moana, Carlos Bufart, Paco Gallego, Valeria
no León, Aniionio Palacios, Carlos M- Baena y 
etros primeros actores. 

Cíesvona el Sindicato la colaboración de Lola 
aiembi-ives, Argentinita, Consuelo Hidalgo, Enri
que Borras, y cuenta ya con la aportación artística 
del CasBnave y de Bafa«lijMartínez y Espinosa, vio-
lin''Sti y pianista, rospectivamcnte. 

PUEHTO AEEBO E N DANTZIG-— La «Ehei-
nische Wcstphalisehe Zeitung» anuncia que? Polo
nia va a enipreíider, de acuerdo con las autorida
des de Dantzig, la construcción de un importante 
puerto aéreo, provisto dé todas las faailidades de
seables, tanto desde el punto de vígt.a del tráfico 
oomiTcia! como del de la maniobra, del a^astsoi 
miento de esencia y aceite y probablemente del de 
la repaYaciótt de los a.paratcs de aviación. 

ü W a ACLAKACIÓN—El presidente del Instí 
tuto d3 Reformas Sooia,Ies, señor ceode de XAzi-
rraga, nos ruega hagajnos constar que el señor Ba-
mírez Tomé no estuvo bicaa informado al asegurar 
el otro día en un artículo publicado en «A B O», 
que el mencionado Centro no rinde sus cuentas 
anta el Tribunal del mismo nombre, puesto que 
aquéllas lian sido enviadtts sin interrupción alguna 
y ton tcdos sas justificantes, primeramente, al mi
nisterio de la Gobernación, cuando de él dependía, 
y después al ministerio del Trabajo, Coinereio e 
Industria, desdo que Iĉ s servicioa del Instituto,, fue
ron mcorp'orados a éste último, como puede de
mostrarse con las reales órdenes de aprobación de 
las inversiones, que es.í¡án a disposición de quien 
desee examinarlas. 

T I T U L A R E S JMEECAKTILES.—-El Colegio Cen
tral de Titulares' aierca-ntiles de España ha elegido 
por unanimidad lai siguiente Jun ta directiva: 

Pres-dcnte, don Enrique González Simarro; vi
cepresidente, don Adolfo Sixto l lon tan ; vocales 
presidentes de sección; don Paulino Sánchez ' Ma
rín, don Jesús Huerta , dna Baldomcro Uoguarol, 
don Alfredo Aleix, don K«nón Mesonero Boman'ó&; 
tesorero, don Jc«é María Si«z; contador, don 
l'rancisco Grandei Co-lao; bibliotecario, dan Pru
dencio Bayagües; secretario general, don Rafael 
Muñoz Yusta; vicesecretario y director de la «Be-
vista Científico Meroantib, don Juan Fernández 
Casas. 

SECCIÓN DE CARIDAD 
o 

Para las religiosas necesitadas y enfer
mas del convento de Concepoionistas de Al-
cazar de San Juan hemos recibido: 

De «Una señoras 25 pesetas. 
De «Un Buscriptor».... 6 » 

Btiptiogrefía 
«La liija de Nata l ia» (novela) , por A. Pa

lacio VaWés. 5 pesetas,—«Más que la vida» 
(novela) , por Alejo Ben^dels. 5 pesetas.,— 
«El secreto de ios Castclfort» (novela) , por 
J e a n n e de Coalcinij. 4 pesetas.^—«La heren-
cj.-j de Pauia» (novela) , por M. Maryaa. 
4 pesetas.—«Los invisibles» (novela), por 
Andréc Vert ió! . 4 pesetas.—«La cinoeióu 
de España», por M^ Siurot . 5 pesetas.— 
«Mussoüni y e! fascismo», por Domenico 
Biisso. 4 pesetas.—«Vidia de Pío X», ' por 
Forbes». 4 pesetas.^—«Ei l ibro do Job». 
4 pesetas . 

Pídanse en las l ibrer ías «Voluntad»; Ni 
colás María Rivero, 3 y 5, Madrid; Bruch, 
niimoro 35, Barcelona; Mar, 17, Yaleucia: 

INSTITUTO FRANGES.—Siete Tarde, se-
fiora Sarra i lh : «El dram^a de H u g o : Ruy-
Blas». 

. - ' '—'—^..««fr^ • 

illloleci 
Servidas por el Cuerpo facultativo de Archivero», 

Bibliotecarios y Arqueólogos, se encuentran abiat' 
tas, todos los días laborables, l^s siguientes: 

Horario do oCofio, infierno y primase»! 

NACIONAL 

Biblioteca Nacional (paseo de Becoletos, 20), de 
nuevo y media a diez y siete y media. Los domin, 
goí3, de diez, a trece. 

R E A L E S ACABEMIáS 

Rea! Acaaemia Española (Felipe TV, 2), en obra. 
Raai Acaaemia Se la Historia (León, 21.) 

FACULTADES U N I ¥ E R S I T A R I A S 

Y E S C U E L A S E S P E C I A L E S 

Faonltaa de Dereclio (San Bernardo, 69), de nue
ve a trece y media. íios domingos, de diáli a doce. 

Facalsaa do ^Filosolía y Letras (Toledo, 45), do 
nueve a catorce y media. Domingos, de once a 
trece. 

Facnitaa ae IMeaioina (Atocha, 104), da nueve 
a catorce. 

FacnlUa ae Farmacia (Farmacia, 2) , de nueve 
a doce y de catorce a diez y siete. 

Escuela Snpeiror fie ArqaltectEra (Estudios, 1). 
de nueve a doce y de catorce a diez y seis y medio. 

Escuela IliáUStríai (San Mateo. 5) , de quince a 
veintiuna. 

Talleres ae la Escuela Inaastrial (Embajadores, 
88), de nueve a catorce. 

Escuela as soraomuaos y ae Ciegos (Castellana, 
71), de nueve a trece. 

Escuela ae Veterinaria (Embajadores, 70), de 
nueve a catorce-
CENTROS VARIOS 

Archiio Histdríco Nafional (paseo de Beooietos, 
20), de ocho a catoroe-

Museo Arqueológico Nacional (Serrano, 13), do 
nueve a quince. I/os domingos, de diez a trece. 
(La consulta de Ufaros requiero autorizaeión dol je
te del Museo.) 

Real Socieaaa Econdmica Matritense (plaza ds 
la Villa, 1), de nueve a oatoroe. 

Centro ae Estuaios Histírícos (Almagro, 26, áu.' 
pilcado), de diez a trece y de diez y seis a veinte. 

Conservatorio ae Música y Declamación, de diez 
a catorce. 

Museo as Ciencias Naturales y- Jardín Botínieo, 
de nueve a trece. 

Instituto del Carfleaial Cisneros, en obra. 

BIBLIOTECAS POPULARES 

Biblioteca popular flei flistrito ae la Inclusa 
(Bonda de Toledo, 2) , de diez y seis a veintidós. 
Los domingos, de diez a trece. 

Biblioteca popular ael aistríto fle Oliamberf (pa
seo' de Bonda. 2), de diez y seis a veintidós- Los 
domiogOE, do diez a trece-

UNJNCENDIO 
E n l a caUe de E s p a r t e r o s , n ú m e r o 3, 

se d e c l a r ó anocíifi u n i n c e n d i o a l p r e n 
de r se oí ho l l ín d e u n a ch imenBa . 

A lcanzó a l a c o n d u c c i ó n d e l i a m o s de 
t r e s p i sos , y p r o d u j í f üesper foc tos en 
l a c a j a de l a e s c a l e r a . 

Interviniferon los b o m b e r o s que , des
p u é s de g r a n d e s tinabajos, l o g r a r o n ex
t i n g u i r e l fuego, a n t e s d e q u e s o p r o p a 
g a r a a l a f inca, 

S e ñfJbió el i n c e n o l o a l m a l e s l a d o de 
l a sáTida d e h i u n o s . En. b r e v e e spac io 
de t i e m p o se h a n p r o d u c i d o t r e s incen
d ios a n á l o g o s , q u e n ió t ivaxon l a in ter 
v e n c i ó n de los bomSeiros. 

SS Í 0 S 

Central J®;fei«a 
PELIGROS, 11 (eso.a Caballero de Gracia) 

Aifiajas IT^J^^lit 
GANDO ELEVADOS PRECIOS 

lü^-eiito maravilloso 
P a r a devolver los cabellos blancos a su' 

color p r imi t ivo a los ve in te días de darse 
una loción diar ia con el agua de colonia 
LA CARMELA; no m a n c h a n i l a piel ni la 
ropa, aplicándose con la mano. Su accifin es 
debida al oxígeno del aire, por lo q u e cons
t i t uye una novedad. Venta en perfumerías , 
droguierías, farmacias , bazares y mercer ías . 
Melilla, Alfonso X I l í , 23, y autor, N. Ló
pez Caro.—SANTIAGO. 

Spiíasta pública 
Se vende en públ ica l ic i tac ión l a casa 

si ta en es ta Cor te y su calle de Pizar ro . 
n(ime,ix> 14. La subasta t e n d r á lugar an t e 
el notar io don Pedro Menor y Bolívar, con 
estudio en la calle del Almi ran te , nume
ro 9, p r inc ipa l izquierda, donde es tán de 
manifiesto los t í tu los de propiedad y pl ie
gos de condiciones p^ara l a sulbasta, que so 
verificará el día 18 de los corr ientes , a las 
once' de la mañana, en el refer ido estudio. 

comprar alhajas sin ver antes precios 
en la loyería Pérez Molina. C. San 

Jerónimo, 39, csaa ina a Dlsiza de Canalcías. 

H Í G A D O , ESTRENIMISNTOS, ESTOMAOO Y 
MABEOS. EN FARMACIAS Y D B 0 a . ü E B I 4 3 

Sidra 
CIi a m p a r e 

fie VUIaylciosa 
(Astur ias) 

Sólo cont iene el ácido carbónico de BU 
propia fermentac ión 

Con es te l ibro podrá us ted t ene r pe r fec tamente ordenadas, a i í abc t i camen te , las di
recciones de sns par ien tes , amigos, cuen tes , p ro teedores , e t cé te ra (has t a S.(KtO) 

Buen papel y encuaderssación sólida 
• PRECIO: 2,90. P a r a en r ío certífie.-jdo, agreg-ad 0,60 

': L, Asín Palacios.—Preciados, 23.—Madrid 

Son tan p&@itíwos )|^.iies!a@ficlosos 

fes r e s u l t a d o s c u r a t i v o s l o g r a d o s con ol empleo de l a DIGESTON.'^ C H Q R R O que los en fe rmos dñí 

"estómago, q u ? n o h a n pod ido c u r a r s e , a posa r de h a b ? r t o m a d o n u m e r o s a s . e s p e c i a l i d a d e s gas í ra -

jEtes t inales , se c u r a n hoy , y se c u r a r á n s i empre , io. i jaat lo D I G E S T O N A C h o r r o . 

VENTA EN FARMACIAS Y DR06UERIAS 
3 F E.S ETRiS úñiñ. Pe ,chaza( i Us i :» i tac30nes . 

file:///nisa
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}EL ÚNICO aAEANTI-
ZABO 

EFICAZ - LIMPIO 
INOCUO 

ffilFeiEIISi. 1§ PESIIiS 

ieplB'fi:FiÉ!i,11.iiiíl 
LA COLMENA "PERFECCIÓN" 
(patentada), íiue ptüduc© diez "íeces más miel que laa co'-
raenas antiguas, l'aiial artiñtíial y toda clase de ir^aterial 
apícola moderno. Mieles selecoionadis, UcjUidas y cnslalizadas. 

LA MODERNA AFÍCULTURA (S. A.) 
DOCTOR ESQUERDO, 17 DUPLICADO.—Telífcao 1-239 8 . 

CATÁLOGOS GBATIS—PÍADEID 

DB TODAS fLASES.—SEBVICIO A DOÜlCÍ I i Ja 
CROZ, 3Ü.—TELEFONO 2.7SS {^ 

t 

para refrescar^y d is f ru tar 
de bijena saltsd, 

es el agua mineral que yo mismo hago poniendo 
en un litro de egua ordinaria, un paquete de 

Antes, no podíü permitirme iodos los días beber, 
en cada comida, une botella de agua mineral 
de Europa, porque rae costaba demasiado cara. 
Hoy día, tengo la ventaja de obtener 12 litros 
de agua mineral, el precio que entes pagaba por 
una botella capsulada de egua mineral. jY'que 
delicia de agua refrescante, gaseosa! Yo !a bebo 
pura, o mezclada con una bebida cualquiera, a 

la cual le comunica un sabor exquisito. 
Loe U&iikés áél Doctor Czusiin esián Indicados para el 
traiaiBl^sito e& ce $3 Cc¥íiamdo gastos en batoeaiios} de 

la gola, los remnaílsmos^ 
y áe l&s enfersmedaáe» del 

lilgadOg r iñoi ies, csféfiiago.„ 
Con una caja de 12- paquete* puede obtenerse 
i% litros de agua mineral. Precio: 1'5@ pesetna 

X V I I A N I V E B S A B I O 

LA EXCELENTÍSIMA SEÑORA 

^ ¥ I ü D A D E U Ñ A T E 

F A L I i E C I O E L 16 d e F E ^ K E B O D E 1907 

Habiendo recibido los auxilios espirituales 
y la bendición de Su Santidad. 

T o d a s l as m i s a s q u e se c e l e b r e n m a ñ a n a 
16 en l a p a r r o q u i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 
l a C o n c e p c i ó n y S a n t o s J u s t o y P a s t o r ' ( M a 
rav i l l a s ) , i g l e s i a ®de S a n M a n u e l y S a n B e 
n i t o , o r a t o r i o de l E s p í r i t u S a n t o (caUe d a 
V a l v e r d e ) , e n los p a d r e s S a l e s i a u o s ( r o n d a 
d e A t o c h a , 17), en el a l t a r - d e la f á b r i c a d e 
E l E s c o r i a l y e n l a v i l la d e S a n t a M a r í a d e 
N i e v a (Segov ia ) , así c o m o e n ©1 o r a t o r i o d e 
1« f a m i l i a e n S a r r i a (Lugo) y e n los pa 
d r e s M e r c e d a r i o s d e l a m i s m a v i l la , s e r á n 
a p l i c a d a s p o r el a l m a de- d i c h a exoe len t í s i -

\ m a s e ñ o r a . 

S u s h i j o s , d o n M a t í a s y d o n J o s é ; h i jos 
po l í t i cos , n i e t o s , h e r m a n a , h e r m a n o s polí
t i c o s , s o b r i n o s , t í o s , p r i m o s y d e m á s pa -
ri<antes, , 

SUPLICAN a sus amigos se 
sirmín encomendarla a Dios. 

V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o in
d u l g e n c i a s e n la f o r m a a o o s t u m b r í i d a . (A. 7) 

oacinas ae Pnblieíaaa CORTES.—¥a¡ifenle, 8, primero. 

REPRESENTANTES 
eolTcntes. Bilsc&Dse para vea. 
te máqoinas escribir económi 
cas. Smnamente perfecciona-
da». Gcoa éxito. M a 11 & i, 
Crnbcr. Aparta.» 1S5. Buba». 

I /nsr/iffr^/íeo. os exs'jísun \ 
V jfe/vre ^.^ sfínm ' 

sm /30/So. 

Depositarlo único para Españ?,: Estabiecimientos DALMAU OLIVERES, S. L 
Pasao ile la Industria, 14 - BARCELONA 

Y en todas las buenas Farmacias y Droguerías 

de enfersiedaides de estómago» 
falRado. afitestmos. Mayor. 4 I-" 

SACERDOTES 
Sombreros pelo l-argo, 35 ptas, 
tfmda ae Gañas. F r e c b ^ s , 18. 

VfN03 Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 Ki?-̂ í9i ms^^'^ 
w - ^ , 9 1 vm^^'^ FROPIETAKIA 

de dos tercios del pago do 

Macharnudo, viñeáo el mXSs renom

brado de la re'gión. 

Bli-sceMn: PED EO »03IECQ T CÍA., Jeras de la Frontera 

POR UNA PESETA PUEDE USTED TENER 
UN RELOJ DE BOLSILLO 

J^or í •ps&eÁ3&, lai reloj pista de ley, extraplano, cuyo %it;OT os de 40 peaetas-
Por 6 peseííiio, un. reloj plata, anc-^r.'i, lu xi'.bíeo. } 

Pur 10 pesetas, uo rt'loj Ijongmcs u Oniega, oo 1(X> [«yitaji. 
ÍSi desea un reloj iraisera, pnedo plegirlo en el escapairate ectro la) 4W modcJos, el oae quiera, 

por su precio- Pedid metruccioaes detallajido el reloj qiio fts dcsei-
• • TAI i l iEB O E COMl^OSTimAS JiCONCüUCjSS Y GARANTIZADAS 

D E 
Trabajos topográficos. Estadios y ptoyectos. Construcción do obraa da 

fábrica por administración o contrata. Suministro e instalación de tnr-
binas, tuberías, conipuerias y lodo el material mecánico neoefiarío. 

MOLINOS HRHINEROS Eeforma de antiguos molinos y eu tran». 
formación en centrales eléctricas. 

Instalación címpleta de talleres y demAs industrias especialea. Pro
yectos y presupuestos g ra t s a quien los solicita. 

S. E . DB MONTÜJES INDOSTHiaLES.—Kóñez-(Je Baiüoa, 16, Haarifl Tei.o 18-63 S . 

para pr'iparar ficil y económicamente líCOrcs, larabcs y ^sx-
llimes. rrecio del frasco, 1,50. De -penta en ¿rogueríis- Se 
a^mií'OU represetitan&es. Inútil sin referencias. Dirigir.-íe a 

J. M- ESCAliDE.—TENDEKIA, 32.—CILBilO. 

ilili 
J encalar; hacen e! trabajo cl8 
10 hombres. Pedid catálogo * 
Esttiss. Gmber. ñp&rt.o 183» 

BILBÜO 

l i i i i i w mm\ 
por partida simple y par
tida d<¿ile. Cálculo ^ e r -
qi.nUl^ Cor respóndemela. . 
Oj^eraífiones prácticas de 
abrir y cei-rar los libros. 
Obra indi'S]3ensable para 
aprender por sí mismo 
S m NECESIDAD DE 

M&ESTKO 
la carrern -de Comercio, 
Dn teda su extensión, e j 
ipuy corto plazo. 406 p4-

g gmas, perfectamente en-
'" cuadernado, 10 pesetas, 

licemboi-o .a todas Admi
nistraciones. 

MARTÍNEZ VALDIVIE
SO.. — APARTADO 64 
S A N S E B A S T I A N 

iniGuiiofeei 
Alimentad vuestras aves con 
huesos molidos. Sorprendeataa 
resaltados. Pedid catalejo da 
molinos para huesos a Matt&3« 
GííBMr. flpart.» 133. Bübao. 

Son íos más eoonómioog y resistentes. 
Játíija, lO. 

P E D I D O S : •Jíaiaolara Vatenaaaa-' VALENCIA 

(I 
CATORROS 

(ONVnPiiíOO'5 
BRONQUITIS 
aONQlíERíi^ 
' ¿le,, cíe.? 

ANTISARNICO MAETI. Único que la cura -.ia 2>afio. 
V E N T A : ÜiN TODAS LAS l'AKiV!ACIAS 

RREIB A 
Corsetería de lujo y económica. Fajas de goma para soñor» 

y caballero. Sostén-pecho «Ideáis, marca exclusiva 
FUENCARRAL," 72.—TELEE'ONO 4.800 M. 

eei es 

FABRICA DE COCHES PARA HlWOS 
FABRICA DE J U G U E T E S FINOS 

BARQUILLO. NUMERO 6 DUPLICADO 

ca 6UST0 
/QGRíqOflBLg Si Quiere Triunfar 

U n a h a c i e n d a puede s e r m u y g r a n d e y no p r o d u c i r n a d a p o r q u e n o s s l a cu l t i va . A s i m i s m o XJá. 
puede no o c u p a r el l u g a r q u e c o r r e s p o n d e a su in t e l igenc ia si no la cu l t iva . No s i empre t r i u n 
f a n los m á s i n t e l i g e n t e s , paro , s i , t r i u n f a n s i e m p r e los que c u l t i v a n su in te l igenc ia . 

P a r a saca.r el p a r t i d o m á x i m o de l a po tenc ia l idad de su I n t e l ' e e n c l a puede e s t u d i a r p o r co-
xre sponaenc l a c u a l q u i e r a de los s i g u i e n t e s C u r s o s s in a b a n d o n a r su ocupac ión a c t u a l , a p r o v e 
chando s u s r a t o s desocupadas , en s u prop ia ca sa . » 
ÜFICIHITCIA E Í E K T A l i — A d q u i r i r á u n a memor. la p rodig iosa . A p r e n d e r á a p e n s a r con c l a r i 
dad y a lleg'ar con rap idez a l fondo de cua lqu i e r p rob lema . ^^lult iplicará su capac idad p a r a imanar 
d i n e r o ; aprenderá , a a p r o v e c h a r su capac idad m e n t a l conacitente y s u s f u e r z a s inconsc ien tes . Se 
le a b r i r á n a v e n i d a s n u e v a s de éxi to , de h o r i z o n t e s infinitos. Curso b a s a d o en los descubi-i inlen-
t o s sicológicfvs de los ü l t l m o s diez a n o s . 

P K I S I O D I S I I O — A p r e n d e r á a e s c r i b i r p a r a l a p r e n s a en l o r m a 
v i b r a n t e , con hondo i n t e r é s h u m a n o ; aprenderá , t odos los s e c r e t o s 
m o d e r n o s del pe r iod i smo n o r t e a m e r i c a n o q u e hacen que l a s p á -
g-inas de c u a l q u i e r d iar io p a l p i t e n con vida . Podrá , a d e m a s , 
l a b r a r s e con e s t a Drofesi6n u n magnlf loo n o r v e n i r soc ia l y 
pol í t ico . 
KEBACCIOK' U E C U E S T O S "Sr S-OTODHiJiSAS—Estudio nuevx» 
en el m u n d o h i s p a n o - pero que h a l e v a n t a d o f c r t u A a s como u n a 
v a r i l l a m á g i c a en los E s t a d o s Unidos , donde se le enseña en 
cas i t o d a s l a s U n i v e r s i d a d e s . A p r e n d e r á Ud. a c a p i t a l i z a r s u ' 
imag inac ión . H a r á p o p u l a r e s l a s c r e a c i o n e s de s u m e n t a , exh i - . 
b l éndo las a n t e mi l l ones de e s p e c t a d o r e s ' p a r a h a c e r l e s -pensar , 
r e í r o l lo ra r . U n buen f o t o d r a m a se vende ha 's ta en 6,000 dó
la res . L e a y u d a m o s B y e n d e r s u s t r a b a j o s , en los E s t a d o s 
Unidos . . • 

A D m i K T S S K A O I O i r C I E : H T 2 F I C A B 3 T,A ClS.Cirx.ACMH' 'DB 
B I A S I O S "Sr KBVlSí i íAS—El h o m b r e I m p o r t a n t e de u n a e m p r e s a 
es el que h a c e l l ega r el dinero. E s t e Cur.'jo le e n s e ñ a es to . Su 
t r a b a j o va le t a n t o m á s c u á n t o m á s puede UcJ. p roduc i r . Q u e d a r á 
c a p a c i t a d o p a r a d u p l i c a r , y t r i p l i c a r l a circrulación de c u a l q u i e r 
d ia i io , s i s i g u e los m é t o d o s n ^ r t u a m e r i c a n o s que ens,eñamos. 
CUIÍSO B E KSDACCXIOH—Saber e x p r e s a r s e con e leganc ia , c o -
recc ión y c l a r i dad e s u n a d e . l a s b a s e s del éxi tü . E s t e C u r s o 
se lo enseña . A d e m á s , a p r e n d e Ud. t o d a ,1a g r a m á t i c a en fo rma- ' 
a g r a d a b l e y senci l la . Si su o r t o g r a f í a y redacc ión son defec
t u o s a s , e s t e C u r s o lo n r e p a r a r á p a r a los d e m á s C u r s o s m e n 
c ionados aqu í . 

Cada u n o de e s t o s Cursos , p o r poco a u e l e a lga su t i tu lo , en 
s e ñ a u n a profes ión o ac t iv idad -nueva, con po rven i r i l imi t ado y 
s in compe t ido re s p r e p a r a d o s . E s t á n e s c r i t o s con el p ropós i t o 
de l e v a n t a r r á p i d a m e n t e a l que los e s t u d i a a un p l ano supe r io r 
de vida, t a n t o i n t e l ec tua l eomo eoonóraleo. L o s prec ios .son 
módicos y se p a g a n con .facilidades a l a lcance de todos los 
bolsi l los . 

CUARTO ANIVERSARIO 

D E L ISXCBIiBUTlSIiMO SESOK 

CONDE DE ÁRDALES DEL RIO 
CABALLERO PROFESO DE LA ORDEN DE ALCÁNTARA, 

GRAN CRUZ DE ISABEL LA O&TOLIGA 
Que murió en el Señor el día 16 de febrero de 1920 
Habiendo i%cJbido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Bu desconsolada madre, la excelentísima señora condesa viuda de Árdales del 
íUo; hermanas, doña. Carmen, condes» die Árdales del Eio, y doña Presentaición; 
herjnano político, don Toribio Cáoeres; tíos, pnmos y demás paaríentea, 

EUKOAN a sus buenos y numerosos aanigos encomieaadten 
su aEma a Dios JMuestro Señor. 

Se celebraráji misas el día 10 del corriente en San Forminj de loa Navarros, 
con exposición del Sa.ntiamo; saatuano del Corazón de María, San Pascual, San 
Manuel y Sa.n Benito, Salesas del OaTd9-A\n de ¡María., Eucarístícas, Angeles Cua-
toda<«, Kedentorista«, PaúloSj SaTi tíSifael, Santa Iglesia Catedral (todo el me») 
y en la pa.rroquia de SaJita Teresa y Santa Isabel (Ghamberí)-

liii íuneral en el convento de S<a.nta Dorotea, de Burgos, y en E l Manzano 
(Salama.nca); mjiSas e>n Ciudad-Itodrjgo y en varios pueblos de ia.g provinfcáaa de 
Salanianca, Santander, Burgos y Valiadolid; la comida del día 16 en ei Patro-
naío d© Enfennos y la. cxposioión del Santí.í^mo Saorameinto todos los días 16 
de ca¿a mes en l(s Angolés Custodios, serán apHcadns por el aterno deaaaiiso 
de su alma. 

Su eimmeíncia el Nuncio, apostólico de &a Santida/l y vitrios señores Carde
nales, Arzobispos' y Obispos ee han dignado conoedetr las andulgenteáas en la 
forma acostumbrada.. 
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Anuncios breves y económicos 

TANCREDO PINOCHET 
Jefe del Dpto. de Instrucción 
de los Cursos en Castellano, 

E S C U E L A S I N T E R A M E R I C A N A S D E NUEVA Y O R K 
ElámaroaeoS:, ITew Tor l i , E . U. A, 

Curso a e ^ s s i o d l s m o . S í r v a n s e m a n d a r m e de ta l l e s y d a r m e p rec ios del C u r s o t a r -

: : : : o S l o l o l a S t o i s t r a c l ó n ^^^° <=°° "" '^ ^^^^^ E n t i e n d o que es to no m e c o m p r o m e t e en 
C ien t í ao s ae l a Girctdaolón n a d a y que el Curso e s t á en c a s t e l l a n o . 
de B i a r i o s y K s v i s t a s . N o m b r e 

. . . . C u r s o ae aeCaoolSn Se Apartadlo p a s t a l 
Oueji tos y r o t o ü r a m a s . - ^ " e y NOm , 

. . . . C u r s o de Sfloiojioia M e a t a L Ciudad y P a í s 

S.A D ^ S T Í T U C I O H tTEXITBBSOTAIlfA Q U E T I S H B E l , 3SSAYOS ITOTSEBO D E AUt ra i l IOS 
EW SiOS S»AXSaS B E H A B S A EfSP&SOÜA 

ALMONEDAS 
A L M O N E D A . Liquí. 
danse todos los muebles. Ge
nova, 17. Grandes rebajas de 
precio,?-

ALMONEDA. T!a.ma, somier, 
37,50; camera, 50; matnrau 
nio, G5; colchone.s, 15; ra 
meros, 2.5; matrimonio, 35; 
armarios Inna, 170; roperos, 
110; lavabos completos, 27,50; 
mesas comedor, 22,50; mesi
llas de noche, 18,50; sillas, 
6,50; percheros, 22,.50; ca
mas doradas, máquinas de 
escribir, coser, Singer, gra
mófonos, a 1 h a j' a s. Et¿re-
Ila, 10; Luna, 23. (Matosanz. 

AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVIL R e ni a u 11 , 
20 H P . , seis ruedas Micho-
lin, alumoraüo eléctrico, en 
buen estaflo de maroiía. Di-
rigirsB: Vitoria, don Carlps 
Alonso. Plaza de la Proíin-
cia, 3, cuarto. 

ALQUILERE? 
CASA poca familia cede ga
binete Clon alcoba. Qiiesa-
da, 3 duplicado, principal de 
recha. 

" COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
más -altos precios, con prefe 
rencia io 1 8 5 0 a 1 8 7 0 -
Cruz, !•_ .Madrid. 

COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería. Te
léfono 772. 

A Lí H A J A S, antigii.eda-
des,. . obj"eK>s arte, compro y 
V6nd<J. Prado, 5- 'l'elóío-
no 1.9.30, tienda. 

f P A G O mucho • por alhajas, 
pajuncios (Manila, damascos y 
antigüedades todas c l a s e s -
Pez, 16- Suces-or Juanito-

ENSENANZAI 
SACERDOTE, maestro ba
chiller, año^ próctioi ensp-
fianza, ofrécele preceptor ía-
milia bien. Baaón: Éspoz y 
'$liiii¡>, 1, principaJ. 

SACERDOTE estudios Uni- J . V E N T A S ' 
ver»idad extranjera, ofrécese ¡ DCENDO. Plaza Bilbao, 1-
enseñanza vleirdad- Conoce | Infantas, 7- Enorme V a n t 

idiomas música- Honorarios j aad aparatos eléctricos V»-
oorneutes; lo que falta mes, j , u ^ ^ ^5,^^.^^ ^.^^ g^^^j^ 

lias garantizadas, 1,25- Com
parad precios. 

a criterio interesados. Quiosco 
E L DEBATE. 

DEMANDAS 
NECESITANSE con ouenas 
refeo-encias insjjcclores y agen
tes, a sueldo y comisión, para 
Madrid y toda España. Banco 
de A h o r r o y Construcción. 
Prim, 5- Apartado de Co
rreos 827-

ESPECIFICOS 
REUJIA. Cúrase rápidamen
te con Arenaria Eubra- 1 pe
seta. I Victoria, 8. 

OFERTAS 
OFRÉCESE señorita maes
tra para institutriz, acompa
ñar señoritas. Informarán: 
Colegiata, 8, segundo, dere
cha. 

SESOKITA compañía, bue
nas relerencias, ofrécese- An
tón ¡Martín, 42, ticnda-

VIUDA educada, buena pre
sencia, formal, regentaría casa 
uaa o dos personas- Doña 
Auro'ra- Argu^uosa, 4 provi-
j5ional-

GARABINERO retirado, ma-
tnmüníó sin" hijos, desea por
tería, cobrador, ordenanza o 
cosa análoga. Gfztambide, 14-
Garage de los Angeles. Juan 
ílárquez-

OPTICA 
¿ Q O I E a & . Rlf VISTA? TlB» 
cristales Puniital Zeiss. Casa 
Duboso, óptico. Arenal, 21-

THASPASOS 
TRASPASO caba de corapra-
vonta- Eazón: Carmen, "JH-
Fc-lerico Brihuega. Electnci-
dad-

TRÍ.SPASO tienda tres hue
cos, vivienda. Chamberí. Ra-

1 zóa : Caimen, 10, corsetería. 

jMAeOINAS Cornely, raini-
oas, venta, ajreglo- San Joa
quín, 6. 

LIQUIDACIÓN por fin Je 
temporada. Pieles, tejidoB y 
confecciones a cualquier pre
cio. Cava Baja, 16. XJOS liá
banos-

'U FUMADORES! ! prsvisp-
res no olvidas que regirá 
próximamente el nuevo mo
nopolio de enoendedoros y 
piedras; pero os reiréis do 
él ei aún antes compráis el 
m e j o r encendedor da luz, 
marca Sarastro auténtico, l<v 
galizado, tamaJio 3.7 X 23 x 9 
miümelivs, a oeiio pesetas. 
o 45 X 25 X 9, a nueve pe-
setas en alfjaca [)l.Ttcoda, o 
ídem 37 X 2(5 X 9. ricamen
te esmaltadlo,' con cantos do
rados, a 10 pesetas, y pi«-
dras de repuesto para Itis 
mismos, a uiía ¡jcseta, contr» 
pago addaütjdo. Para cada 
encendedor, una piedra do re
puesto gratis, a todae p,Ti-
tes po r ' correo certifiondo. 
i Sólo este mee! J. B. Son-
nhiuiscr. Ajiarísdo 1005. M». 
drid. 

VARIOS 
¿ilNEMATOGESFO. tdoawn 
Mavi. Películas eícogid--» 1 
base do arto y lUiraiidaii-
DepÓ3lto; Pi.-.drfgu/Vi &.:Q p.) 
dro, 57- Míidrid-

Í-JSTO, b!a.r.qr.,'0, ou.iloir.er 
color, p63í;t= .̂ 10 ñ.iíu'acit'n-
(¿uesada. 3 <ia¡<! .jid.> 

SEÑ0R1T.1V firmal, religio
sa, ofrécese para cuid.'xr o 
acompañar señora noU. G»-, 
Uleo, 14, principal dcccflha.¡ 


